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¿ G a s f a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s . . 

Le conviene encargarlos en 
fa í / e re s Gráficos «Diario de Burgos* 

TUOTUI, }3 Tc lé lonQ. 2852 

A P R O B A C I O N D E Ü N D E C R E T O S O B R E 

C O O P E R A T I V A S F A R M A C E U T I C A S 

F i j a c i ó n d e p r e c i o s d e m e d i c a m e n t o s y 

c o n t r o l e n l a p r o d u c c i ó n d e a n t i b i ó t i c o s 
y A' 

P a s a a i n f o r m e n n e s t a d i o a c e r c a d e 

l a s p o s i b i l i d a d e s n a c i o D a l e s d e i n v e r s i ó n 

R e ' J D i A n d i d i v e r s a s C o r n t ^ i o n e s d e l 6 & b i 6 r n o 

MáÜrld. ító.io Ift pri»jd»»ncta (1« 
Su JtJtcolítiClA el Jof» d<l 13«taüO He 
han raunido en 61 patae-io d« BJJ 
Tardo Laa comiHloncB delegadas d« 
Sanidad y Asuntos sodales y da 
Asuntoíj económico». A ta primera 
^nsialloron los mlniatros «ubsccreta-
i-ir» d« la Pí-eaídonota, Gobernación, 
JBducacíón Nacional, Trabajo, I n -
''«lustria. Agricultura. Secretario ge
neral tlol Movimiento y Vivienda. T 
a la segunda ios ministros subse
cretario da la Presidencia, Hacien
da. Gobernación, Industria, Agricul
tura. Comercio, Información y Tu-
riamo, secretario general tíel Mo
vimiento y ministro sin cartera, 
•don Pedro Gual Vlllalbí. 

La comisión delegada da Sanidad 
y Asuntos socialoa aprobó un pro
yecto de decreto sobre cooperativas 
fiarmacúuticas. Una orden sobr*. f i 

j a c i ó n da precios de medicamentos 
' y otra sobra constitución de una co
misión central de coordinación boa-
pitalari», y estudió díverfeos temas 
/•dativos a H c g u r o s sociales, 'benéfi-
concia, formación profesional y otros 
numerosos asuntos da su compe
tencia. 

En la c o m i s i ó n delegada de asun
tos cconómlcoR se aprobaron: 
.Hacienda. — Diecinueve expedien

t a sobre autorización de pago y 
concesión da pensiones. 

^ ^ ^ 5K 5K ^ 

cono 

c o n s e j e r o d e E i s e n l M 

e n e u s s t i o D e s d e d e s a r m e 

Aband'.mt el cargo para 
presentarse de candídete 
gobernador en Pennsylvania 

ThomasviUe (Gaorsí ia) .— El pre
s i e n t e Eisenhower ha aceptado la 
d imi s ión de su consejero en t ü é s 
tienes de desarme, Har^ld E. 
StasSjn, que abandona su canjo 
¡unto al presidente para presen
tarse candidato a gobernador del 
Estado de Pennsvlvania. 

Stassen c o m u n i c ó su dec is ión a 
i i ' e n h c w e r per te léfono. El se
cretario de Prensa de la Casa 
Blanca. James C. Ha^erty, ha da
do a la publ ic idad cartas cam 
biadas entre el p r e s í d e m e v su 
consejero. Eisenhr:\ver desea a és 
te "un futuro fel iz y provechoso" 
D:ro rehusó hacer comentarios 
KStóe el inmediato futuro polí
tico de Stassen. 

Sa acordó asimismo pasar al In-
foi ma del Consejo de iCconomía 
nacional un eetudlo rñailaado por 
el Banco da Brtpaña acaaca da las 
posibilidades nacionales da inver* 
slón; 

«Gobernación. — Orden sobra fija
ción da precios y control da la pro
ducción da antibióticos. 

Industrra. — Resumen del plan 
petrolífero para 1058. AdQuiuición 
de aparatos y d e m á s material cion-
tifico para los laboratorios del Ins
tituto Geológico y Minero da Espa
ña. Pro\ccto de distribución de cré
ditos a industrias con cargo a fon
dos procedentes de la venta de ex-
cedontes agrícolas. Propuesta para 
pc.írogar por neis meses el decreto, 
que reduce loa derechos arancola-
rfoa de productos siderúrgicos. 

Acrlcnltura. - Asuntos vanos. 
Comercia. Asuntes de t rámite . 
Infora>ación y Tuilsmo. I n 

forme acerca da la situación da la 
Cinematografía española. 

Secretaria General del MbrimléR-
to . .— Informe acerca de la Feria 
Internacional Campo y otras varias 
cuestiones.—Cifra. 
KEUNIOX t ) E LA COMISION 

ESPKCIAI. DK LAS CORTES 
Madrid. — Bajo la presidencia 

da don Esteban Bilbao, presidenta 
de las Cortes Españolas , sa ha re
unido la comisión especial de las 
mismas encargadas de dictaminar 
acerca de la urgencia de los pro
yectos de ley. 

Asistieron los señores Iturmendi, 
Ibáñez Mart ín, Castán Tobenas, 
Pérez González y J iménez Millas. 
Sa estudiaron y examinaron " los 
asuntos da la competencia da la 
comisión, para el curso reglamen
tario. 

S e c o n s t i t u y e u n 

G o b i e r n o r e b e l d e 

e n 

Ayer fué proclamado 

por Achinad Hussdo 
^ i n s a p u r . — t i teniente co

ronel Achmad llussein, d i r i 
gente Üf los elementos de 
Sumatra Central, rebeldes al 
Gobierno de Yakarta. ha pro
clamado un nueVO Gobierno, 
independirnt c!<'aqu.61, anun
cia Radio Paclun^. 

l a p r r . r l a n n r i ó n se ha h ¿ -
(ho despiffes de expirar el u l 
t i m á t u m de r iñ o dias. prt;-
sjntadc p^r les rebcMcs pa
ra que d lmi i i e r a 1, Gobierno 
ris. 1 pres id í nte Sukarno y dei 
pr imer minis t ro Yuanda. 

Sukarnc es esperado ol do
mingo en Yakarta. do r e ^ r t -
s'o de una vis i ta al J a p ó n . 
EL PRESIDENTE 

Sin í í apur . — Se e rnf i rma 
que Sistruddin P r a ü a n o t a r a , 
preside el GobK'rno consti tui
do por los rebeldes or i Suma
tra Central, s ^ i i n anuncia 
Radio Prá '^á.-^Efe ' . ' 
MANIFESTACION CONTRA EL 

GOBIERNO SUKARNO 
Yakarta . — Qjscicnlcs u n i -

versitarics indonesios se han 
manifestado esta m a ñ a n a ar
te las casas del p r imer m i 
nistro Yuanda y del vicepre-
sdetD Mohamed llatta. 

Los manifestantes di jeron 
Que no deseaban qué la San-
ífre corriera como solucio/i 
de la cr is is planteada. 

Hatta r e soond ió a los estu
diantes con Jas siefui^ntes pa
labras: "Lo m á s . importante 
es preservar la in tegr idad del 
Estado". 

Mientras tanto, en la Asam
blea general sfana adeptas el 
proyecto de que un miembro 
del Parlamento, ac túe de I n 
termediar io entre las «los par
tes en disputa.—Efe. 

d e s i e t e 

a l a r e u n i ó n 

m m 

Al fínalizar l a solemin* re 
c e p c i ó n que tuvo lug-ar ano
che en e\ h i s i ó r i c o palacio 
del CoTisastorlo, "Fedr. ' cap
tó este grupo de autci idades 
y personalidades O I Í han 
reunido en nuestra ciudad, 
para celebrar t ranscendental 
asamblea sobre el fe r rocar r i l 
M a d r i d - Burgos. En la foto 
aparecen laa p r i m e r a » auto
ridades burgalesas, rcdtadaa 
de varias de las personalida
des llegadas de las provincias 
de M a d r i d , Vizcaya. Ouipúji-
cea, SantaaMlea:, AlaTa, I^o-

groño y Seg'wfct, 

E n s u h o n o r s e e f e c t u ó a n o c h e u n a s o l e m n e 

r e c e p c i ó n e n l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s 

L a D i p u t a c i ó n o f r e c i ó a l o s i l u s t r e s h u é s p e d e s 

d e h o n o r u n a c e n a , q u e s e c e l e b r ó e n e l P a l a c i o p r o v i n c i a l 

D i s m i n u y e v i s i b l e m e n t e l a t e n s i ó n 

e n t r e F r a n c i a y T ú n e z e x i s t e n t e 

S e p e r m i t e e l a p r o v i s i o n a m i e n t o a l o s c u a r t e l e s g a l o s d e s p u é s 

q u e e n a l g u n o s h a b í a n e m p e z a d o a c o m e r s e l o s c a b a l l o s 

Francia acepta los oficios de Estados Unidos para poner fin a la crisis 
T i m e s . — ¿ 0 5 Jrancwe* han ca-

mensndo a comerse sus caballos 
en ta g u a r n i c i ó n de K e s m Said, 
cerco- de T ú n e z . 

, K e s m es u n d e p ó s i t o cüe Inge-
n k r o s que es tá bloqueado por 
los t imecinos desde el pasado do
mingo . Su s i t u a c i ó n se hizo crí^ 

O i P i l l i l l l i É I l l H E I l i f l i H 

M a ñ a n a q u e d a r á c o n s t i t u i d a e n M a d r i d l a 

a g r u p a c i ó n d e a m i s t a d h i s p a n o f r a n c e s a 
Madrid . — Los jx i r l a i r í en la r ios 

' ' " r í ce le s que desde ayer se cn-
Wenlran en M a d r i d vis i taron la 
Ruciad Univers i ta r ia ; el estadio 
santiago B é r n a b e j l y otros para-
ĵ .s de ios alrededores de la capi-
m . Por ú l t i m o se traslada!on a l 
reacio de las Corles, d m d e lle-
wiron cerca ríe la una de . la.tar-

flllí les esperaba ci presid-en-
«on Esteban Bi lbao ; el vice-

ln ' u ' !v" lc ' woundo , m a r q u é s de 
' va ldnvia ; sccre ta r io í i ; el 

y w v c r e t a r l o de Asuntos Rxter io-
M i r rcc't:0r <** !a Universidad ' 
ln r n ;¿ ' el WtóiS tm consejero de 
vl,\ 'mba}adfl te Francia y el of i -

mayor de las Cortes. . 
u n i ó n de estas personalida-

^ ios parlamentarlos franceses 
Kr?eron tocIn* tó» dependen-

»n/«lSr• B ü b a o p r o n u n c i ó unas 
m m r a s de t a J u i a c i ó n a los d ip t i -
gws y de. g r a t i l u d por la visi-
r|f ''/c hacian.a his Cortes Es'pa-
i , , / , - ' , ' / " " ' la r e p r e s e n t a c i ó n 
, de todos los sectores del 
íe.srr ¡ pro^ '0 tiemjMi exj i resó su. 
e/,, " f W " tuv ie ran una estan-

' ¿ ' " ( u r o s a en E s p a ñ a . "Como 
«o l ^ W e - nuestra c o n d i c i ó n 
^ . P " ^ ¡ m e n t a r l o s — a j l n d i ó el 
W , ^ e " í c " ~ y teniendo en c u e n í a 
Neo* wCl ' /as (ttonrafieos e hlhló-

' , loH das pueblos, no t i tu -
^ I n J 1 declarar que sornas los 
^ W T ' " * í- ivil isaclón oú-
^eioí . par(l ,Q <Jue Pusimos lo 

(ie 'o que t e n í a m o s . Esto 
V r , t;/y lHnta ' ^ r a m á s que 
" S W i 'rerit<i ~ posibles peligros 

^ mes . yo h v m t v mi . copa 
ro*r!' • ' ' ' ) ' br indando por la 
\ " ' " l ' " ' * - '<' {pandera, el ho-

» {/loria de ir" n a c i ó n 

francesa y su )>residente et s e ñ o r 
Coiy , por la prosperidad, la 
O i a n d e é a , el honor y la. g lor ia de 
España, y de nuestro querido 
Caudi l lo y por la al ianza cada 
re:; m á s enlrecha de w n b o s pue
blos en defensa de los p r inc ip io s ' 
sagrados de la paz". 

El s e ñ o r G u y Petit j -en n o m 
bre de los visitantes, a g r a d e c i ó 
las atenciones ctue e s t á n reci
biendo durante su estancia en 
M a d r i d . 

"/tepa/Ta y Francia han. sido 
forjadores do "• Ü&o c t vUi t ac tón 
ciistiaTia a. que w he referido el 
seJior Bi lbao y no hay duda de
que el Mundo las tiene reserva
do un papel preponderante en 
la. e m p t e s á de esa c i v i l i m e i ó n " . , 
Al referirse a la f o r m a c i ó n de 
u n qrupo de amistad parlamenta
ria que ha de funcionar ' en Ma
d r i d e x p r e s ó tu. confianza de 
que s e r á m u y eficaz para el f u 
t u r o de los dos pa í ses y p r i n c i ' 
m í m e n t e p ü r á estrechamien
to de relaciones, ya que E s p a ñ a 
y Francia son el b a s l i ó n de la 
c iv i l i zac ión occidental. Por ú l 
t i m o b r i n d ó por E s p a í w y por 
el G e n e r a l í s i m o Franco, por 
Francia v por zv presidente. 
D E C L A R A C I O N E S DE M . G U Y 

P E T I T 
M a d r i d . — D e s p u é s de la visi ta 

de Ifís par lamentar los franceses 
a l palacio de las f o r t e s Espafio-
las, fueron obsequiados cor. . u n 
almuerzo que presidieron entre 
o i r á s personalidades, si vicepre
sidente segundo de la C á m a r a , 
m a r q u é s de l a V a l d a v i a ; el c m -
bajéetór en Londres, m a r q u é s de 
Sania C r u r y d o ñ a Mercedes 
Sane Bachil ler . . 

(Pasa a q u i n t a pag.) 

tica, ya que e s t á siendo desman
telado. 

Portavoces del e j é r c i t o f r a n c é s 
anuncian que la decis ión de sa-
cr i f icar las caballos fue adopta
da, d e s p u é s que las reservas de 
comida l legaron a su " n i v e l de 
peligro".—Efe: 
C O N C E N T R A C I O N E S F R A N 

CESAS v . • 
T ú n e z . — V n cornunicado tune

cino anuncia que se registran 
nuevas concent/aciones de tro
pas francesas a lo largo de la 
frontera tunecina, cerca de Sa-
k.iet Sidt Yxtssel. 
D I S M I N U Y E LA TENSION 

T ú n e z . — Las autoridades t u 
necinas han relajado el cerco a 
que t e n í a n somjetida-s las guar
niciones francesas y h a n pe rmi 
t ido que los camiones civiles de 
suminis t ro penetrasen en ellas. 

La ca lma impera en todo el 
t e r r i to r io tunecino y la t e n s i ó n 
entre los franceses y los naciona
les l ia d isminuido visiblemente. 

E l comandante on jefe f r ancés , 

general Fernand Gambiea, l u 
ciendo su un i forme, »e. d i r ig ió a 
t r a v é s de las calles de l a c iudad, 
s in n inguna clase de Incidente, a 
la Embajada francesa desde su 
Cuartel general en el suburbio 
de Salambo. 

Las comunicaciones t e l e fón icas 
h a n sido restablecidas con el 
Hospi ta l m i l i t a r f r a n c é s en T ú 
n e l y los medios mi l i ta res f r a n 
ceses pueden c i rcular l ib remen
te. T a m b i é n se ha restablecido el 
suminis tro ' de agua a la guarni 
c ión francesa de Sfax. 

No obstante, los funcionarios 
gubernamentales tunecinos h a n 
manifestado que el presidenite 
Burguiba conserva su nostura i n 
transigente en lo que se refiere 
a la t o t a l e v a c u a c i ó n del paás 
por los soldados franceses. C i r 
culan informes de que T ú n e z es
t a r í a dispuesto a p e r m i t i r l a re
t i r ada de las guarniciones a un 
centro de "reagrupamiento" en 
Bizerta . 

(Pasa a q u m t a pág . ) 

D e s p u é s h u b o u n a e x h i b i c i ó n d e c a n c i o n e s y d a n z a s r e m a n a l e s 

a r a r a o d e l , ( ) - < e 6 n , e n l a t o r r e d e E & n t a M a r í a 

Burgos ha acogido, como h u e « -
pedes que la honran , a laa auto; 
ridades y . representaciones d ¿ 
siete provincias hermanas, con
gregadas en la Cabeza de Cast i 
l l a para t r a t a r del porvenir de 
ur i f e r rocar r i l t a n transcenden
t a l para el fu turo e c o n ó m i c o de 
aquellas provincias y de la nues
t r a como es el directo M a d r i d -
Burgos^ 

I lustres personalidades de M a 
d r id , Vizcaya, G u i p ú z c o a , San
tander, L o g r o ñ o , Alava, Segovla 
y Burgos van a uni r , sus e n t u 
siasmos e ilusiones, para elevar 
a los poderes púb l i cos los acuer
dos que h a n de adoptarse en esta 
magna asamblea, que t iene co
mo marco a nuestra c iudad y que 
ha de desarrollarse durante toda 
la jo rnada de hoy. 
Liíl C IUDAD, VESTIDA 

DE G A L A 
Para t r i b u t a r c a r i ñ o s o recibi

mien to a las dignas autoridades 
y personalidades que ayer l lega
r o n a la ciudad, Burgos se vis t ió 
de gala, como en las grandes so
lemnidades. 

Avanzada la tarde, los palacios 
del Consistorio y de la D i p u t a 
c ión a p a r e c í a n engalanados con 
reposteros y banderas, luciendo 
asimismo. vistosas i luminaciones, 
mient ras en el hotel Condesta
ble se u l t i m a n los pormenores del 
recibimiento que iba a t r ibutarse 
a los i lustres viajeros. 

En el palacio Consistorial fo r 
maban, a' l a entrada, miembros 
de l a Pol ic ía Munic ipa l , secc ión 
de Pol ic ía del ext rar radio y sec
c i ó n de honores del mismo,Cuer
po, en t ra je de g r a n gala, que 
se alineaba a lo largo de la es

cal inata . Los mace ro» de la c i » -
dad se h a b í a n sltuctdo a la eh-
t r ada del palacio, figurando a l 

& ^ & M í & ^ & & & » & & • 

d e s e a a y u d a r 

«•HnaOTMBWMMMnmBMMnlM 
La petotn Im <'H¡do ni a R i i a , t i \ l vet bnpulsmla ndrode por r l amo úc\ p«-
rríllo. JCsto so acere:i al borde, de la plMcina y iluda entro tirarse al agua o 
e«porar qu<> la pelota nalfira sol». El InHtnute, el «símpense», ha Wldo «pro^ 
veehado hñbilment-^ por el fotógraro para tomar esta eiiriosa escena qu« 

tiene iu indudable gracia. — (Foto San Antonio) 

M n M % el a c t i a l m o l ! ! 

di! rasftla y pagos lilipaoê Deca 
Estocolmo. — El min i s t ro tue

co de Asuntos Exteriores anun
cia qne la semana que viene se 
r e a l i z a r á en M a d r i d l a r ev i s ión 
do los acuerdos de comercio y 
pagos entre Succia y E s p a ñ a . A r -
n© Malmseus, jefe de la Oficina 
de Comercio del Depar tamento 
s a l d r á para M a d r i d el lunes, 
a c o m p a ñ a d o de u n t é cn i co , de la 
Oficina dé Comercio.—Efe. 
A Y U D A DE EE. U U . Ai ESPAÑA 

Washing ton . — Los c í r cu los of i 
ciales de esta ciudad s e ñ a l a n hoy 
que E s p a ñ a es uno de los pocos 
p a í s e s europeos que reciben, ayu
da m i l i t a r defensiva, y que en 
consecuencia el Congreso desea 
siempre ayudar e c o n ó m i c a m e n t e 

•a E s p a ñ a . 
S e ñ a l a n , asimismo, que la A d 

m i n i s t r a c i ó n de los Estados U n i 
dos e s t á n considerando con s im
p a t í a l a reciente pe t i c ión de Es
p a ñ a de t r e i n t a millones de dóla
res para ayuda defensiva, como 
complemento de la ya asignada 
a E s p a ñ a en el presente a ñ o fis
cal.—Efe.' 
APORTACION MAS DESTA

CADA 
El Cairo. — La a p o r t a c i ó n es

p a ñ o l a a la I I Bienal de Afle j a n -
d r í a es la m á s destacada de d i 
cho certamen, s e g ú n pone de re-
lleve el pe r iód ico " L a reforme", 
El i CARDENAL QUIROGA, 

EN LISBOA 
Lisboa. — E l carden al-arzobis

po de Santiago de Compostela, 
Dr. Ouiroga Palacios, a l m o r z ó este 
m e d i o d í a en la Nunciatura , as í 
como el cardenal Goncalves Oc
re je i ra , pa t r ia rca de Lisboa, en--
cargado de Negocios de la E m 
bajada de España, y el director 
del Colegio Univers i tar io Pío X I L 

Esta tarde, el cardenal vis i ta
r á F á t i m a , en cuyo Seminario so 
h o s p e d a r á . 

El arzobispo de Santiago ya v i 
s i tó el Seminario lisboeta de los 
Oliváis , c u m p l i m e n t ó a l cardenal 
patr iarca, en su palacio y asintió 
a upa r ecepc ión de bienvenida 
en; e l Colegio Univers i tar io , en la 
qite se d i r ig ió a la j u v e n t u d de 
Por tugal y a f i r m ó quo E s p a ñ a 
a m a a la n a c i ó n he rmana y que, 
por creer en «u presente, en su 
pasado y « n m i futuro, y por co
nocerla, muy bien, t iene por ella 
especial devoción.--JEfe. 

final de la escalinata los c l a r i 
neros y t imbaleros de la Cor
p o r a c i ó n . 

Bl s a lón de sesiones del pa la
cio del Consistorio luc ía esplen
dente i l u m i n a c i ó n , asi como la 
h i s t ó r i c a Sala de Jueces, donde 
se h a b í a n dado c i ta las a u t o r i 
dades " burgalesas, para dar l a 
bienvenida a las personalidades 
de las siete provincias desplaza
das a nuestra ciudad. 

El grupo de autoridades y per
sonalidades locales estaba i n t e 
grado por el gobernador c iv i l y 
jefe provincia l .del Movimien to 
don Servando F e r n á n d e z Vic to-
r io ; alcalde de la ciudad don 
Mar iano Jaquotot; presidente de 
la D i p u t a c i ó n provinc ia l don Jo
sé Carazo; gobernador m i l i t a r de 
la plaza general don Anton io 
Alonso Estrada, que ostentaba la 
r e p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n , gene
ra l de la R e g i ó n y a quien acom
p a ñ a b a el general jefe de Es
tado Mayor de la Risgión, general 
don Antonio G ó m e z Goya; p re 
sidente de la C á m a r a de Comer
cio e I n d ú s t r i á , don Mar iano P é 
rez; delegado provincia l de S i n 
dicatos, don Francisco Escobedo; 
concejales del Ayun tamien to de 
Burgos s e ñ o r e s P é r e z ( D . Vicen
te ) , Vi l la la ín , Do Mateo, Conde, 
Sanz Briones, I t u r r i aga , Ar.an-
g ü e n a , G i m é n e z Rico, D u e ñ a " , 
Ruiz- Pascual, Gamarra , Cabello, 
Or t iz Novales y G a r c í a Linares; 
oficial letrado de la C o r p o r a c i ó n 
y secretario accidental, don Je
sús P é r e z C ó r d o b a ; in te rventor 
de fondos municipales, don A n 
gel Lorenzo Polaino; vicepresi
dente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n 
cial, don Teófilo Lóppz- M a t a ; 
diputados provinciales sefíores 
López Linares, De Juana. A r a -
güés . Calvo, G a r c í a Bcrzosa, 

(Pasa a cuatta página) 
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l o s a c t o s d e h » y 

e n 
M« aquí «I programa, do ae-

t«s qu* s» celehTarán hoy, en 
ol Palacio d« Salilanuela, con 
motivo d« la reunión do repre
sentantes d« las proTincias in
teresadas en la terminación dol 
ferrocarril MadrhLBurgoK: 

A las diez, y inedia, misa ofi
ciada por el Ilin». Momieiior 
Dr^ D. Buenaventura Díe« y 
Die/,,' vicario general dwl Ar/.-
oltispado y Prelado doméxtteo 
d« Su Santidad. 

A las once, reunión de law 
perisonaiidndes asistentes, pa
ra ol estudio y discusión d» la 
ponencia que sobre dicho fe
rrocarril p resen ta rá el alcal
de, do Burfios, don Mariano Ja
quotot l l /uriaga. 

A las dos, almuer/o d« des
pedida, ofrecido por el Kxgi* 
lentísimo Ayuntamiento d« Bur
gos. 

Seguidamente las representa
ciones d« las provincias lleRa-
das a nuestra dudad, empren
derán el regretto a sus puntos 
d» residencia. 



bien' U B i a d a -
Me es lu que 
nuoHtrii cliultitl 
Iirosonta, ÍMI «-NÍ.I 
jormtda donilni-
«nl. 

Desde anoolie, 
«on IiuéHpeden de 
honor do Burgos 
lo» reprcuentnn-
tes UegadoN do 
Madrid, Vizcaya, Oulpi'ixoon, San
tander, Alava, Lojfrono y Sego-
via, que vienen a nosotros para 
iwtudiar un problema do transeen-
éencia na(>lonM,l par^ el que nuett-, 
trai* autoridades han o.onvoeudo 
M í a reunión Mpecffica. 

So trata d« estudiar la sltua-
«lón actual ds la construcción del 
ferrocarril Madrld-Burgoii y de 
analizar soluciones que puedan 
dar éoino fruto ose feliz resulta-
do de la coneliuióu de línea fé
rrea de tan alto interés nacional 
y de tan w ñ a l a d a importancia, 
además , para la economía y el ser
v i d o ds las provincias citadas. 

Per lo que representa do ho
nor pora Burgos la presencia de 
ton destacadas personalidades y 
•por cuanto puedo significar, asi
mismo, su colaboraoión, asisten-
•ia y apoyo para la conclusión de 
•M» estratégico ferrocarril, indu
dablemente el día de hoy oonsti-

tte afectuona 
venida, sino, 

luye una efemé
rides K e í i a l a d i s l -
ma on los anales 
d e la ciudad. 

Do a h í que 
h u e H t r a N a l u t a e i é n 
para e s a s persu-
nalldades, p a r a 
esas , representa-
ciones, sea, como 
ayer anticipamos, 
no ya de cordial, 

y fraterna blen-
ademAs, público 

y reiterado testimonio de recono
cimiento por cuanto su u n j i n l m e 
reNonesta a las Invitaciones for
muladas al electo por nuestras au
toridades proclama en orden A 
los altos cometidos quo esta mag
na asamblea de hoy ha de cum
plir . 

Ya en. loa actos celebrados 
anoche se ha puesto de relieve el 
elevado espíri tu con que esa re
unión va a celebrarse. 

Nosotros nos felicitamos, • co
mo lo h a r á n todos los b u r g a l e s e s , 
d« que mientra ciudad sea la sedo 
de acto tan Importante y de tan
ta transcendencia para el futuro 
del ferrocarril directo, a lu vea 
que renovamos la ín t ima satisfac
ción c o n que Burgos recibe a esas 
porsonalidados, c o n tanta justicia 
prociamadan SUK huéspedes de ho
nor.—B. I . 

»MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.-
Duranto el d ía de ayer, ao ver i f i 
caron en el Registro Civi l las si
guientes inscripcloncH: 

Nacimientos. — Ernesto Anasta
sio Martínez, Francisco Javier Par
do de la Fuente y Mar ía Cristina 
Echevarrieta Arnáiz. \ 

Matrimonios. — Don Federico 
Puente Garc ía "con doña . Patricia 
Miguel Otero, hoy a las diez y 
cuarto, en San Jul ián, San Pedro 
y San Felices; don Heliodoro Del
gado Gonzalo con doña Gloria 
ñez Gutiérrez, hoy a las once y 
media en San Cosme y San Damián ; 
don Manuel Palacios Romero con 
doña Mar ía Patrocinio Avila Ru
bio, hoy a las doce en San Ju l i án 
San Pedro y San Felices; don V i 
dal Sáiz Rooyo con doña É s t h e r 

! 
R m u m e n i n f o r m a t i v o d o C o n t t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Delegación provincial 
de Abastecimientos 

SEUALAMIENTO DE TOPES MA
NIMOS PARA FÍRUIAS Y HORTA-

S a l a d e F i e s t a s 

Hoy, p r e s e n t a c i ó n de 
P A L M I R A N A V A R R O 

• x t r a o r d i n a r i a i n t é r p r e t e de 
m e l o d í a s 

Comple tan el magnifico pro
grama la joven vocalista 

L O L I T A T E B A R 
la excepcional pare ja de baile 

M A R U C m SOTO Y M I G U E L 
L O P E Z y la Orquesta " R E X " 
D e 1 a 2, Ve rmou th -Ba i l e ; 3,30 
y 5,30, Variedades; A. las 7,30, 
A n i m a d o Ba i le ; 11,30 a 2, Ba i l e 

y atracciones 

C i n e C o r d ó n 
E S T R E N O (Ag ía calor) 

K I T T Y 
«on R O M Y S C H N E 1 D E B 

y C A R L O S BOHM 

¡Romy Schneider revoluciona 
el mundo de la diplomacia en una 
conferencia Internacional! 

Sesiones: 5'19, 7'49 y 11 norijlie 
(Autorizada todos los públ icos) 

P o p u l a r C i n e m a 
G R A N D O B L E , de 4 a 11 

K 1 T T Y 
— T — • 

E L P I T A Y O 
(Autorizadas tpdos los públ icos) 

LIZAS. — Tepes m á x i m o s que po
d r á n aplicarse para la venta en 
a l m a c é n y a l púb l ico de las 
calidades más s ¿ lec tas de los. 
articules que so relacionan, du
rante la semana comprendida en
tre los d í a s 17 y 23-de los co
rrientes, aplicable a IDS articules 
que se d2tallan: 

P l á t a n o s , 7,90 pesetas k i lo , en 
a l m a c é n v 9.40 pesetas k i lo , a l 
púb l i co . 

Manzanas, 7,50 pesetas en. a l 
m a c é n v 9,00 al púb l i co . 

Peras (Roma. Asfua v Cuchillo), . 
9 v 11. 

Naranja Navel, 6 y 7,50. 
Naran ja iCad¿inera, 5 y 6 pesetas. 
Naranja corriente, 4,40 y 5,40. 

Mandarinas. 6,70 y 8,20. 
Clementinas, 9,35 y 10,85. 
Limones, 8,50 y 10. 
Patatas, incluidas las encarna

das, 2.10 y 2,35. 
Acelgas, 2,75 pesetas k i lo , al 

púb l i co . 
Espinacas, 4,50 pesetas k i l o , 

al p ú b l i c o . 
Repollo levantino, 2 pesetas k i 

lo, en a l m a c é n y 2,75 pesetas k i 
lo al p ú b l i c o . 

Repo lb del p a í s . 1,75 y 2,50. 
Col i f lor . 3 y 4,25 pesetas. 
Cebollas levantinas. 1,85 y 2,60. 
Cebollas del pais, 1 y 1,75 pe

setas. 
Tomates, 7 y 8,25 pesetas • 
Lechudas, 4,25 y 5 pesetas. 
iZanahorias, 3,50 y 4,50 pesetas. 
En estos precios se encuentran 

incluidos los arbi t r ios e impuestos 
municipales. , , 

Los detallistas! de cualquier ar
ticulo d5 los s eña l ados d e b e r á n 
toner marcado- el precio de ven
ta por k i logramo que hayan f i j a 
do en ap l i cac ión de las normas 
contenidas en la referida Circu
lar 11/57 sobre el ar t iculo o ^ r o 
po d2 a r t í cu lo s de que se trate y 
conservar la factura o boleto, 
que obligatoriamente ha de ser
le entregado por el almacenista 
o asentador a d ispos ic ión de Ins 
g e n t e s de la Comisa r í a General 
de Abastecimientos y Transpor
tes y Fiscal ía Superior de Tasas 
que lo soliciten . 

Cogullas, Claudio P é r e z , Drogue
r ía C a r s á n , Droguer ía Moderna, 
delegado prov inc ia l de Auxi l io 
Social, delegado provincia l del 
S.E.M.. Epifanio Escudero, Elec-
tra de Burífos, Eut imio de las Ho
ras, presidente Junta Adminis 
trat iva de Quintanil la Valdebodres, 
E. de la Viíga, Francisco Moreno, 
Hijos de Eustaquio Villavarde, 
Hi i3 y sucesor de Domingo de Pa
blo, Hijos de Santiago R o d r í g u e z , 
Hija de B. Fournier , Harinera 
Conde. Hermanos Mata, impren
ta y Estereotipia Polo, José Sá iz , 
Jesús Or t iz , Joaqu ín Vera, Joa-t 
quín Fournier, José M a r t í n e z San
cho. Junta Adminis t ra t iva de Ho-
zabejas, Luis P é r e z Miñón, Lu-is 
Velasco Vfiasco. La M e t a l ú r g i c a 
Castellana. Mar ía Abad, Manuel 
Mata Villanueva, Margar i t a S^n 
Jj-sé. Manuel García Pelayo, Pe
dro Alzaba. Pedro Gonzá lez , Re
verenda Madre Superiora de las 
R^litfiosas Adoratrices, cura p á 
rroco de San Lesmes, Seres, de Jo 
sé Ruiz, S a s t r e r í a y p a ñ e r í a Mau
r ic io . Santos Soria. Transporte 
Paco, Teodoro Tr i l le r^s , Teodoro 
Castriillo. Vasco Castellana de 
Elect r ic idad. Viuda d : Vicente 
Gonzá lez y presidente de la Junta 
Admin is t ra t iva de Linares. 

Ortega Garrido, hoy a las doce y 
medlci. en San Cosmo y San, Da
mián ; don Antonio Matallana Ma
cario con doña Ascen.sión Velaaco 
Pérez , m a ñ a n a a las nueve y me
dia en San Juan Bautista; don 
Víctor Espinosa Martinea con doña 
Nemesia Hort igüela Alonso, n^aña 
na a las doce y media, en San Les
mes y don Jerónimo Alcalde Gon
z á l e z con doña María Piedad Mar
tínez Gómez, m a ñ a n a a la una en 
San Lesmes. 

Defunciones. — José Mar í a Gar
cía Bocanegra, de Burgos, cinco 
meses. Pisonea, 4. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo de ayer r e su l tó premiado 
con 250 pesetas al numero 72 y 
premiados cbn 25 pesetas?, todos 
los" númef<y-s t e rminadas on, 72. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
M a r t í n e z Mata. Plaza de José An
tonio. 12; Del Alamo. Vadillos, 24, 
y s eñe ra P é r : z Le jarreta, Gene
ral Mola, 32. 

M a ñ a n a , Rojo M a r t í n e z , Espo
lón . 22 ; ' HidaltíO Manjón , San 
l i j an . 25 y Pascual de la Puente, 
Salas, 7. 

C O L I S E O . — "Pena, penita, pe
na" (B. c.) y "Fort T i " (2 ) . 

AVENIDA, — " E l solitario" (3). 
C A L A T E A VAS. — " L a viuda ale

gre" (3R) y "Alerta en el Sur" 
(3). 

G R A N TEATRO.—"Ricardo I H " 
(3R) . 

CORDON, r - "Kitty" (2). 
P O P U L A R . — "Kitty" (2) y «El 

piyayo" (2). 
R E X . — "Trea ^mores" (3) y 

"Caravana de mujeres" (3). 

Diputación provincial 
L'l B RAMIENTOS.—Aur *lip Gon

z á l e z Maza, Atmacenes Barluen-
ga S. A. , Asociac ión Cultural 
Iberoamericana, Auto Sctvioio, 
S. L . . Ayuntamiento de Gumiel 
del Mercado, Presidente Junta 
Adminis t ra t iva dü Pancfua. Car
bones Paco, Camercial F a r m a c é u 
tica Castellana, Calzados P é r e z , 
Casa Castrillo. Casa Sacfredo, Pre
sidente Junta Adminis t ra t iva de 

NUEVOS ALMACENES 
Calle Santander, 19 

í Monteda, 22 y 24 
ii con t inua su excepcional 

l iqu idac ión . . . 
¡ ¡ R E S T O S DE T E M P O R A 

D A ! ! ¡ ¡ T R O Z O S ! ! 
¡ N u n c a c o m p r a r á m á s 

barato! 
REBAJAS, DOBLES REBAJAS 
; por ser los ú l t i m o s d í a s 

¡Nunca; c o m p r á r á 
m á s bara to! 

.» TEJIDOS ALGODON, 
SEDERIA, L A N E R I A 

> ¡ N u n c a c o m p r a r á 
m á s bara to! 
que hoy en 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i tu
to de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana , 689,7; a las dos de la tarde, 
689,0; a las siete de la tarde, 697,9. 

Temperaturas .—Máxima a la som
bra, 18,6 a las 18; minima a la som
bra, 8,8 a las 7. 

Dirección y velocidad del viento. 
—A las ocho de la mañana , cal
ma; a las dos de la tarde, W—3,6 
Kms.; a las siete de la tarde, calma. 

Recorrido, 77,3 Kilómetros. 

NUEVA DIRECTIVA DE LA ASO
CIACION DE INQUILINOS.—Ha to
mado posesión la nueva Junta d i 
rectiva de la Asociación de Inqu i 
linos, que e s t á formada, para él 
a ñ o actual, como si^íuc: 

Presidente, don Domingo Elv i 
ra Esrido; vicepresidente, dón Pa
blo R o d r í g u e z Ruiz ; secretario, 
don M a r t i n M a r t í n e z ' M a r t í n e z ; 
vicesecretario, don Félix Estoban 
Ayus'J, tesorero, don Santiago En
colar Oreca; contador, don Eljseo 
García Barcina y vocalJS don Luis 
F r í a s Alonso, don Angel Vica i io 
Serreno, don V i r g i l i o Gonzá l ez 
Mart i i iez y don Casto Migue l Gar
c í a . 

ciso contusa e infractuosa en la 
reg ión malar (LTCCIUI , ele unos 
cinco c e n t í m e t r o s de ex tens ión v 
otras heridas diversas v e ros ión s 
en teda la cara. Su estado fue ca-
lillcaéa de p r o n ó s t i c o menas 

T E J I D O S 

Con u n p e q u e ñ o desembolso, 
puede adqu i r i r va j i l las , cr is ta le
r í a s y m i l a r t í c u l o s para regalo en 

NUEVOS ALSUCENES 
Visi te esta casa y se 

c o n v e n c e r á 

HERIDO'AL CAERSE DE LA B I 
CICLETA.—En la carretera de Bur
gos a Pradoluengo y en las inme
diaciones de Ibeas de Juarros, su
fr ió una c a í d a de la bicicleta que 
montaba, a consecuencia del es
tado resbaladizo de la carretera, 
el empleado del Pa t r imonio Fo
restal del Estado Miguel Mar t ín JZ 
Gonzá lez , de t reinta y dos años 
de edad.. • 

Se le apreciaron una herida i n -

SOLD A D O G RAVISIMAMANTE 
HERIDO. — En la m a ñ a n a de ayer, 
r e su l tó h j r i d o de extrema gravo-' 
dad, al saltar violentamente el cer
co de una rueda qu¿ estaba h i n 
chando, el soldado Félix F e r n á n 
dez Herrero, de ve in t idós años de 
edad, natural de Zamora y que se 
encuentra destinado en el VI Gru
po de Automovil ismo de esta ca
p i t a l . 

El infortunado soldado estaba 
dando aire a un n e u m á t i c o y de 
pronto sal ió despedido violenta y 
s ú b i t a m e n t e el cerco de su jec ión 
d e la .cubierta al disco. 

Inmediatamente fue conducido 
Félix a la Casa de Socorro, donde 
se le apreciaron ias siguientes le
siones: herida contusa a desgarro 
en la cara, interesando ó r b i t a , con 
probable fractura de la r e g i ó n ma
lar y maxi lar , probable fractura 
de seno, fractura de los huesos 
propios de la na r i z , globo ocular 
y probable p é r d i d a de v i s ión . 

Su estado fue calif icado de gra
v í s i m o . Después de atendido de 
pr imera i n t e n c i ó n en dicho Cen
t ro , se le t r a s l a d ó al Hospital m i 
l i t a r . 

D U W A R D 
R e l o j e r í a 
B S F A D A 

Portales A n t ó n , 8 
y frento Correos 

sadoa en nuestra ciudad, expresan 
por nuestro conducto mi grati tud 
Q cuantas personas se intercsm'on 
por Id. salud del Tinado, durante o] 
curso de la' enfermedad y asistie
ron al entierro y funeral celebra
do en sufragio del eterno d e u m 
so de su alma. 

NATALICIO. — Asistida por i&s 
comadronas del Cuadro Facultat i
vo de la Asociac ión de la Prensa, 
doña Mar ía Garc ía Hoces y d o ñ a 
Margar i ta San José, ha dado a luz 
felizmente un precioso n iño •—tor
cer fruto de su mat r imonio—, do
ña Julita Gaona, espesa de nues
tro e n t r a ñ a b l e c o m p a ñ e r o de Re
dacc ión , don Juan José Calleja. 

Tanto la madre como el n i ñ o , 
al que Se ha impuesto el nombro 
de Carlos, se hallan en perfecto 
estado . 

Reciban nuestra m á s cordial 
enhorabuena los venturosos pa
dres. 

Del DÍARIO D E B U R G O S 
correspondiente al jueves 

16 de Febrero de 1928 
E N la srHión eelelmida' ayer \H)v la 

comislún Permanente» del Ayun, 
tamiento so acordó dar el nombr* 
del gran músico burifalés Frai», 
«•¡seo Salinas a la calle en que im 
sido constni ído un gfüpo d« 
viendas por la cooperativa «i,a 
^Esperanza», en las InmediaciotiQH 
del Arco de San Mar t ín . 

JjfyEN la misma sesión se acordó 
pasase a estudio de la comiuióu 
de Hacienda una instancia cu la 
que so pide la colaboración econó
mica para mejorar a la viuda del 
ilustrei inventor del Hubmarino 
1). Isaac Peral. 
L A benemér i t a Ins t i tuc ión «Go
ta de Lecha», sumin i s t ró durante 
el año 1927, a 288 n iños necesita, 
do», 8.149 li tros de leche, aparte 
do medicamentos y r econs t i t u í en. 
tes. 

•;; l.A temperatura m á x i m a de bey 
fué do 16,4 a la sombra y la mi
nima a la sombra do 8,0 bajo cer í . 

S e p r e c i s a n 

a l b a ñ l i c s y p e o n e s 

Contrueciones V : Torres G a r c í a . 
V i t o r i a 16, 7.» 

d e l a S e c c i i n F e m e n i s a e n B u s t o 

d e B u r e b a y T o r r e s a n d í o o 

GRATITUD.—La esposa, hijos y' 
d e m á s fami l ia del finado periodis
ta don Gregorio Carmena Urán 
{ q . e- P. d . ) , exprosan á t r a v é s de 
estas columnas su m á s profunda 
g ra t i t ud hacia las autoridades, re
presentaciones y ívmis'tades, en fife-
r a l , que se interesaron por el cur
so dé la enfermedad que a q u e j ó a 
aqué l v les han . test imoniado su 
pésafn?: v asistido al ^entierro y 
honras f ú n e b r e s ce lebradas por el 
eterno descanso de su alma. 

—La hija, hijo político y demás 
mjembros de la familia del señor 
don Laurentino Gómez Sigler (que 
en paz descanse), fallecido díasi pa

se necesitan.- Inú t i l presentarse sin 
buenas referencias. 

Informes esta Administración. 

tres pares de ; bueyes de labor 
'Casa do la Vega. Burgos. 

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

M * . Grelmo. 7 - T f ? 1 3 2 2 

D í a s pasados se celebro la c lau
sura de las c á t e d r a s ambulantes 
de la S e c c i ó n Femenina, que h a n 
permanecido u n mes en Bu.-sto fie 
Bureba y Torresandino. 

E n Torresandino hubo" en p r i 
mer t é r m i n o u n a misa, que fue 
cantada por todo el pueblo, pre
sidiendo la delegada y secretaria 
p rov inc i a l de S e c c i ó n Femenina , 
con todas las autoridades locales 
con asistencia de u n grupo de 
c á t e d r a de u n pueblo de Fa l en 
cia y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que 
l lenaba por completo ei local. í e 
ce l eb ró una amena velada. Las 
n i ñ a s p e q u e ñ a s in te rpre ta ron u n 
bonito romance, cuentos g i m n á s 
ticos y bailes y canciones regio
nales. Las mayores desarro l laron 
una ampl ia tabla de gimnasia y 
canciones y bailes regionales, a l 
gunos de ellos mix tos ysdos eóVQS 
de n i ñ o s can ta ron diversas can
ciones regionales, e n s e ñ a d a s po r 
la ins t ruc tora de la c á t e d r a . 

4-, c o n t i n u a c i ó n fu i ' v is i tada la 
e x p b s i c í o n de l á b o r e p y traba.jos 
do "curtidos de pieles y t e ñ i d o de 
las mismas y por ú l t i m o , t ras 
de arr ias banderas, se hizo la e r -
trega de certificados. E l A y u n t a 
miento o b s e q u i ó delicadamente a 

Tos invitados, c l a u s u r á n d o s e asi 
la c á t e d r a .en. l a que d ie ron con
ferencias don Francisco G o n z á 
lez, presidente de la C á m a r a S in
dical Agra r i a , sobre « c o n c e n t r a 
c i ó n parcelar ia y d o n J o s é M a r í a 
G ó m e z , ve ter inar io del Centro 
de I n s e m i n a c i ó n A r t i f i i c a l . 

E l A y u n t a m i e n t o a y u d ó ieco-
n ó m i c a m e n t e a los gastos de la 
c á t e d r a . 
E N B U S T O D E B U R E B A 

E n Busto de Bureba . y con mo
t i vo s imi la r se celebraron a n á l o 
gas exhibiciones p ú b l i c a s de ' j a i -
Ies y canciones regionales, y se 
i n t e r p r e t ó u n cuento g i m n á s t i c o 
por l a s ' n i ñ a s p e q u e ñ a s de la Isa-
cuela y las m á s mayores baila1-
r o n , t a m b i é n , dos bailes regiona
les ejecutando asimismo una bo
n i t a tab la de gimnasia. 

Seguidamente se entregaron 

los certificados y a c o n t i n u a c i ó n 
t u v o lugar el acto de a r r i a r l i n 
deras, c a n t á n d o s e e l " C a r a ui 
Sol" . D e s p u é s se v i s i tó l a Expo
s i c ión de labores, t rabajos ma
nuales, cor te y c u r t i d o d é pifies, 
tareas que p e r m i t e n a las mu
chachas teper unos ingresos sin-
salir de su casa, e n c u a d r á n d o s e 
en el Servicio de " A y u d a a l Ho
gar", de la misma S. F., que se 
encarga de vender sus trabajos. 

Dichos actos fueron presididos 
por l a delegada y secretaria pro
v inc ia l y d o n Gonzalo Camare
ro, en r e p r e s e n t a c i ó n de la Caja 
de Ahorros M u n i c i p a l ya que,' 
como se h a d icho, esta c á t j d ' a 
e s t á subvencionada tota lmente 
por dicho Organismo. Asistieron, 
t a m b i é n , el alcalde, p á r r o c o , se
cre ta r io y concejales, j e í e io'a!, 
jefe de la H e r m a n d a d , módico , 
ve ter inar io , maestro, maestras y 
pueblo en general. 

D u r a n t e el t i e m p o que h a per-
manecido en Busto de Bureba la 
c á t e d r a , h a n dado conferencias 
d o n J o s é M a r í a G ó m e z , veterina
r i o del Cent ro de I n s e m i n a c i ó n 
A r t i f i c i a l y d o n M a n u e l Moreno , 
t é c n i c o del Servicio de Concen
t r a c i ó n Parce lar ia de la Jefatura 
A g r o n ó m i c a . 

T a m b i é n v i s i t ó la c á t e d r a el 
asesor p rov ine ia l de R e l i g i ó n de 
l a S e c c i ó n Femenina , d o n A n 
d r é s Ortega. 

L a S e c c i ó n Femen ina l levó .'a 
p e l í c u l a " G u e r r a de D i o s " , y la 
Caja de Ahor ro s h izo varias vi-, 
sitas y l l evó interesantes docu
mentales. 

E l A y u n t a m i e n t o , j u n t ó con las 
a lumnas del Curso, obsequiaron 
a Iqs invi tados y profesorado le 
la c á t e d r a . • , ' 

V e n d o a l m a c é n 
de 900 metros con v í a apartade
r o L a Rob la en Bercedo, a 125 
pesetas metro . In formes , Apar ta
do 133. Te l é fonos 2521-4491. Bur
gos. 

A U T O M O VI1JSTAS: 
Matricuiaciones, Trans
ferencias, carnets con-

. Iducir. Gestoría Sanz. IVBCESITO Ucal sobrt • 
500 metros cuadrados, Q Q L Q ^ g j f l j l ^ 
« o importa •ituacion. ^ ^ ^ ^ r n 
Ofertafl esta Admmis- SE NEC.ESITA chica 
tracion. General Mola, 18, 2.*, 
B A U B E R I A cedo poca derecha, 
renta o, local sólo pro- SE NECESITAN 8eño. 

íión.^nfoarme;7eniéfonó ^ ^ ^ ? t r 0 ? £ S OFIlEcfesE chófer o POLLITAS 
2789. raf, en Drojfuerías. D i - "-yuda^to de conductor clonadas. Todas edades, de 25 cán ta ras , 4 mesas coa grandes raciiida- ca, tres habitaciones, cien parida. Tratar yuntas vacas, toros, se-
"NECESITO niso amue- rlglrsa Fidel Pablos, ^ p i * j1"3". , Jí^03 Abel González, y un mostrador de már - des, libres. Informes, servici'os, libre. 60.000. José Pérez . Sasamón. mentales negrosi selec-
blado Razón en esta Zabaleta. 2. San Se- J0™??8 e8ta Admims-Miguel Iscar. 14. Va l la -mol , 2 mesas de billar, Protectora U r b a n a Albillos. Vega, 36. ]GANADEROSI Des- cionados. Lorenzo Ruiz. 
Adminiütraclón. baatián. u a c i ó n . chapolin y bastantes Burgalesa. Puente Gas- NECESITO piso viejo, arroii0i engorde en todo Regumiel 

superselec- SE V E N D E N 8 cubas OCASION: Vendo pisos B O H A R D I L L A c é n t r i - V E N D O vaca lecho, re- LABRADORES vendo 

SE NECESITAN avi, MUCHACHA se OCASION: venta un cosas m á s propias de set, 4. 
nocc-ARRIENDASE granja. 

céntrico, de 5 a 6 ha- ganado, incluso aves, SE V E N D E N bueyes 
libre, bitaciones, no importa economizando tiempo y de v - l ( l V L < cn vi l latoro. 

contribución 20 esté arrendado. Alb i - Pienso, usando «Pos™- Florentino Arribas. 
Pedro Hos. Vega, 36. . ferrosa o Engordo Cas- -VENDO mf,rhoc. h . tellano», sin o con vita- y . ^ 1 - * " P^.eJa macnos 

Pinillo» Esp-ueva. uo w^wo-v»"**. ZT ",7—r " r i í v i * » T > ^ .>" . \ rmué*t\ v. ^ilIU,;ntl ' G A L L I N E R O moderno , * h , diez anos. Viuda Aman-
j - m i u u « n^Buev*. vArATVTTK nn^tnr íln- para limpieza o niñera, COMPRO caja regís- VENDO coche niño, ^ . ^ . c . . •narf1 i ooo aves- tiene as y aceuea Dacala0, r io Súncho-/ Snnti r v 
• « A L Q U I L A chalet en X «„fíJ0E Q?a f a í e s a a Vitoria, 20. Z.*, dcha. tradora. Escribir al nú- Teléfono 3532. M I N A S carbón, hierro, f X ^ , , , J , ^ ' o ' " . R E M O L Q U E » agneo- c ?ia Lerma 
la Castellana. Informes *Ueldn0 p i l - n i ? ? ^ ' mero 3.193. Publicidad POLLITAS de tres me- Cn Asturias quien me V^enda, cent o Opor CaUdad y ™ ^ * x m * - - . 
« t a Administración. tl,s:o' en PierniSas- T A L L E & punto p r e c i - P r e g ó n . Apartado. 789. sos ¡ 4 a L t h o n f o l a ' . g r a t l f l ^ r o TC°n tU.nidaod« .Alblllos' VcSa sin competencia. En- VENDO dos_ machos, 

_ NECESITO sirvienta .aa oficialas y ap rend í -B i lbao . do 0 . ^ 1 1 ^ luros- Rey ^Don num. 36. ^ i r i ^ á i ^ Cen. uno de tres anos y otro 
onircTATwna a inqui- tj-al Agrícola. (Frente do S,,1S- Nemesio Ló-

vendan el Kataoión Autobuaei). V.a7" huyales del Agua. 

V E N D O vacas tudan-
cas, buenas. Mercedes 
Nogal, en Vil lalbi l la da 
Burgos. 
VENDO par de bueyes 
serranos, cinco a seis 
años y carro, máqu ina 
aventadora con motor. 
Tratar Bonifacio Car-
cedo. Villangómez. 
V E N D O vaca - buena 
calidad, del país1, con 
su jata, en Villagonzalo 
Pedernales. Demetrio 
Antón. : 
V E N D O yaca cinco 
años, novillo cuatro y 
novilla tres. Bienvenido 
Rodríguez. Rioocrezq. 
TRACTORES Diessel, 
dispongo Lanz," Massey-
Harris , Unimog, John 
Deere, Perguson. Je
sús Horcajo. Segovia. 

I JALLAZGO cierta can
tidad dinero. Se entre
g a r á a quien acredite 
ser su dueño en Botan-
co calle San Pable. 

TRASPASOS 

Albillos GANADEROS, agrlcul- Lerma-
torea, molino, t r i tura SE V E N D E par de bue-

SAn Juan, yes, borcianos de 5 
años. Para ' tratar con 

Hermanos Luciano Mart in, en V i -

bel. San GH, 7. Burgos baño, despensa. S a n Vega, 36. S E NKCKSITAN torne-

^.?arta...Clara' 46- OBREROS Albillos. Ve - . 
MODISTAS: Compro Teléfono 4117. Hotel 

lor ^ ^ v l c t ? S a í ; S e ^ ^ g 1 ^ 59^<>5: recién na- pf^^p^oplo06 y VENDO. 
\ Z PeieZ- Clad0"cha- . S S e 1 v X ? o 0 S a r j 2 a S ^ e n t e ^ S Ó m 1 ^ V l f 4 n I S o n l e ' ^ a í e ' s a n ' p í ñonfs de' -doS- * ffi^efen0^ • M v r - i ^ t j í m * : .11, 82. TPiófnnA aosi ^ ouitas cuerenteseda- Cantero. Concepción. 2. f ' c a H 0 - • t . - rirntro anos. Restan-

Agencia 
y recién 36. 

casadoa pueden hacer- ' 

toda 
r 

ejar la agricultura, en 
Arroyo de Muñó. Ber-

PARADISTAS: Vendo nardirto Miguel. 
•dilles, 44. 

I N D U S T R I A L de Bur- para matrimonio solo. zas. Informes P l a a a S E V E N D E eléctrica ^ T T T ^ C . Pedro 39. 4.« PRESTAMOS a 
ros, necesita piso hasta Generalísimo 11, 2.\ iz- Rey San Fernando. 9. o cambio ñor autócona 1 ^ " T O S ambos se- V E N D O piso, cuatro linos quo les VCÍ 
700 pesetas renta. Lia- quierda. bajo. Vnr illoq 44 auio«ena- xos. Avícola Mar ía Isa- habitaciones, c o c i n a, 'pifo. Informes: • 
mar teléfono 3124. 

AUTOMOVILES 
^ AQOESQIilGS aprendices adelantados. 
iSW" »~4*'- ' -^JI Razón, Elect rotécnica 
T A L L E R E S Hermanos Cabello. San Pedr 
Gómez García , repara- dena. 34. 
ción mecánica del au- NECESITA 
tomóvil, construcción rera> informes 
de carrocerías y remol- Avila . 
C o S^1109' 44- Telé ' . NECESITO barrenador 

do martillo y macha-
F - V E N D E un coc- ) caciores. Patricio Here- S E NECESITA mucha- G3- T e ^ ^ n o 3981. deg Grania San Bonl 

I w ^ S o s ^ E ^ d i a \ L o s Au8ine8 (Bur- Sha ?ara poca familla- SE V E N D E para he-to Aparicio y Rui?. S REPARACIONES y re- WUo^Ve¿ í ; ^ " ' ^ \ono l l ^ M í v Z « X í TRASI,ASO no Podér 
S v e f ' í r a t a n t ; 1 0 vida- soa)' Sari Juan' 22' iz(lda- rreroS d? (Det rás Audiencia)! l 0 . ^ d« V E N D O pisó dos h a b í - S ^ 0 Venta ÍO B a S a t e n d e r l o estableci-

S K £ S T i r í r ' z ** N E C E S I T A mucha- M S e ^ . n u t - r N D O vrvo i r - I n - T c Z ^ T ^ t m ñ k s ^ ^ t < ~ a > Tcjirdos 

VENDO camión Bcd- ^ven . Bar Hilar ia , cén de Carbonea. & ^ Adminlij- J ^ » ^ * ^ ^ * ^ ^ 1 ^ ^ ^ m í n l ^ r a c l ^ í . ^ ^ ^ ^ ^ t Duero! 
las dos dedos sobre la Alcoloa. 10, 2.°; misma 

, toda prueba -casa libre. Tratar: Jor 
de sieto dedos, .súa Mar t ín Procurador 
do la Hija. , en Y E N D O bueyes y ter-

r , j 1- neroa cebados. Valeria-
na, aeminuevo. Doren- SE NECESITA obrero • blanca y ptro' de alhol- mo'Rute. San P e d í r d e t r ^ r d o a ' e n t r a d a , "zo- u Z i ó n " ^ AU,U"USÍ" yes;." semlnuevo. Fran- JS^"*0 ' en VUlalon-
zo Ruiz. Regumiel. entienda de labran- pOLTjITOS granja .Ta. vas. Tratar en Vi l l a to - l a Fuente. na industrial. Cantero. cisco Hidalgo. I luér - ^ •' 
A U T O M O V I L I S T A S ! ^ p^ez ' Arc10 ne. Reas; ^^zas « L e - ^ Mai i juán ' c iMnio Concepción. 2. GANADOS Y AFE808 mocea. P O R cese labranza 
Mntriculaeión automó- i f c Par0' HucI- ghorn». «Prat», «Rho- TEJEDORAS de pun-riNwA© P I S O con gallinero — « ^ - n ^ ^ , ' * VIENDO dos vacas ho-vondo 4 bueyes dos se-
viiftH v motoclcletafl, ga • de laland». Represen- to; Compro retales re- Francisco Salinaa, cua- S E V E N D E una muía landeaus y novilla p r i - ríanos. 6 anorf, tartana, 

XTTOJ^-COTTA T?<» • T.A*.«* o«« K««« wM'ÉtM'Mji «rM«r«vn SÍ - ' - i - - j * . ^ . . i . — . - - ~—vi-do ocho años. Tratar mero y segundo parto, carro y cerdo üe 
(.Uncía. Cas- HgH- eft Quintanilla Vi

var. Tcólilo Gatciu. w 

HUÉSPEDES 

T R A S P A S O taberna 
con vivienda. Polvorín 
de Santa Ana núm. í. 
G R A N ocasión. Tras
paso tienda ultramari
nos con buena clien
tela. Por no poderlo 
atender, local apropia
do para a lmacén, coa 
existenciaa o sin ellas 
y vendo máqu ina ba
tidora. «Hobar», de dic« 
litros. Sucesores de P»-
zo. Santo Domingo At 
la Calzada. 

O C A S I O N traspasa 
tienda comostiblés 
10.000 pta.i. Razón esta 
Adminis t ración. 

A D M I T I R I A huéspedes 
pensión completa, habi
taciones independien
tes. Informes esta Ad
minis t ración. 
DOY pensión 25 pese
tas completa con cama, 
dormir 8 ptas. Hay te.-
léfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha
bitación 8. 

MUEBLES 

T A X I Renault 4-4, 2.25 
ki lómetro . Teléfono 2154 

onn dnn AT cuatro años. Restan- tm-n blo. Los tres 300.000. A l - rante Izquifirdo. Telé . tmo. OCASION. Vendo So
mier Numancia, plega
ble, utilizable cama, y 
sofá. Teléfono 5582. 
VENDO mesa chico 
cajones, camas y mesi
llas coloniales, 4 me
tros cúbicos chopo se
co. Eban is te r ía Alonso. 
Rey Don Pedro, 30. 

Encuadernnolonee. 
corrientes y do lu
jo, encá rgue las en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario dé 
Burgoa». Calle W 
toria, núm. 18. Te
léfono, 2852. 

P I N T O R económico-
Aviaos de 1 a 2. Tele
fono 3451. Burgos. 

tranaferenciaa camota NECESITA pastor Fe- tan te Blas López. San beca, pago m á s que na- VENDO, finca rústica, 1ro dta-mlt orlos, ser 
nnmiueio'r ' G e s t o r í a Upe Ubierna. Camino Juan, 28, 4 . ( E s t a casa dle. Valíejo. San Juan, ocho fanegas. Patricio dos, libre, '115.000. A l - e n Ciadoncha con De- Eladio 
Quintanilla la burgos. no Hace acxajc). 53. Teléíouo 3081. Vil ian. Huelgas. billos. meti lo Quevcdo. trojerlz. 

E X T R A V I O documen
tación y vales de 400 
litros de gas oil jigríco-
l a trayecto Avenida 
•Sanjurjo. Garaje His
pano. Grat i f icaré entre
ga Garaje Hispano. 

IMPRESOS c o-
merclales,» cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invita
ciones, prospectos 
dé pjropaganda, 
e t c . TALLERES 
O R A F I C Ó 8 «DiA-
rio de Burgos». Ca
lle Vitor ia , 13. Te
léfono 2852. 

I " ASM'OKTt tS . I'*11^ 
loa. Planos, Ultima v«-
juntad, Registro Civi'i 
Caza. Gcatwia SaiüS. 
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I » t i P É l O W S 

s nínerlos por cirrosis 

pática han aumentado 

^ veces en el término 

seis meses 
nndres1.— (Servicio espcaial 
n DIARIO DE BURGOS). 

Iiasta a í iora F^recía que . el 
o h d i ^ 0 era una plaga , que 
Europa sólo la padec ía Tran

siendo los d e m á s países 13 
Ajenie mente ) morigerados o 
lreS para no consumir más al-, 

rí<> la cuenta. Sin emba:-Cl de la 
una reciente eStpdís t lea y 

informe del Colegio de Mé-
os de la Gran B r e t a ñ a af i r -

aue el alcoholismo es tá ba
lido estradas entre la pcbla-

I {nglesa v oue va a ser ne-
ar¡o hacer aK'o para cortar 

progresos. » 
1 ing lés siempre ha bebido 
lante, pero ha estado al imen-

IQ de manera sana v sobre 
o, muy r.-icicnal. Ha huido 
íiiás d í l odieso aperit ivo a 1:) 
ucés. es decir , de- la Inges-
^ antes de comer, de alcohol 
alta g r a d u a c i ó n . Poi* ^| |o, el 
lés ha podido escapar has-la 
ra de las garras dül alccho-

^o. Por otra parte, siempre ha 
isumido cerveza v whisky, be

que hacen much;> menos 
|o que los aperitivos alcohí.l i-

que se consunven en el Con-
fcnte. 

n embargo, estos aperitivos 
^tras bebidas a lcohól icas de 
;edencia norteamericana, han 
¿irado en las Islas B r l t á n i -

y sus efectos han cemenza-
a hacerse sentir . Los muertas 
cirrosis hepá t i ca han aumen-

|o por tres en el t é r m i n o d¿ 
meses. Les méd icos cono-

muchos m á s casos de enfer-
Idades derivadas LCI uso abu-

d-1 alcohol. El doctor Ed-
\<i Kr ight , ha reunido en una 
e de trabajos, los datos prc-
ides por su experiencia v la 
sus colegas m á s calificados 

lia entregado dichos trabajos 
Colegio de Médicos, q u : ha 
actado un amollo informe, 
s posible que viendo que el 
hol hace d a ñ o y qu2 la na-
i necesita dinero, B\ minis-
oe Hacienda decida efear un 

teiesto sobre las bebidas a l -
óiieas, con lo cual las arcas 
Estado se c o l m a r á n v los i n -

|es b e b e r á n menos. No faltan 
irónicos que af i rman que, 
•Jarga, no se t r a t a r á . m á s 

de incrementar las carcas, 
fcbién hay quien dice, que e l 
irme del Colegio rt? Médicos 
pers!\ruo o t r > f in má-i que el 
dar al Gobierno una excusa 
!i subir e l imouesto sobre las 
¡das en un 200 por 100. 
1 caso es qu» en Inglaterra 
sólo muere m á s gente por 

bholismo. s/ino que fiambién 
ven más borrachos que nun-
Hay d ías en que en ciertos 

ri-s de Londres, doi.de antes 
habla ebrios, e s t á n repletos 
ellos. Las personas sensatas 

fcn que el Gobierno l o g r a r á 
lar esta ola y sólo d e j a r á be-
a los ing íeses lo que la bue-
COstumbre y la r a z ó n " ihan 

puesto siempre. 

IF G E R M A N Y W E R E N E U T R A L AND HAD NO ARMS B U D G E T 

r 

• i r ; i (a «mj Russia sppnd vn nun n nn Spulnik» 
ii\cl Tock^U» I h i l »hr> »te . almo-vt p í n n i l f s s , 

T.hí,> .-.rf IO í í fr i f l fd of t i t h nihfr' i ,vrapiUM ihAt 

•anv morr. ancj no one can f i p c r l caMi írnw thrm. aul r o l ü n j iu niO!if>. (yrini^.n 

G r a n B r e t a ñ a 

s u s p l a n e s s o b r e 

d e a u t o n o m í a 

m a y o r 

R u s i a 

a p l a z a r á 

c o n c e s i ó n 

a C h i p r e 

i ; ; 

01ra ayuda de EE. UU. a Polonia por 98 millones da dilares 

He a q u í lo que n c u r r i r k i — s e g ú n "The I .nndon Dai ly E x p r e w " -
amiamCnto" . P r i m e r a v i ñ e t a : " N o r i e a m é r i e u y l luv ia gastan t an to en 
en bieieleta y sin abrigo. E l t raje de Krusehev lleva remiendos p o r todi 
uno de las arman del otro. , que no se atreven a. usarlas. Nadie t e m e y 

"s i Alemania fuese neutra l y no iuviese presupuesto de 
•:j:utniks y cohetes gue e s t á n casi sin un c é n t i m o " ( I k e viaja 
s- partes). Segunda, v i ñ e t a : "Tan a t e n oriza dos e s t á n cada, 
a los ¿los Grandes n i puede esperar e ' h m r de ellos" ( V é a s e 

c ó m o les pierden el respeto). Tercera, v i ñ e t a : "Pero Alemania e s t á jorfada de dinero. La ayuda, del marco a l e m á n empieza" (Tice, 
Krusehev y M a c m i l l a n reciben, de hinojos , los subsidios que. Adenauer rephrte desde su s i t ia! ) . - . »^ 

L a car ica tura viene a cuento d e ' l a d i s cus ión germann- ingl t t 'u .•••obre" sostcniJnientO' e c o n ó m i c o de las tropas de la N A T O que 
guarnecen Alemania . Hay al l í 225.000 soldados yankis , 55.000 irifjia 'OS y 30.000 franceses. B o n se ha comprometido a pagar en el 
ejercicio presupuestario 1957-1Q58, unos 140' mil lones de d ó l a r e s a Ing la te r ra , unos 55 millones a Francia y unes 77 mil lones por el 
-primer semestre ( a ú n no se ha f i jado la cant idad correspondiente al segundo) a los Estados Unidos^ Es decir, hasta afioro, unos 
13.600 7nillones de pesetas. f , 

Ent ienden Ing la te r ra y Francia —y el Consejo de la N A T O aprya la p r e t e n s i ó n — • que• Alemania es tá "mora lmentc o b l i g a 
da" a seguir jx igando durante el a ñ o fiscal. 1953-1959. Ing la t e r r a p i d e otros 7.000 mil lones de pesetas. Alemania a f i rma que n i tiene 
ob l igac ión a lguna n i su presupuesto la pe rmi te nuevos gastes del t ipo indicado. L a po r f í a se ha enconado sa lamente en las pasadas 
semanas. Alemania ha hechc su ú l W n a ofer ta : . D e p ó s i t o de 230 mi l lones de d ó l a r e s para compra de futuras armas inglesas, filio no 
agrada en Londres. Y el forcejeo sigue. , ' • 

Con la r e e l e c c i ó n del presiden
te paraguayo Alfredo Stroessner 
por otro quinquenio, la reorga
n i z a c i ó n a fondo^del Gobierno 
chino r o j o ( C h u - ü n - L a i h a cedi-

' do la car tera de Asuntos Exte
riores a l vicepresidente Chon V i , 
y hay cambios en otros ocho 
minister ios) y las depuraciones 
de personajes comunistas al -otro 
lado del t e l ó n de acero, t e rmina 

"una semana en la que a d e m á s , 
se produjo la p r o c l a m a c i ó n do la 
f e d e r a c i ó n i r ak i - jo rdanb y que
dan en puertas acaso graves 
acontecimientos en Indone.sia. 

Siguen los tanteos para ¡a con
ferencia de jefes de Go t i e r n o 
encargada de devolver !a t r an 
qu i l idad al M u n d o . Los rodamien
tos a n g l o - g e r m á n i c o s sooro pago 
do la estancia de las fuerzas i n 
glesas en Aleman ia oonr imian . 
Y él bombardeo franci'-s del po
blado tunecino de SaKiet-Sidi-
Yusef ha creado u n nuevo pro
blema a Franc ia "y sus aliados. 

H a empezado solemnemontG el 
A ñ o Jub i la r de Lourdes. 

L A C O N F E R E N C I A ' -DE SL 'MO 
N I V E L " 
N u ó v a m o n t e aparece en los pe

r iód i cos l a pa labra " o p t i m i s m o " 
en r e l a c i ó n con la' posible re
u n i ó n de jefes do Gobierno del 
mundo comunis ta y el mundo 
l ibro . R a z ó n ; los a t a d o s Unidos 

. admi ten la conferencia sin la pre
v ia d e l i b e r a c i ó n con jun ta de m i 
nistros do Asuntos ' É x t e r i o r e 

L a verdad os que s in u n acuer
do in ic ia l , aunque sea m i n i m o , 
la . conferencia s e r í a inú t i l . Occi1 
dento t raba ja 'Seriamente por 
conseguir este acuerdo y t raba ja 
en dos-puntos a la vez en el Con
sejo permanente de la Organ i 
z a c i ó n A t l á n t i c a y en Mo^cú, a 
t r a v é s de l a Embajada y a n k i . 
T r a t a el p r imero do elaborar u n 
p rograma de d i s c u s i ó n analizan
do las tesis occidentales y las so
v ié t icas , c o m p a r á n d o l a s y t rar 
tando de ha l l a r los puntos de 
coincidencia. L a labor de la se-

V E A U S T E D E S T O S C H I S T E S , , . 

fijffalnvinos a pana 

C O X T A G I O 

gunda, a lo que parece, es te
naz y callada t a m b i é n . 

Por el momento las propuestas 
sov i é t i ca s en nada modif ican la 
act i tud do Moscú , sobre el pro
blema del desarme, centro inevi 
table de la p r e o c u p a c i ó n de toda 
conferencia de alto n ive l . E l p l an 
Rapack i no ofrece a Occidente 
o t r a ventaja que la de pe rmi t i r 
contra-proposiciones. 

Se t ra ta de organizar minuc io
samente el encuentro, como ga
r a n t í a de éx i to . Q ü e se consiga 
o no es o t ro asunto. Y ah í "cr-
t á n las cosas por el momento. 
Los optimismos de Prensa son, 
hoy por hoy, m á s oficiales que 
objetivos. 

E L B O M B A R D E O D E S A K I E T -
S I D I - Y U S E F 
Veinte aviones franceses'-bom

bardearon, durante u n a hora, el 
d í a 8, el poblado t u n e c i n ó . d o 
Sakiot-Sidi-Yusef, p r ó x i m o a la 
f rontera de Argé l . S e g ú n T ú n e z , 
se t r a ta de una de las 50 agre
siones armadas francesas a tra
vés de la frontera. S e g ú n P a r í s , 
es la respuesta ^obligada a las 22 
agresiones realizadas desdo T ú 
nez con t ra las fuerzas armadas 
francesas en A r g e l en los ú l t i m a s 
tiempos. L a causa inmedia ta del 
bombardeo fue e l ametra l la-
mionto do u n a v i ó n f rancés , dos 
horas antes, desde Sakiet-Sidi-i 
Yusef. T ú n e z se l l ama amigo de 
F ranc ia y pretendo estar en paz 
con e l la ; pero tolera que, desde 
su t e r r i to r io , en t ren ' a r m á s y 
hombres a luchar cont ra Franc ia 
y se disparo con t r a el ejercito 
f r a n c é s ; no es, pues, una agre
s ión , sino u n acto de leg i t ima 
defensa el bombardeo de Sakiet. 

Di-iamos, por nuestra parte, 
que Franc ia 'no t iene n i n g ú n i n 
t e r é s en croarse nuevas compl i 
caciones alrededor do u n proble-

, ma como el argelino, ya . ha r to 
complicado. T ú n e z , en cambio, 
como todo el mundo a f roas iá t i co , 
le tiene en interflfacionalizar el 
p roblema do Argel . Y , de u n mo
do u otro, ha con t r ibu ido ahora 
a ello. 

Por de pronto, el asunto ha ido 
a la O N U , se 'ha planteado en la 
N A T O , h a ocasionado visitas co
lectivas de periodistas y embaja
dores \a i S a k i o t - S i d i - Y u s e í . L a 
prensa rusa ataca violentamen
te a los "salvajes" y "asesinos" 
franceses (y, ya de paso, a los 
"colonial is tas" todos, especial
mente a los Estados Unidos) . No 
hay que decir que. a s i á t i cos y 
africanos en bloque se -han' a l i 
neado jun to a T ú n e z . Los p e r i ó 
dicos ingleses se l amen tan de que 
l a act i tud de F r a n c i a compro
meta la "experiencia Burgu iba" . 
Los Estados Unidos h a n enviado 

\ a T ú n e z unos cuat ro mil lones de 
pesetas para las v íc t imas . ' 

Se explipa que el Gobierno t u 
necino, s i n t i é n d o s e respaldado, 
haya endurecido su ac t i tud : blo
queo de las tropas francesas que 
a ú n quedan en T ú n e z , cierre de 
Bizer ta a la escuadra francesa, 
clausura do consulados franceses, 
exigencia de la total- e v a c u a c i ó n 
de guarniciones francesas, inc lu 
so de Bizer ta , y re t i rada de su 
embajador 09 P a r í s . 

L a v o t a c i ó ñ obtenida por el 
presidente Ga i l l a rd , en la Asam
blea francesa, el d í a 11 (339 vo
tos a favor y 179 en con t ra ) , da 
a l p r imero ' a u t o r i d a d indudable 
para mantener f i rmemente su 
postura. Poro lo cier to es que, el 
incidente de Sakiet (el segundo 
incidente de Sakiet en menos do 
u n mes) no es o t r a cosa que u n 
ep i sod io 'de l p roblema argelino. 
Y q u é ; s e g ú n so resuelva ahora, 
in f lu i rá favorable . o r i es íavora -
blcmento para F ranc ia en la 
c u e s t i ó n de Arge l . 
N U E S T R A S E Ñ O R A D E 

L O U R D E S 
A l sonar la ú l t i m a campanada 

dql m e d i o d í a , en el mismo m i 
nu to en que, hace c ien años , Ber-
r jardi ta Soubirous v e í a por p r i -

mera-vez a lá p é ñ o r a en la g ru ta 
de Massabielle, ha . inaugurado el 
Papa, desde Roma, conx la ora
c i ó n del "Angelus" , el A ñ o Ju 
bi lar de Lourdes. 

U n a muchedumbre de 50.000 
personas fieles, entre ellos co'róa 
de 30 obispos y arzobispos, bajo 
la presidencia todos del cardenal 
Gerl ier , arzobispo de L y o n y p r i 
mado de las Gallas, h a b í a n asis
t ido antes, en Lourdes, a l a misa 
oficiada por el obispo de la dió
cesis, y . escucharon d e s p u é s el 
mensaje especial de P í o X I I . 

E n su s e r m ó n h a b í a calificado 
m o n s e ñ o r Ger l ie r a Lourdes de 
' ' c l í n i c a t í o las almas", "reformas 
i n d i v i d u a l e s ' y colectivas", ora
ciones por la " l iber tad de la 
Iglesia donde hace estragos la 
o p r e s i ó n " , por la l iber tad de tó1 
dos los pueblos, por la paz del 
Mundo . . . 

X a p r i m e r a a p a r i c i ó n fué el 11 
de Febrero de 1858. L a segunda, 
el 14. L a tercera, el 18. Aquel 
d í a . Nuestra S e ñ o r a d i j o .a Bor-
nard l t a ; " ¿ Q u i é r e s tener la gen
t i leza de venir , a q u í durante 
quince d ías? ' ' . En t ro siete y diez 
milionos de pepegrinos se esperan 
en Lourdes esto a ñ o . ü n la res
puesta de los fieles del M u n d o a 
a la " l lamada de M a r í a " . 
I N D O N E S I A 

Nuevamente l legan noticia.*; dr 
Indonesia que' d a n la s e n s a c i ó n 
do .que la R e p ú b l i c a presidirla 
por el doctor Suarno s ^ i a r & r CT5 
borde de la guerra c i v i l . Hace 
poco m á s de u n a semana se ha
blo de que el grupo de coroneles 
j ó v e n e s de -la isla de Sumat ra 
( p r á c t i c a m e n t e independiente de 
Java desde Diciembre de 1956 y 
centro del ant icomunismo del ar
c h i p i é l a g o ) estaba preparando u n 

" u l t i m á t u m " a l providente, en el 
que e x i g í a n la d e s t i t u c i ó n del 
Gobierno Yuanda K a r t a w i d j a j a 
y su s u s t i t u c i ó n por otro en el 
qui ' figurase como jefe el ant iguo 
vicepresidente de la R e p ú b l i c a , 
Mohamod Hat ta , o el s u l t á n de 
Yugyaar ta , H a m e n g k u Buwono. 

El • • u l t i m á t u m " se h a produci
do, efectivamente, el d í a 10, y en 
él se exige, como .mín imo , la sus
t i t u c i ó n del jefe del Gobierno y 
el desplazamiento de los comu-
n islas o c o m u n i s t ó filos que ac
tualmente forman parte do él. 
Les mil i tares de Padang (capi tal 
de Sumatra) daban cinco días 
para 13 a d o p c i ó n de las medidas 
exigidas por ellos. 

El Gobierno de Y a k a r t ^ (Java) 
ha rechazado el u l t i m á t u m , h a 

, expulsado del ejercito a los cua
tro coroneles que lo suscribieron 
y h a nombrado jefe de las fuer
zas mili tares do Sumatra al ge
neral N a s s u t i ó n , jefe del Estado 
Mayor central . L a medida care
ce, por el momento, do toda efi
cacia, ya que Sumatra, como 
quoda dicho, e s t á fuera de la 
.obediencia a Java desdo hace 
m á s de u n a ñ o . 

E l regreso, de Sukarno a su 
pa í s , anunciado para el s á b a d o 
15, puedo marcar u n momento 
c r i t i co en la po l í t i c a indonés ica . 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
M á s de 15 a ñ o s ayudanta de 
Gabinete con el fallecido J . de 
Grado. S. Juan, 47, bajo. T . 4979 

Londres.— EL ¡efe del Gobierno 
b r i t á n i c o , H.arol^ Mac Mil lnn v 
¡IOS ministro:-, de su Gsbinjte má:; 
particularmente interesados en l i 
cues t ión de Chipre, han nasa;! ) 
amplia revista a ese prcblema en 
la residencia of ic ia l de campo de 
aqué l , en Chequers. 

Los reunidos han tratado de la 
dec la rac ión que ha de hacerse la 
próx ima semana en los Comunes 
por el s sO reatar i o de Colonias, 
Alan l.crnox Boyd. 

En circuios habitualmente bien 
¡nf-ormades. ve declara que, des
pués de no haberse llegado a con
clusiones en las conver í jac iores 
recientemente celebradas en Ale
ñas y Ankara por el secretario 
b r i t á n i c o del Exterior, SjJlwyfi 
i.loyd, la muy esperada ckclara-
ción al Parlamento se r e d u c i r á , 
en realidad, a una expos i r i óa d-j 
la s i tuac ión , y que le* planes ÉMfc¡ 
so ten ían de au tonomía de la isla 
s e r án aplazados como consecu 1-
cia de la renovac ión de la to r 
sión en ella durante la estancia 
de I loyd en la capital turca. 
PETICION QUE SE HARA A 

RUSIA 
Washington. — Altos funciona

rlos han revelado que el presiden
te Eiseníiower t iene in l e r c ión de 
p é á i í a la Unión Soviét ica que 
comience conversaciones d ip lomá
ticas sobre' 2l desarme y otras 
cuestionas sonrio un posible pre
ludio do una conferencia de alto 
nivel entre el Este y el Gaste. 

APORTACION ALEMANA A l . 
PROGRESO CIENTIFICO RUSO 
Campo Friedland (Alemania).— 

El doctor Wi lhe lm Fischer, per i 
to en técnica e lec t rón ica y uno 
de les nuevos hombres de Cien
cia alemanes r?patrIados recien
temente de la URSS., ha declara
do oue la mayor parte del progre
so obtenido por los sovié t icos en 
él campeo c ien t í f ico , se debe, sin 
duda alguna, a las investigacio
nes de sabios alemanes. 

El dortor Wi lhe lm Fischer •cb-
tuvo el premio Stalin por sus t ra
bajos de invDstiífaclón en los la
boratorios rusos.—Efe. 

DESTITUCIONES EN ALEMANIA 
ORIENTAL 
Ber l ín .— El h'.mibre fuerte co

munista de Alemania Oriental . 
Wal lcr Ulbricht , ha destituido ai 
vicoprimer minis t ro Fred Oelsa-
ner, quien p a r t i c i p ó en una cons
p i r a c i ó n ^oara d isminui r los lazps 
con la un ión Sovié t ica . 

Ulbricht t a m b i é n ha dest i tuida 
•a Franz Peplinski del car^o cKí 
subsecretario del Min i s t e r io dei 
In ter ior . . \ 

Oelsaner ha sido uno de low 
tres destacados comunistas a l j -
manes oue íxieron acusados la se
mana pasada dé eonsnirar para 
des t i tu i r a Ulbricht y democrati
zar Alemania Oriental.—Efe. 
AYUDA DE ESTADOS UNIDOS A 

POLONIA 
Washingtori . — Los E s t a d o s 

Unidos flan concedido a Palonia 
98 millones de d ó l a r e s en concep
to de ayuda, e c o n ó m i c a . 

Es el de hoy el secundo acuer; 
do e c o n ó m i c o que f i rman k-s Es
tados tlnidos con-Polonia. El a ñ o 
pasado, Nor t eamér i ca c o n c e d i ó 
a la nac ión del Vístula ayuda 

por valor do noventa y cinco m i 
llones de dó la re s , que se interpre
tó como gasto de apoyo y al ien-
'to a l r é g i m e n comunista inde
pendiente d i r ig ido por Wladis-
law Gomulka.—Efe. 
ESTUDIAN EL PLAN POLACO 

W a s h i n t í t o n . — Las autoridades 
norteamericanas estudian u n a 
p ropos i c ión oficial sovié t ica para 
croar una zona parcialmente neu
tral izada entre Europa Occidental 
y los comunistas. Las armas nu
cleares q u e d a r í a n prohibidas eji 
Polonia. Alemania oriental y Ale
mania ccci tkmtal y Checoeslova
qu ia . ' 

El Gobierno polaco ha ent re í fa -
do las p ropos ic ión a los Estados 
Unidos. Rusia. ' I n í í l a t e r r a , Fran
cia y los d e m á s Gobiernos euro
peos interesados. • 

'El mievo plan establece la Ins-
'pooción a é r e a y terrestre para 
comprobar que no se l levarán ar
mas a t ó m i c a s a una zona do casi 
m i l k i l ó m e t r o s de anchura de-no
minada "zona despuclearlzada". 

S e ñ o r a , s e ñ o r i t a 
H á g a s e Vd . , misma su 

Los materiales, ( lana " S m y r r m " y e e f i a m a « « 
•de insuperable cal idad) d ibujo e instrucciones de* 

talladas, asi como presupuesto de coste, se lo fac i l i ta rá s in compr©-
miso y a su pe t i c i ón 

ALMACENES SE9PERG '• PONTEJOS. 5 MADRID 
con los que F A C I L Y E C O N O M I C A M E N T E p o d r á c o n í e c c i o n e r g e 
en breve ü e m p o U N A L E G I T I M A Y C L A S I C A A L F O M B R A D t 
N U D O A M A N O , la mejor, l a m á s boni ta y de mayor d u r a c i ó n . 

A T f ' M P i n i l ' Los p r ó x i m o s d í a s 19 y 20 e f e c t u a r é m o s una vis i ta 
MILIIOIUIV. a é s t a Con E X H I B I C I O N Y E X P O S I C I O N e i i d 

Hote l Av i l a , de 11.a 2 y de 4 a 8, donde p o d r á aprender t a n flácii 
labor, esperando tener el honor de rec ib i r su visi ta . 

E l m a n u s c r i t o h a b í a q u e d a d o e n u n c a m p o r u s o d e p r i s i o n e r o s y s u 

a u t o r , u n e x o f i c i a / a l e m á n d e c a r r o s d e c o m b a t e , n o r e c o r d a b a n a d a 

Mediante el hipnotismo, el doctor Schoiitz le hizo reconstrair la dramática historia 

. Un cx-c í ic ia l d¿ carros de com
bate del e j é r c i t o a l e m á n ha dic
tado un l i b ro mientras d o r m í a , 
e n n d despacho de un psiquiatra 
de Mónaco. Es- un l i b ro que ha 
alcanzado en Alemania profus ión 
de verdadero "besfl-seller". El 
autor quo io d ic tó estando dor
mido es Heinrich Gerlach: e l . t i 
tulo, "El e j é r r i t o t raicionado" y 
el psiquiatra que lo .ha hecho po
sible, el doctor Karl Schmitz, una 
autoridad mundial en esta mala
r i a . 

Lo más curioso de esta extraor
d inar ia h i s tor ia es que hace c in 
co años , Gerlach y Sohmitz, más 
que colaboradores, eran como dos 
hormanos, v que hoy se enfrentan 
ante los Tr íbunalcs i , porque el 
doctor reclama el 20 por 100 del 
producto de las ventas v e^ex-of í -
c ia l no quiere compart i r 'con el 
los derechos de autor. 

Gerlach era maestro de una es
cuela en Prusia Oriental cuando 
en 1&43 tuvo que incorporarse a 
un destacamento de carros de 
combat j . Prisionero de los rusos, 
dec id ió distraerse en su cautivo-
r io esrr ibi ' jndo sys propias me-
m. i i ; .s úi ' guerra, tomando como 
tema central la dorreta germana 
en Sta l inví rade . En 1950, fue l i 
berado, pero el manuscrito que
d ó en manes de les s fuard lan í s 
del campo de c o n c e n t r a c i ó n . 

(Pensó volverlo a escribir de 
nuevo y se puso a trazar el es
quema de los cap í tu los , pero le 
acome t ió una ter r ib le ans íus t i a : 
no recordaba nada y n:^ sab ía ni 

' cómo empezar. Asi s igu ió luchan

do con su p e r d i d a memoria so-
mana tras semana. Todo, en va
no. Recordaba perfectamente lo 
m á s reciente, pero ni una sola 
idea le venia a la mente de sus 
d í a s de lurha y de sufrimiento en 
el campo de c o n c e n t r a c i ó n . Una 
linea divisoria separan estas dos 
vertientes de Su vida. 

En esto, leyó en un pe r iód i ca 
un articulo sobre el doctor 
Schmitz y se p r e sen tó a él en 
Mónaco. En tres semanas se rea
l izó ei sensacional p rod ig io . EJ 
doctor hipnotizaba regularmente 
a Gerlach v le invitaba a recor
dar sus pasadas experiencias, a 
hablar del tema que le había pro
puesto como mater ia dpi l ib ró . La 
secretaria del médico iba tornan
do en t a q u i g r a f í a las manifes
taciones que el ex-ofloial hacia 
durante el s u e ñ o h i p n ó t i c o . Con
cluida la obra, Gerlach p r o m e t i ó 
al doctci; Schmitz el 20 por 100, 
si el l ibro llegaba a publicarse. 

l.os edioros do la Alemania Oc
cidental no estaban seguros de 
que constituyese «n buen negocie, 
y el o r i g ina l p e r m a n e c i ó archi
vado durante cinco años . Final-
mentí! , fue publicado y el éxi to 
resu l tó sensacional. Entonces, el 
doctor se aco rdó de la colabora
ción que le había prestado, üln 
la cual no hubiera llQgaaD a es
cribirse el l ibro , y ríe la promesa 
de Gerlach. a quien, por no que
rerla cumpli r , le ha -demandado 
¡udic ia lmente . 

He aquí otro aspecto curioso. 
.¡.Cómo pueden [uzgarse actos de 
este genero ps ico lógico? En p r i 

mer lugar, Gerlach h a b í a olvida
do tedo lo que hab ía escrito du
rante su cautiverio y con la ayu
da del p s i q u í a t r a pudo ordenar 
y reconstruir, punto por punto, 
toda su historia pasada. Por otro 
lado, la amnesia no era debida 
sólo a la desnu t r i c ión y los su
fr imientos, sino que d e p e n d í a de 
una s i tuac ión ps ico lógica muv 
complicada. Gerlach habia o l v i 
dado un periodo de su pasado, 
porque este pasado era terr ipie , 
lleno de experiencias t r a u m á t i c a s , 
de angustias que h a b í a n o r i g i n á -
do pesadillas. 

El p e r í o d o de la p r i s ión h á b & 
agudizado esta angustia y. cuan
do Gerlach volvió finalmente a ca
sa, todo el complejo de los re
cuerdos penosos q u e d ó remansa
do en la subconsciencia, como W 
se tratase de un instinto de de
fensa contra un conjunto de re
cuerdos obsesionantes. Y con es
tos recuerdos, hundido en lo pro
fundo de las sombras de Mo i n 
consciente, q u e d ó t a m b i é n sote
rrado todo lo del manuscrito. 

El proceso ps icoló í í ico es el nor
mal , pues basta pensar con q u é 
facil idad olvidamos todas las ex
periencias dolorosas y los recuer
dos que nos conturban. Pero, 
¿mié pasó después del encuentro 
con el doctor Schmitz? La expl i 
cac ión ps ico lóg ica del hecho es 
bastante senciila. La frase co
rr iente de "yo olvido cualquier 
cosa", no nos sirve, porque sa-
bemes que, de improviso y sin 
quererlo, podemos recordar esa 

"cualquier cosa", portjue e l TÉ* 
cuerdo queda en una zona m á s • 
menos lejana do, la c o n c i e n c í a . 

Gerlach no habia el iminado dsl 
subsconsciente el manuscrito, pe
ro la s i t uac ión angustiosa le Jia-
bia obl igado a olvidarlo. Fue U , 
•técnica h i p n ó t i c a la que puso ai 
punto uno de ios medios que per
mi ten al especialista entrar en 
la z^na oscura de la psiquis y 
saCffr a la superficie ios conteni
dos profundos. El doctor S c h m i U ' 
es un especialista en estas C U Í S -
t lonos. que ha maravillado bftq 
sus e x u e r i e n c i á s . 

Hipnot iza , por ejemiplo, » un , 
adulto y le' invi ta a recordar t u 
infancia y a qu^ escriba sus re
cuerdos, y entonces el sujeto *»-
oribe con el mismo t ipo de le
tra que tenía siendo n i ñ o . A n á ' 
logo procedimiento tuvo que em
plear con Gerlach, por c i t r t o n t 
exento de peligros y de sufri
mientos, pues el ex-oficial , du
rante o l sueño , vivió otra vez las 
situaciones do angustia que ht i
bia padecido, sin esta técnica h i p 
nó t i ca , nunca hubiera podido vov 
ver a escribir el libr-o. De aqu í 
que el doctor Schmitz tenga de
recho a la p a r t i c i p a c i ó n en los 
beneficios. 

Claro que el paciente p o d r í * 
aducir que el doctor no lo ha 
curado la anVnosia, ya que se le 
ha ."olvidado" completa mentó lá 
p r ó m e s a de hacerle participe" ttii 
•las ganancias. Lo dif íci l se rá oue 
pueda demostrarlo ante K>s j u j 
ees.— (ARGOS). 
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(Viene de primera pág ina) 
G o n z á l e a M a r t í n , Alonso Santa-
olalla, Rodrigo Lucio, M i r a n d a y 
Roruel ta ; Becretario de l a Cor
p o r a c i ó n provincia l , don J e s ú s 
M a r t í n e z ; in te rventor prov inc ia l 
de fondos, don Sa turn ino Sam-
pedro; ingeniero director de Vías 
y Obras provinciales, don Ela
dio M a r t í n e z M a t a v óliciul m a 
yor letrado de la C o r p o r a c i ó n 
provincial , don J o s é M a r í a V i 
cente Izquierdo. Como inv i tado 
especial figurabá nuestro i lustre 
coiaboradod y esforzado defensor 
de los intereses ferroviarios de 
Burgas y concretamente de este 
fer rocarr i l , don José M a r í a G o n -
aálea M a r r ó n . 
L L E G A D A D E P E R S O N A L I D A 

DES A L H O T E L CONDES
T A B L E 
A l hotei Condestable fueron 

llegando, en el transcurso do la 
tarde, las autoridades y represen
taciones de las provincias que 
han de par t i c ipa r en la magna 
asamblea y cuya r e l a c i ó n es la 
siguiente: 

POR M A D R I D . — Gobernador 
c i v i l , don J e s ú s A r á m b u r u ; pre-
.sidente de la D i p u t a c i ó n p rov in 
cial , s e ñ o r M a r q u é s de la V a l -
davia; p r imer teniente de a lcal ; 
ííe del Ayun tamien to , don J o s é 
M a r í a ' S o l e r ; delegado de Sindi 
catos, don J o s é F e r n á n d e z Cela 
y secretario general de la Cá
mara de Indus t r i a y Comercio^ 
don J o s ú - M a r i a Fontana . 

POR V I Z C A Y A . — G o b e r n a d o r 
c i v i l , don J o s é M a c i á n ; presiden
te de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , 
don J o s é M a r í a Ruiz Salas; a l 
calde de Bi lbao, don J o a q u í n de 
Zuaza^oi t ia ; secretario p r o v i n 
cia l de Sindicatos, d o n Rafael 
Olazáha l ; vrcepresidente d5 la 
C á m a r a de Indus t r i a y Comercio, 
don Anton io M a r t í n e z Orias y se
cre tar lo de la c o m i s i ó n de Co-

• municaciones, don Pedro Baste-

POR G U I P U Z C O A . — G o b e r n a 
dor c i v i l , don José M a r i a del M o 
r a l ; presidente de la D i p u t a c i ó n 
provinc ia l , don Vicente Asnero; 
alcalde de San S e b a s t i á n , d ó n 
Anton io Vega Seoane; delegado 
prov inc ia l de Sindicatos, don Jo
sé M a r í a Nava r ro y vicepresi
dente de la C á m a r a de Indus t r i a 
y Comercio, don R a m ó n Olson. 

POR S A N T A N D E R . — Presi
dente de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c ia l , don J o s é P é r e z Bustamante, 
que asimismo ostentaba la repre
s e n t a c i ó n del gobernador c iv i l de 
aquella p rov inc ia ; alcalde, don 
Manue l G o n z á l e z - Mesones y 
D í a z ; delegado prov inc ia l de Sin
dicatos, d o n J o s é N a v a r r o V i l l -
dore; presidente de l a C á m a r a 
do Indus t r i a y Comercio, don Jo
sé Saro y diputado prov inc ia l 
d o n .Juan Alvear Soto. 

POR A L A V A . — G o b e r n a d o r c i 
vi l , , don A n t o n i o Rue ra : presiden
te de la D i p u t a c i ó n Fora l . don 
Manuel l e A r a n e í u i ; alcalde", don 
Lu i s I b a r r a ; delegado provinc ia l 
de Sindicatos, don Rafael de los 
Heros y presidente de la C á m a r a 
de I n d u s t r i a y Comercio, don 
Cayetano Ezqucrra. 

alcalde, s e ñ o r Plaza, comunican-
dóle la inv i tac ión of icbi l a dichos 
actos, como muestra de perenne 
recuerdo a la memor ia do su f i 
nado esposo, el m á s decidido va
ledor de este proyecto, del que 
hoy t r a t a r á n nuevamente en. 
Burgos las representaciones de 
ocho provincias e s p a ñ o l a s . As i 
mismo la h ic ie ron entrega de u n 
delicado obsequio ,en nombre de 
la C o r p o r a c i ó n munic ipa l . 
S O L E M N E R E C E P C I O N E N E L 

P A L A C I O D E L C O N S I S T O 
R I O ^ , 1 
A las nueve y cuar to de la no

che tuvo lugar en el palacio del 
Consistorio la solemne r e c e p c i ó n 
ofrecida por el A y u n t a m i e n t o de 
Burgos en honor de los ilustres 
h u é s p e d e s . ' 

A c o m p a ñ a d o s del p r i m e r te
niente de alcalde y presidente de 
la c o m i s i ó n de Gobierno, don 
Carlos Plaza Ba r r i o , las persona
lidades citadas so t rasladaron 
hasta el Ayun tamien to , en el que 
penet raron precedidos de los ma
ceras de la C o r p o r a c i ó n y a los 
acordes de los tradicionales so
nes de la ciudad. 

E n el re l lano p r i n c i p a l del Pa
lacio fueron saludados por el al
calde de la ü iudad . don M a r i a n o 
Jaquotot y el Pleno de la Cor
p o r a c i ó n , pasando seguidamente 
a la h i s t ó r i c a Sala de Jueces, 
donde se ha l laban el resto de au
toridades y personalidades bur
galesas. 
S A L U T A C I O N D E L A L C A L D E ^ 

D E L A C I U D A D 
Cambiados los ' saludos de r i 

gor y congregadas en l a refer i 
da , sala todas las representacio
nes de las ocho provincias, el a l 
calde de Burgos, .don M a r i a n o 
Jaquotot, hizo uso de l a pa labra 
e x p r e s á n d o s e en . los siguientes 
t é r m i n o s : 

«Excmosí Señores; excelentasi-
mos c. ilustríslmo» compañeros y 
amigos: 

Una vez más , la vieja cludati, Ca
beza de Castilla, se viste de sala y 
so honra en recibir a sus huéspe
des, llegados aquí para reunimos 
todos en horas para nosotros funda
mentales. No es la primera ver. que 
muchos de vosotros y, desdo luego, 
las provincias que representáis , se 
han congregado en este viejo salón, 
do sabor milenario por su Historia, 
unas veces como homenaie a nues
tros héroes pasadosv que a pesar 
de sor reales rozan la leyenda; 
otras, para honrar un pre tér i to es
plendoroso. 

E n esta ocasión, sin embargo, no 
venimos n i para honrar a nuestros 
antepasados, nS( para conmemorar 
viejas glorias. Venimos para tratar 
de labrar nuestro porvenir y ser 
dignos sucesores de los (fue nos 
marcaron la Historia castellana. . 

A l daros la bienvenida, al expre
saros la satisfacción que Burgo» 

• siente al recibiros, por el estímulo 
que nos ofrece . vuestra presencia, 
sólo me falta deciros que en estos 
momentos pido de todo corazón a 
nuestra Patrona Santa Mar ía la 
Mayor, que con su protección y con 
el valimiento de la superioridad; con 
vuestra experiencia y conocimiento 

l a » personalidades Invitadas, af ifmiH-
juo, a la r e c e p c i ó n celebrada ,vi» o) 
Ayuntamiento, c o n c e j u l c H y dipu
tados. 
O M t t X i m i E N T O D B t DOCTOU 

CARAZO i 
A l descorcharse e! champagne, el 

presidente do la Diputación proviu-

pi'ovíncial. Va t ' á m a r a de Comercio 
e Industria^ y lo que HÍKIIÜ'UM», con 
« IbiH, algo, |̂<. Iiujuiéiud dentro do 
la Industr ia y de la ciudad de Bur
gos'. Y, <'*>f,puéH del Movimiento na
cional, a , n'lia se incorporó la Orga-
nizucióu > Miudlcal, que con todo eu-
tufciaHni (t ge puso a trobajar con 

esta E s p a ñ a una para el servicio 
de todos los e^pufioJcs de huoaa Vo
luntad, sul'ielentenieuí^ grande, en 
su trabajo, para que con su gran
deza cubra a todos los hijos de estu 
gloriosa estirpe $ HUfielenteínente l i 
bre que, con su libertad, pueda ro-
coirrer por los aires del Universo 

U n grupoi ele persionaiidades congregadas en l a SaJa de Jue
ces del Ayuntamien to , para asist ir a la r ecepc ión de ayer 
noche. De izquierda a derecha, el general jefe de Estado M a 
yor de la Reg ión , Sr. G ó m e z Goya; el gobernador m i l i t a r d » 
la plaza, Sr. Alonso Estrada; el presidente de l a D i p u t a c i ó n 
de Madrid1, Sr. M a r q u é s de la Valdavia ; el gobernador c i v i l 
y jefe prov inc ia l del Movimien to de Burgos, Sr. F e m á n d e z -
Y i c t o ñ o y el alcalde de l a c iudad, Sr. Jaquotot Uzuxiaga. 

(Foto "Fede") 

POI^ L O G R O Ñ O . — Goberna
dor c i v i l , d o n J o s é Elorza; pre
sidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n -
eial, don J o s é R a m ó n Herreros 
Contana; alcalde, don Fernando 
T r e v i j a n o ; delegado p rov inc i a l 
do Sindicatos, don Javier C e r ó n y 
presidente de la C á m a r a de I n 
dus t r ia y Comercio, d o n Fernan
do Cabanas. 

P O R S E G O V I A—Gobernador 
c i v i l , don Pascual M a r í n P é r e z ; 
presidente de la D i p u t a c i ó n 'pro
vinc ia l , don Jul io P e ñ a Gallego; 
alcalde, don Angel Sanz; deloga-
do provinc ia l de Sindicatos, don 
Francisco M o n t o y a y presidente 
de la C á m a r a de Indus t r i a y Co
mercio, d o n Nicomodcs G a r c í a 
G ó r a é z . ( 

Var ias de estas personalidades 
l legaron a c o m p a ñ a d o s de sus 
distinguidas esposas y todos fue
r o n cumplimentados a su llega
da por el p r imer teniente de al
calde del A y u n t a m i e n t o de B u r 
gos, d o n Carlos Plaza, acompa
ñ a d o de su dis t inguida esposa y 
do las del gobernador c iv i l y jefe 
p rov inc ia l del M o v i m i e n t o , pre
sidente de la D i p u t a c i ó n y a l 
calde de Burgos, asi como la se
ñ o r a v iuda de R o d r í g u e z A r a n -
go, quienes obsequiaron con de
licados f a inos de flores a las es
posas de los dist inguidos h u é s p e 
des do la c iudad. 
I N V I T A D A D E H O N O R 

D o ñ a C o n c e p c i ó n Franca, v i u 
da del i lustre ingeniero e H i j o 
Predilecto de la ciudad, s e ñ o r 
R o d r í g u e z Arango— aulor del 
proyecto del fe r rocar r i l M a d r i d -
iBurgos—1 figuraba confío invitada 
de honor a los actos que han de 
desarrollarse en esta magnííljca 
asamblea. 

En la tarde de ayer a ñ i d i e 
r o n a c u m p l i m e n t í í r l a a su domi
c i l io pa r t i cu la r el alcalde de la 
ciudad y el p r imer teniente de 

de los problemaíi, las hora» quo va
mos a pasar juntos sean las m á s ío-
lices que podamos brindar a vos
otros y lan m á s práct icas y realis
tas para esfe porvenir de España , 
que constituyo el afán común quo 
aquí a todos nos ha congregado. 

¡Bienvenidos! 
Una calurosa salva de aplau

sos subrayo la s a l u t a c i ó n del al
calde de Burgos, quien acto se
guido y en u n i ó n de las au to r i 
dades burgalesas y de los miem
bros de la C o r p o r a c i ó n müíl ic i 
pai ; hizo los honores a los inv i t a 
dos, que fueron obsequiados con 
una copa de v ino e s p a ñ o l , servi
da exquisitamente por el Hote l 
Condestable. 

M u y cerca do las diez de l á 
noche abandonaron el palacio 
del Consistorio — t r i b u t á n d o s e l e s 
loé mismos honores que a su lle
gada— los ilustres h u é s p e d e s de 
Burgos, quienes, a c o m p a ñ a d o s 
de las autoridades y personalida
des de la ciudad, .marcharon a 
pie hasta el palacio do la D i p u 
t a c i ó n p rov inc i a l . 

E l b a i i q u s t s d a l a 

A las diez y media de la noche, 
»« celebró, en' el Palacio provincia!, 
el banquete ofrecido a las represen
taciones de las distintas provincias 
Uegadas a Burgo» para asistir a la 
reunión de hoy. 

Presidiaron el gobernador civil de 
la provincia y el presñleuto de ia 
Diputación y junto a «jilos ocupa
ron lugares preferentes las demás 

autoridades y personalidades foras
tera», así como el capi tán general 
aeridenta!, <•! alcalde de la ciudad 
y demás representaciones qne to
marán partí», en nombre de Bur . 
gos, en la citada reunión, aparte 

El alcaklte de Burdos, don M a r i a n o Jaquotot Uzuriaga, pronunciando unas palabras d e 
bienvenida, en honor de las reptr esentaeiones llegadas a Burgos, en el acto que se ce l eb ró 
ayer en laa Sala de Jueces l e í Ayun tamien to .—-(Foto "Fede") , , 

cial, doctor Carazo, hizo el ofrecí-., 
miento del banquete. / 

Excmoíi. e limos. Sres., Ayunta,-
micnto do Burgos, Corporasión pro
vincial —comenzó • dicicnio—: p&n 
nombre de la Diputación, qu^ me 
honro en presidir, quiero en yr imer 
té rmino saludar y dar l a bienve
nida a esta noblo t ierra castellana 
a todos los que son nuestros .'huós-
pedes do hoiy)r, deseándoles; que pa
sen unas hora» agradable!» entre 
nosotros, que nuestra labor; isea efi
caz y que, cuando terminados sus 
trabajos^ vuelvan a sus ¿logares, 
tengan un grato recuerdo do su es
tancia en esta provincia y en su 
capital. 
* Es una verdadera satl sfacción 
—añadió-1- reunirse con (personas 
tan distinguidas como ustedes, fe
liz acontecimiento que se d<iToe a la 
iniciativa de nuestro gobern ador ci
v i l , Excmo. Sr. D . Servando: F e r n á n 
dez - Victorio, a quien yo, en nom
bre de la provincia y de todo cora
zón, le agradezco su idea y su 
gran entusiasmo por llevarla a 
cabo. Y he de agradecer, también 
el honor que significa para nosotros 
el que ustedes se encuentien en 
esta Casa, en el Palacio provincial, 
que es la Casa de la provincia y 
que, desde este momento, es su 
casa de ustedes. Asimismo quere
mos agradecerles el que hayívn te
nido la gentileza de acudir a este 
llamamiento, dejar su hogar y efec
tuar , un viaje, para venir hasta 
Burgos. 

Nosotros nos reunimos para tra
tar del ferrocarril Madrid - Burgos, 
cuya importancia no es preciso se
ñalar , puesto que e» notoria y se 
pone bien de manifiesto señalando 
que significa un acortamiento de 
cien ki lómetros en la distancia que 
separa la capital d© E s p a ñ a dó la 
frontera con Francia. 

En estos momentos, en que esta
mos oyendo hablar permanentemen
te del mercado común europeo, en 
que estamos oyendo hablar de las 
explotaciones en el Norte de Africa, 
es indudable que este ferrocarril es 
realmente necesario en el transpor
te y de interés vital para la i n 
dustria. 

Pero no quiero seguir hablando 
del ferrocarril, sin dedicar un emo
cionado y cariñoso recuerdo, de 
agradecimiento, a las personas que, 
desde 1919, en que se iniciaron los 
trabajos, vienen trabajando incansa
blemente por este ferrocarril; a esta 
Comisión Burgalesa de Iniciativas 
ferroviarias, que lleva funcionando 
m á s de treinta años y que ha tra
bajado en todo momento, en una 
labor callada y tan eficaz que yo 
creo quo merced a sus trabajos, a 
»u espíritu, hemos llegado al mo
mento de la actual reuhlón. Esta 
Comisión de Iniciativas Ferroviarias, 
ha estado constituida siempre por 
las dos Corporaciones, municipal y 

ilusión, tesón y car iño para conse
guir que fuera una realidad este fe-

1 rrocarri l tan anhelado. 
Esta Comisión ha estado siempre 

presidida por la Diputación provin
cial y a todos los hombres que de 
aquélla formaron parte quiero de
dicar este homenaje. No quiero ci
tar sus nombres, porque no pocos 
de sus miembros es tán presentes y 
no quiero herir su modestia y ade
m á s porque tengo la convicción de 
que, eu estas grancffes empresas, en 
esta obra de larga y costosa reali
zación, los nombres personales, los 
éxitos momentáneos no tienen va
lor, lo que tiene importancia es la 
constancia, el afán y la permanen
cia en el trabajo. 

Igualmente quiero recordar a to
dos los hombres de las provincias 
aquí representadas que han traba
jado, muchos de ellos en Interesan
tes y fecundas publicaciones, res
pecto del ferrocarril directo ,e igual
mente a las Ilustres personalidades 
que, desde las alturas del Gobier
no, han reconocido la importancia 
del Madrid-Burgos y le concedieron 
preferencia. , , 

Por último, quiero rogai* a \oy 
excelentísimos señores gobernadores 
civiles representantes del Gobierno 
en sus respectivas provincias, que 
cuando m a ñ a n a les entreguemos las 
conclusiones que se adopten tengan 
!:.-, confianza, la certeza de que van 
a presentar, van a entregar a la su-
1" ; ioridad,'' al Golderno, al Caudi
llo, unas conclusiones qué no sólo 
tiendan a beneficiar a unas provin
cias > determinadas sino que van a 
repercutir en beneficio de la na
ción entera, ya que tenemos la se
guridad de que el ferrocarril Ma
drid - Burgos constituye la crea
ción de una riqueza nacional, que 
'no sólo es tá en la misma realiza
ción de la nueva línea fé r rea síno 
en la riqueza qué alrededor de ella 
tjk crea, como lo acreditan los ejem
plos de Francia con sus 60.000 k l -
lómetros de ferrocarril y Alemania, 
con 70.000, frente a lo» 15.000 de 
España , sobre superficies similar 
res, Y si, por otra parte, evocamos 
recuerdos pretér i tos , podr íamos c i 
tar, al respecto, asimismo, la cé
lebre frase do «por toda» partes se 
va a Ilortia». Pues bien, esto quie
re decir que las grande» poblacio-
:q.e8 se crean alrededor de los en
laces y líneas ferroviarias. 

Nosotros tenemos la seguridad 
—concluye diciendo— de que nues
tra» aspiraciones serán a tendida» 
por el Gobierno y por 01 Caudillo 
de España, cuya preocupación es la 
de elevar nuestra Patria,,a la ciyn-
bro de su engrandecimiento. Eso 
queremos nosotros, contribuir al en
grandecimiento do España , simbo
lizada en esa bendita bandera qüc 
nosotros anhelamos ver en la m á s 

; elevada cima, como compendio dé 

y enseñar al Mundo la grande-ja y 
el orgullo do un pueblo que, con BU 
fe y su trabajo, labora por una Es
paña mejor. 

E l brillante diecurso del presiden
te de la Diputación de Burgos fue 
snbrayadól con una prolongada y 
calurosa ovación, que duró largo 
rato. 
PALABRAS D E L MARQUES D E 

L A V A L D A V I A 
A l ofrecimiento del doctor Carazo 

correspondió con unas cariñosís imas 

.s/ó/i vara v i ian to represente con* 
l i i h t / i r a l a r e s o l u c i ó n de ese 
;:/( (;/(/?/(/, (¡UQ l i o '.'s p ruv inc iu l 
sino que tiene caractoristicus y 
di m (¡nsiQñ CLU t éu t leu ni en t e n e te ío 
nales. 

Ofrec ió n o 6610 el apoyo de la 
Di Id i jac ion de M a d r i d , a cuya 
provinc ia de modo bien directo 
a i ceta le rc(diz-acifín de eso, linea, 
/ ú r r e a , sino de la M a n c o m u n i d a d 
de Diputaeiones, siempre a l lado 
(/.(• cugnto sioni/Ujíie apoyo, adhe
sión v asistencia jxira. una noble 
a s p i r a c i ó n de cualqxdera de las 
C o r p o r a c i ó n es provincia leu espa
ñ o l a s . La M a n c o m u n i d a d — a ñ a 
d i ó — seguramente apoyaj-ú las 
peticiones que puedari f o rmu la r 
se en la. r e u n i ó n de m a ñ a n a . 
Venga, una ponencia, estudio o 
c o n c l u s i ó n y nosotros la apoifore
mos. 

P ó r lo que a l a provinc ia t k 
Ma.drid se refiere y supedUando 
cria r e p r e s e n t a c i ó n a la que tan. 
d.i tina •mente ostenta el g o b e m & 
dor c i v i l , m i gran a m i g ó «l señeti" 
A r á m b u r u , ya- demuestra su i n -
terfa con su xwesencia aXful n o 
só lo del presidente ííe la Corpo
r a c i ó n , sino do u n diputado, ptQ-
cisamefite - l representante de uh 
par t ido vivamente interesado en 
el problema. Pero, sí ra t i f ica esa 
su favorab i l í s ima , d i spóa id&n de 
á r i imo • coiuxmcida t a m b i é n ae 
que se t ra ta de u n a a s p i r a c i ó n de 
just ic ia , cr. sí soJidario y c o m ú n 
i n t e r é s de España, entera, repre
sentado per Jiuestro M o v i m i e n t o 
nacional y por su Caudi l lo , sabe 
que, a d e m á s , ese fe r rocar r i l tra a 
dar vida, a pueblos serranos de 
la p rovinc ia de M a d r i d , hoy casi 
desolados y que seguramente han 
de encontrar en 'esta nueva l inea 
f é r r e a la base de su t ransforma
c ión y el remedio de todas sus 
necesidades. 

F e l i c i t ó d e s p u é s a l presidente 
de la D i p u t a c i ó n de Burgos por 
sus bri l lantes palabras y r a t i f i có , 
en nombre propio y de todas las 
d e m á s , personalidades presentes, 
su decidido proj)ósi.to de apoyar 
las aspiraciones encaminadas a la 
t e r m i n a c i ó n del d.irecio M a d r i d -

nía a todas crias provincias 
la. r e so luc ión de problema t* 
transccndentul . $ 

T e n g a m m con f i a m a en el Q J 
biernv, tengamos confianza 
Franco, identif icado siempre c 
las aspiraciones de E s p a ñ a M 
¡OS e s p a ñ o l e s y que es tá danl 
c ima a unas realUacionee 1 
muchos pueblos n o hubieran Jl 
to nunca convertidas en r e a n 
Prese n temos esas con c hufam 
con nuestro apoyo (Ueid iúo 
nuestro cntu&iamno y co/aívJ 
Qion i) estemos seguros «í» 1 
atendidos. 

M m a r q u é s de l a 
cuyas ú l t i m a s palabraij $ 
de r e i t e r a c i ó n de su testimonio 
g r a t i t u d por las atencion<m * 
pensadas a las r e p r e a e n t a n i j » 
las provincias d e s p l a z a d a » 
Burgos, fue m u y aplaudido. 
C O M I D A I N T I M A JSN HO 

OONDESTABLE 
loas s e ñ o r a s de FfirnánUé*^ 

tor io , Jaquotot, C'araao y pt 
a c o m p a ñ a r o n &- la» esposa^ 
los representantes forasfeñ» 
mient ras Se celebraba la soitmi 
r e c e p c i ó n t t i tol ¿lyuntamieW 
a las tíiea fte l a noche se îSS 
m el Hote l Condestable w , 
s i rv ió , asimismo, los d e m é s í 1 
s a j ó s e una comida In t imi i 
honpr de tóíi ' d l s t í n g t ü d a e 
mas. &. quienes, a su 
seftor Plaaa hisró m%u 
dos ramos de floree. 

El gobernador c i v i l de M a d r i d , Sr. A r á m b u r u (en el cen t ro) , 
conversando an imadamente con el de Burgos, Sr. F e r n á n 
dez-Victor io y otras autoridades de diversas provincias, en 
e l curso dbe la b r i l l an te r e c e p c i ó n celebrada ayer noche en 

el palacio del Consistorio.— (Foto "Fede") 

palabras el marqués de la Valda
via, presidente de la Diputación pro
vincial de Madrid. 

C o m e n z ó el m a r q u é s su in ter 
v e n c i ó n ora tor ia con u n emocio
nado recuerdo para los h i s t ó r i 
cos tiempos de la C f ú z a d a , en que 
Burgos fue la quintaesencia de 
l a caballerosidad, la c o r t e s í a , l a 
convivencia y la h i d a l g u í a para 
los mil lares de e s p a ñ o l e s huidos 
de la. zona ' ro ja , y d e s p u é s puso 
de relieve l a í n t i m d a l e g r í a con 
que los representantes de las pro
vincias de Vizcaya, G u i p ú z c o a , 
Santander, Alava , Lofjroño, Se-
fíovia y Mad/rid ^e encontraban 
de nuevo en esta ciudad, para, 
pasar unas horas en tan admi ra 
ble c o m p a ñ í a y devolver a Bur 
gos el cordia l mensaje de her
mandad que siempre brota de la 
h i s t ó r i c a Cabeza de Casti l la. 

A g r a d e c i ó , d e s p u é s las mues
tras de cordialidad,, y afecto re
cibidas desde su llegada y re f i 
r i é n d o s e concretamente al ferro-
c a r ñ l d i recto ' M.adrid -.^Burgos, 
p r o c l a m ó su m á s entusiasta adlie-. 
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p o n d r e m o s a l a v e n t a n u e v o s l o t e s d e 

a r t í c u l o s q u e c o n s t i t u y e n 

S i g a l e y e n d o y . , . ¡ ¡ V E A P R E C I O S ! ! 

1 SEÑORA 
Medias p u n t o i n g l é s 7,00 

I d . a l g o d ó n 9^0 
I d . n y l o n 19,00 

Bragas a l g o d ó n 7/75 

N f N O S 
Bragas ( n i ñ a ) 
Tr inchera ( n i ñ o ) . . . . 

Cuellos camisa, 
P a ñ u e l o bolsillo 

E s c a r p í n f a n t a s í a 5,'ÍK) 
t. " n y l o n 19,90 
Calzoncillo lienzo 13,50 
Camisa 45,00 
Amer icana cheviot 125,00 

f a n t a s í a 165,00 
470 Tr inche ra 195,00 
4^0 " doble 325,00 

5,90 
150,00 

5,50 

C u b r e - c o r s é , especial 16,90 balcVtíñes ' a ^ o d ó n 

P r e c i o s f a n b a j o s c o m o é s f o s s ó l o p u e d e e n c o n f r a r J o s 

e n Ja v e n t a j o s a 

F E R I A D E R E S T O S 

- de -

C e n t r a l : Q u e i p o d e L l a n o , 1 - S u c u r s a l : P J . J o s é A n t o n i o , 3 5 

Burgos. Pondremos — a ñ a d i ó — 
nuestro,, e n t u s i a s m ó y nuestro i n 
t e r é s para elevar c los Poderes 
P ú b l i c o s el noble e s p í r i t u que a n i -

Desde el Palacio de l a 
c ión , todos los comensa l»? 
t ras ladaron, poco d e s p u é s de J 
doce de la noche, a l a histói* 
to r re de Santa M a r í a , donde « 
mismo acudieron las s eño ra s 
las personalidades reunidas 
Burgos para los actos de hoy. 

¿En el evocador recinto, el k 
reado O r f e ó n B u r g a l é s o f r e c í 
t a n selecto audi to r io wn dei¿ 
do programa de canciones 
danzas regionales, que se «y* 
t a r o n a l siguiente programa: | 

P r imera par te . — D a n a a » i 
dulza ina y t a m b o r i l : M C a m 

l cal , por mozas; L a rosa del U 
verde, por danzadores: Los i 
quiebros ( jo t a ) , mozas y moe 
L a peona ( jota) y Rueda y jo 
las .dos ú l t i m a s composidor 
por mozas y mozos. 

Segatnda parte. —• (Cancionei 
Tienes unos ojos niika, d é Nebí 
da; Moren i ta , de A m o r e t i ; Ya 
van los pastores, Arena l ; Los ( ' 
gantones, popular . 

'Tlercera par te . — Las espada 
por danzadores, con pi to y ten 
bor; Las Marza^, m i x t a , corea* 

, y Jota serrana^ asimismo mi* 
y coreada. 

E l programa, selecto y con n! 
vedades cuales las de las tres pi 
meras danzas que se estrenare 
fue calurosamente aplaudido p( 
los concurrentes, que felicitafl 
a las autoridades burgalesas, 
di rector del O r f e ó n , maesi 
Quesada y a l maestro dp daña 
don Justo del R ío . 

E l Excmo. A y u n t a m i e n t o ob 
qu ió delicadamente, con i 
cockta i l , a l audi tor io . 

Con ello, alrededor de la u 
y media de l a madrugada COJ 
c lu lan los actos celebrados an 
como pre lud io de l a m á g n a t 
u n i ó n que hoy se yerlfieaitf 
S a l d a ñ u e l a . 

d e l e y p o r e l q u e s e 

p r ó r r o g a a 
M a d r i d . — El decreto-ley de 

p r ó r r o g a del plazo de un a ñ o 
concedido a los inqu i l inos que 
hubieran sido requeridos de des
alojo en • determinados arrendan 
mientes de viviendas, cuyo dicta
men inserta el Bole t ín Oficial de 
las Cortes Españo la s , dico a s í / e n 
su oarte dispositiva: 

Art iculo 1.» El plazo de un 
a ñ o , concedido por el ar t iculo 65 
de la Lev de Arrendamientos Ur-
hanos a los inqui l inos do v iv ien
das que hubiesen sido requeridos 
de desalojo por d e n e g a c i ó n de 
p r ó r r o g a fundada en t i n ú m e r o 
p r imero del a r t í c u l o 62 de dicha 
Ley, qui'da prorrogado hasta e l 
día pr imero de Mayo de 1958, si 
su vencimiento se predujese con 
anterioridad a esta fecha y siem
pre que, a d o m á s . concurran ¡ las 
circunstancias siguientes: 

a) Que el reauer i miento de de
n e g a c i ó n de p r ó r r o g a se haya 
producido romo consecuencia de 
la adqu i s i c ión por actos in te rv i -
ves y a t í tu lo oneroso, incluso por 
ad jud icac ión u consecuencia de 
cosa c o m ú n , si é s t a no ha sido 
adquirida por herencia o lega
do, de pisos o departamentos, 
aunque se hubiesen t ransmi t ido 
por plantas o agrupados a otros, 
o de viviendas cuando en la f i n 
ca existiese una sola. 

b) Que el Inqui l ino no haya 
aceptado la requerida d e n e g a c i ó n 
de p r ó r r o g a . • 

c) Que las rentas de las v ivien-
das no excedan de 175, 250 ó 375 
•pesetas mensuaLís , s e g ú n quo se 
hayan construido o habitado por 
pr imera vez hasta el 17 de Julio 
de 1936. desde el 18 de Julio de 
1936 al p r imero de Enero de 1942 
0 con posterioridad a esta últ i 
ma , fecha, respectivamente, y 

d) Que el arrendador no hu-
b íe se instado ya ante los T r i b u 
nales la acción correspondiente. 

'En e l caso de quo Se hablesá 
ext inguido él plazo Indicado en 
el pá r r a fo pr imero y se diesen las 
d e m á s circunstancias que esto ar
ticulo expresa, dicho p'lazo se en
t e n d e r á rehabil i tado y en vigor 
hasta el referido día p r imero de 
Mayó de 1058. 

Art iculo 2.'? El presente dc-
crctc-lev e m p o z a r á a r eg i r en la 
fecha de !?u publ icac ión en e\ "6o-
1 itín Oficial d;'l Estado". 
GRATITUD DE I A INFANTA 

DOÑA EULALIA DE BORDON 
I r ú n . — Oe Villa Ataúlfo, resi

dencia de S. A. R. la (manta 
ña Eula l ia de B o r b ó n , han «mlj 
do a la Prensa una nota a 
ciendo a todas las personas <I| 
han telegrafiado o escrito en < 
tos d í a s . "Son tantas—sigue U n 
ta— que seria imposible cpntS ' 
individualmente e nun tiempo í 
zonable". 

La egregia dama ha entr 
en periodo de franca mejOfl 
'En la m a ñ a n a de hoy. s» ha 
vantado durante dos horas v P1 
la tarde ha permanecido una "i' 
ra fuera del lecho. Después 'de' 
enfermedad, ha sido hoy la 6fj 
mera ve^r que se levantó por 
tarde. Aunque un poco decaí' 
por les efectos de la doi&nc* 
la Infanta va recuperando el ^ 
tfío habitual de sin vida «nterw 
a lá enfermedad.—.Cifra. 

U!N IMPORTANTE LUGAR 
TURISTICO CERCA DE CASW 
URDIALES 

Santander.-1- En to alto del '> 
gar conocido con el nombre 
"Ma tacaba líos", en la c a r r * ^ 
de Santander a Bilbao, a 85 kMJ 
metros de esta ú l t i m a P^lflCí^ 

y a cinco de Castro UrdiaM 
una empresa b i l b a í n a va a coo» 
t r u i r una unidad t u r í s t i c a de Pr 
mer o r d í n que se denomin»' ' 
"Lae Vegas" y que se rompen"' 
de un hotel con capacidad 
160 habitaciones, sala de fie^ J 
restaurante, piscina de 
reglamentarias con agua del m» 
El soberbio edif ic io se rá de c 
t i l o funcional como t:;d:o ei m 
iunto'. La planta infer ior 
aprovechada como lugar de fP^ 

m 
camiento de vehículo» y en 
rrenos c u n t í t í u o s ' h a b r á una ^ 
ni a de hoteles qüe integraran "» 
unidad t u r í s t i c a . Las obras ^ 
se proyectan importaran <:inC"r(rt 
ta millones do pesetas v el p r 
yecto ha sido encargado Va'Hiá 
quitectp santanderino señor c* 
tayud.—Cifra. 

FA11.BCE UN ILUSTRE 
PERIODISTA 
M a d r i d . — Di . 

ció en M a d r i d el que fue Jiu 
periodista y autor dramáMCO, • -^ 
Angel Torres del Alamo. 
Unos d í a s fue sometido a «-ina ^ 
t e rvenc ión Qui rú rg ica de w wy 
se eivcontraha íconvalecienie» ^ 
una compl i cac ión c le tc 'n ino 
pasada no:he el fatal d e s e " ^ 

n í a d r u a a d a 
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L a s c a r a c t e r í s t i c a s d e e s t a l í n e a p e r m i t e n 

v e l o c i d a d e s m á x i m a s y a c o r t a n l a d i s t a n c i a 

d e M a d r i d a l a f r o n t e r a e n c i e n k i l ó m e t r o s 

C ó m o e n j u i c i a b a e l p r o b l e m a , h a c e c i n c o a ñ o s , n u e s t r o 
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M m i D - BUBGOS ^ 
C o m A - O R m C ' Z A M O f í A 

«a • f/? consh-ucción 

en e*p/ofac/óp 

Bunoos 
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O fclAlA 

X>i>Kd© haca «asi medio SÍRIO, D I A R I O D E BURGOS ha estado ahogando por la construcción del 
forroyarril directo a Madrid, cuya declaración de urgencia data del año 1926. Do entonces acá, con 
tante fi-een«n«ia eotno las oircuastanoias lo aconsejaron, nuestras columnas recogieron infinidad de 
articuiov, estudios y comentarios acerca de osa transcendental línea férrea. Mas fuerza será confesar 
que uno do sus adalides más firmes, en los últimos años, ha sido, precisamente on este perió
dico, ol publicista D. Josó María Gon/.áleA-Marrón, nuestro querido amigo y colaborador en tomas fe
rroviarios. Su pluma siempre esturo dispuesta a la defensa de tan transcendental proyecto. Y de ella 
han salido interesantísimos trabajos deraostratWos del' alto interés que el directo Madrid-Burgos en
cierra para |a economía nacional y para el usuario del ferrocarril. Tor eso, en esta hora solemne en 
quo so encauzan los anhelos de las prorlnclas de Madrid, Vizcaya, Guipúzcoa, Santander, Alara, Se-
goria y Ix)froño, con los de Burgos, en la magna reunión de que nuestra ciudad ra a ser escenarlo, nos 
parees lo más adecuado reproducir uno de esos artículos del señor González-Marrón, escrito en mo-
moutos críticoB y demostratiro del vigilante modo con que su autor —al que, en su día. Burgos debe 
testimoniar ' el adecuado homenaje de gratitud y admiración— ha estado atento, en todo instante, 
a las riclsitudos por quo ha pasado el proyecto que hoy r a a ser objeto de estudio y recibir dccislro 

•impulso. • 
He aquí el mencionada artículo, que apareció en nuestras columnas el día 14 de Junio de 1938, 

bajo el título «Velocidad y economía»: ' 

Si aii mano temblaba al escribir, 
hac» pocos días, «Upa voz de alar
ma» hoy con pulso firms se. detie
ne sobro las cuartillas, por no en-
eontrar palabras que exprésen toda 
la inmensa alegría de mi corazón. 

MI agradecimiento y felicitación 
a las autoridades de esta ciudad, 
gobernador civil, .presidente de la 
Diputación y alcalde, que con ejem
plar solicitud, haciéndose eco de mi 
lla'mada acudieron ante el minis
tro, de quien obtuvieron plena con
fianza en el porvenir del ferroca^ 
rril directo. 

•1 ministro de Obras Públicas, se
ñor oonds de Vallellano, al agrade
cerle sus declaraciones^ lo ruego 
ms perdone por mi voz de alarma, 
manifestándole que no nació en es
ta ciudad la noticia, la dió un dia
rio de Madrid, la que fué comenta
da por otras provincias y al ente
rarme de que solapadamente los 
enemigos del ferrocarril seguían 
tal maniobra, antes de que ésta al-
eansrase mayores vuelos, quise que 
«uewtros temores llegaran a sus 
oídos por Voces autorizadas como 
•on las autoridades de Burgos, pa
ra que unas manifestaciones claras 
y terminantes destruyeran ulterio-
uas mauiobrajfi de unoaj enemigos 
tan poderosos, que consiguieron re
trasar tantos años la terminación 
de esta obra tan importante. 

T cumpliendo este obligado tri
buto de justicia, entremos en el co
mentario que anuncié en el articulo 
titulado «Ilusionismo ferroviario» y 
que, por las razones que mis lec-
tovés cohocen, fué retrasado. 

^omo dice el refrán: «No hay mal 
que por bien no venga». Resultó 
que esta demora me deparó la suer
te de ver que «A B C», en su nu-
anevo extraordinario del domingo 
fitlmo. publicaba un editorial dedl-
•» do a comentar «Las carreteras 
de peaje», editorial a que alude el 
ministro de Obras Públicas en sus 
recientes declaraciones y en el que 
se hacen unas atinadas observa-
eiones con las que estoy completa-
miente identificado;, pero erttrcsa-
««»(lo de ellas solamente las ven
tajas que reportaría el túnel que 
se tiene proyectado en la carretera 
d« LR Coruña para el paso de la 
(rodillera, del Guadarrama por ol 
Alto de los Leones, y, al; señalar el 
•horro de tres kilómetros y. medio 
y doscientos nueve metros menos de 
aaeenso, hnce una minuciosa rela-
•ión de los beneficios que reportaría 
a la economía nacional, si bien los 
gastos de dicha construcción, por 
»n elevada cuantía no están en re
lación con los beneficios. 

Pues bien, coa estos antecedentes, 

volvamos los ojos al ferrocarril di
recto Madrid-Burgos y resultará 
que, si en un ahorro de tres kilóme
tros y medio y doscientos nueve 
metros de ascenso, representa una 
economía tan enorme,, de la que so
lamente se beneficiarían los posee
dores de vehículos mecánicos que 
utilizan la carretera, que es un nú
mero limitado, ¿que podríamos de
cir del directo Madrid-Burgos con 
un ahorro de <;ien kilómetros y no 
llegando sus pendientes en todo el 
recorrido a diez milésimas? Con to
dos estos antecedentes unidos a las 
recientes y atinadas declaraciones 
hechas por el ministro de Obras 
Públicas, señor Conde do Vallella
no, sobre las carreteras de peaje y 
más concretamente, sobre la pre
tendida maniobra de los enemigos 
del ferrocarril directo Madrid-Bur
gos, de utilizar el túnel de Somosie-
rra como carretera, que1 lo desmien
te categóricamente, anuncia que el 
citado ferrocarril será una reali
dad en corto plazo. 

Ese día, el cuerpo sin vida de su 
explanación adquirirá sus peculia
res movimientos tan pronto llegue 
su hora y caigan sobre la misma 
las traviesas y los carriles, únicos 
elementos que faltan para que pue
dan circular los trenes, convirtién
dose esta linea en la más moderna 
por sus perfiles y demás caracte
rísticas, poniéndose al nivel de las 
principales líneas de Italia y Fran
cia, inyectando a la ruta interna
cional París-Algeciras una vitali
dad que se dejará sentir en su ex
plotación. 

L a ciudad turística de Burgos, 
quedaría en aquel momento en el 
punto medio del trayecto Hendaya-
Madrid, a 271 kilómetros de la fron
tera y a 270 kilómetros de Madrid. 

Esta línea, dado su perfil, permi
tirá que los trenes que por ella 
circulen lo hagan a las velocidades 
máximas que según su clase pueden 
alcanzar. Así los rápidos y los ex
presos rebasarán los ochenta kiló
metros a la hora, que hoy desarro
llan, haciendo el recorrido de los 
doscientos setenta kilómetros en 
unas tres horas, cuatro menos que 
en la actualidad; los trenes co
rreos Invertirán seis horas a lo su
mo, la mitad que en la actualidad; 
los tranvías, quizá menos que los 
correos; y, los mercancías y mensa
jerías, alcanzarán las velocidades 
máximas que según la clase del ma
terial que arrastre estén autoriza
dos. 

Com^ es un trayecto nuevo, na
da se puedo adelantar sobro los 
trenes que se pondrían. Lo que si 
se puede asegurar es que se pon-
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drán los que requieran las necesi
dades de las comarcas que atravie
sa. Por otra parte, el partido de 
Aranda de Duero vería satisfechas 
sus aspiraciones pudiendo venir eu 
tren los arandinos a la capital en 
una hora y media, aproximada
mente. 

L a disminución de tiempo entre 
Madrid y Burgos, repercutiría en el 
servicio internacional de la ruta 
Paria-Algeciras. Por consiguiente, 
si ahora tardan los trenes entre 
Hendaya y Madrid doce horas, con 
el directo tardarán cuatro menos. 
Como está próxima a terminarse la 
doble vía entre Miranda y Alsa-
sua, único trayecto de la linea ge
neral en que existía vía única, el 
día en que se termine, todavía en 
esta ruta se podrá ahorrar una me
dia hora más y entonces los tre
nes de la ruta Algeciras, desde 
Hendaya, ganarán cuatro horas y 
media; y lo» de la de Lisboa media 
hora, por cuanto a estos trenes no 
les afecta el directo y desde Bur
gos seguirán la misma ruta que en 
la actualidad: Venta de Baños - Va-
Uadolid - Medina del Campo. 

Las características de esta línea 
quo permitiría las máximas veloci
dades a los trenes, son las mismas 
que dan la economía en los trans
portes que por ellas so realicen. 
Así resulta que al disminuir el 
tiempo, el rendimiento del material 
será mayor. Las locomotoras po
drán arrastrar los trenes en todo 
este recorrido con las máximas car
gas que están autorizadas, evitan
do el fraccionamiento de los trenes 
y el tenor que apelar a la doble 
tracción. No quiero entretenerme, en 
calcular, convirtiendo en cifras es
tas economías por aprovechamiento 
del material, tanto de vagones co
mo de máquinas, porque esto os 
más propio do una revista técnico-
profesional. Ahora bien, daré unas 
cifras, aunque pocas, «porque pa
ra muestra basta un botón», en 
cuanto al precio do los billetes do 
viajeros y do portes de mercancías, 
con arreglo a las actuales tarifas 
de la R E N F E . 

Los billetes de Burgos a Madrid, 
por tarifa general, cuestan ahora, 
por vía Avila, en primera clase, 
165,45 pesetas; en segunda clase, 
120,40 y en torcera clase, 75,40. Pues 
bien, eso importe por el directo se 
reducirá a 120,80. 87,85 y 54.95, res
pectivamente. Esto para los bille
tes de tarifa general; porque en las 
tarifas especiales se notará, asimis
mo, la disminución do los cien ki
lómetros. 

Sobro los portes de las mercan
cías hay muchas diferencias, según 
que las tarifas aplicadas sean de 
base kilométrica, de precio fijo, se
gún trayectos o diferencias, dismi
nuyendo los precios a mayor reco
rrido. Para que el público se dé, 
sin embargo, una idea de la eco
nomía en estos transportes, daremos 

• también algunas cifras a esto res
pecto. 

L a villa de Lerma, distante de 
Burgos treinta y cinco kilómetros 
por carretera, transporta por ella 
todos los años varios cientos do va
gones de trigo. Como por camión 
tiene que pagar el recorrido de ida 
y vuelta, son setenta kilómetros. 
Pór consiguiente, tm vagón do diez 
toneladas a peseta tonelada y kiló
metro cuesta hoy día setecientas 
pesetas; pues bien, el dia que esté 
en explotación el directo, como la 
estación de Lerma dista do Bur
gos cuarenta kilómetros, el trans
porte de un vagóVi de trigo costará 
220 pesólas. 

Aranda de Duero, pnra traer a 
Burgos sus productos por ferro

carril, tleno que dar' la vuelta por 
Valladblld, lo que supone 221, kiló
metros. E l transporto do un vajíón 
de trigo cucKta 1.050,80 pesetas y de 
uno de azúcar. 1.371.55. Sin embar
go, ol día en quo el directo esté ter
minado, colno la distancia quedará 
reducida & noventa kilómetros, ol 
mismo transporte coatarla 480,40 
pesetas y 500,95 pesetas, 1 rcspcctl-
vamonté. 

Así, también el onvlo de una to
nelada de aceite do Jaén a Burgoeí 
costará unas veinticuatro pesetas 
monos que en .la actualidad, por
que la tarifa que se aplica es de me
nor precio a mayor distancia. 

E n el transporte Internacional 
también se dojárá sentir notable-
monte. Do todos es' conocido que 
Murcia exporta mucha fruta al ex
tranjero incluso en trenes comple
tos y en Gran Velocidad. Hoy día. 

el transporte se hace por vía Avila 
y cuesta la tonelada, de Murcia a 
Hendaya 1.080,35 pesetas; par el di
recto costará 994,80 pesetas. 

Creo que con lo expuesto so da
rán cuenta mis lectores do la trans-
cendencia .que* tiene la puesta on 
explotación del ferrocarril Madrid-
Burgos, vivo deseo do todas las co-
marcris «que carecen de cate medio 
do transporte y quo se encuentran 
en el itinerario de la misma linea, 
entre ellas la villa do Riaza, de la 
provincia de Scgovla, que ya en 
Febrero de ,1947 elevó Su voz ante 
las autoridades burgaleaas, en de
manda de una acción conjunta de 
las provincias interesadas, para' so
licitar la pi-onta terminación de es
ta obra que al engrandecer a la Pa
tria pondría muy alto ante los ex
tranjeros a los fcrrocarrllos espa
ñoles. 
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D i s m i n u y e l a t e n s i ó n 

e n t r e F r a n c i a y T ú n e z 

(Vlono do primera página) 
También, los espectáculos de

portivos han sido autorizados de 
nuevo hoy. después de haber si
do prohibidos el pasado domingo, 
por "rabones de seguridad". Los 
periódicos conceden grandes es
pacios a la velada de boxeo de 
esta noche y miles de "hinchas" 
adquieren localidades para los 
partidos de fútbol de m a ñ a n a . 
F R A N C I A A C E P T A L O S B U E 

NOS O F I C I O S D E E S T A D O S 
UNIDOS 
París. — E l Gobierno francés 

h a aceptado los "buenos oficios" 
de los Estados Unidos para poner 
fin a la crisis franco-tuneclnaJ 
D E C L A R A C I O N E S DE 

B U R G U I B A 
Rcjna. — El presidente hmec i -

no, H a b í b Burgu iba , ha manifes
tado, en una entrevisto, concedi
da al corresponsal en T ú n e z del 
pe r iód ico " I I Tempo" , publicada 
hoy '.'7i esta, capi ta l , que el Nor 
te de Afr ica se encuentra en pe
l igro de caer . bajo l a in fluencia 
sov ié t i ca y que el resultado de 
é s to ser ía "el Caos y la guerra". 
' D i jo t a m b i é n el presidente tu 
necino que estaba dispuesto a 
mantener su p a í s a l lado de Oc- \ 
cidentc y que c o n s i d e r a r í a la po
sibilidad, de unirse a la Organi 
z a c i ó n del Tra tado del A t l á n t i c o 
Norte . "Pero hay fuerzas —agre
gó a c o n t i n u a c i ó n — que pueden 
derr ibar todo, incluso a m í " . 

Para evitar el peligro de la, in^-' 
f i l t r ac ión comunista en el Nor te 
de Afr ica , Burgu iba propone la 
inmedia ta e v a c u a c i ó n de ' las t ro 
pas francesas de Túnez* la inde
pendencia argelina y la fo rma
c ión d é una f e d e r a c i ó n de Arge
lia., T&nez y Marruecos, que se 
u n i r l a estrechamente con Occi
dente. 

B u j g u i l x i d i jo t a m b i é n a l co
rresponsal i t a l i ano que. en su 
o p i n i ó n , el frente de l i be rac ión 
argelino se i i ic l inaba por Occi-
'dente, pero que h a b í a llegado el 
momento en que los elementos 
comunistas p o d í a n domina r y 
cont ro lar todo el mov imien to re-
voluc ionnr io argel ino. 

T a m b i é n dice el corresponsal 
'de " I I T e m p q " que, aunque Bur 
guiba no lo d i jo claramente, el 
'presidente tunecino t e m í a aue el 
Nor te de Africa- cayera en la ó r 
bi ta de Nasser, a quien, al pare
cer, considera como su r i v a l . 

•Burguiba a ñ a d i ó que los p r i 
meros pasos c. dar j r i r a resolver 
de momento la s i h i a c i ó n de su 
país con F ranc ia t e n í a n que ser 
los sipuientes: 

1. La. a c e p t a c i ó n en pr inc ip io 
de la evacuxición francesa de T ú 
nez. 

2. Inmedia to abandona de to
cias las guarniciones p e q ü e ñ a s y 

B a h r e i n y K u a i t 

q u i e r e n u n i r s e a l 

bucvo E s t a d o c r e a d o p o r 

J o r d a n i a e I r a q 

pébs, é emliarso. tienen p 

\ m \ m el pioblema le m o l e o i U s 

paseo por territorio de Siria y Egipto 

A m m á n . —« E n .circuios gene
ralmente bien informados se 
afirma que Bahrein y Kuai t , que 
poseen ricos yacimientos petrol í 
feros, es muy probable que se 
unan al nuevo Estado creado por 
Jordania e I raq con su unión . 

Pero ambos países t e n d r á n que 
resolver, primero, el problema 
que constituye el hecho de que 
el petróleo sea controlado por 
Egipto y Siria, ya que todos los 
oleoductos pasan por territorio 
sirio o egipcio.—Efe. 
M E N T I S 

Argel. — Las autoridades fran
cesas en Argelia han negado que 
sean verdad los informes tune
cinos, s egún los cuales, soldados 
y tanques franceses estaban sien
do concentrados a lo largo de la 
frontera entre Argelia y Túnez. 

U n portavoz militar dijo que 
"no ex i s t ían en la frontera m á s 
soldados, tanques o vehículos aco-

1 razados que los que son normales" 
y que los ú l t imos movimientos de 
tropas en aquella zona se reali
zaron hace tres semanas.—Efe. 
B A T A L L A E N AiRiGELIA 

Argel. — Once soldados fran
ceses han resultado muertos y 
cuarenta y dos heridos en una 
batalla contra insurgentes arge.-
linos en la reg ión de Duvivier, 
en la zona oriental de Argelia, 
han informado hoy las autori
dades francesas. Por parte de los 
rebeldes ha habido ciento dos 
muertos y tres prisioneros. L a 

e.c-ne.cntración 'd.e todas las fuer
zas golas en Bizerta y Sfex, dos 
centros bien aprovisiomidos, 

3. Comienzo de las negocia
ciones para resolver la c u e s t i ó n 
de| Bizerta, bajo las directrices 
que s e ñ a l ó Burgu iba en su dis
curso del jueves, pasado y cotice-
s ión de esta, base m a r í t i m a a la 
O.T .A.N. , co7m.i a rma defensiva 
del mundo l ibre . 

Burgxiiba se n e g ó a decir si 
p e r m i t i r í a que tropas francesas 
f o r m a r a n parte de los soldados 
de la O .T .A.N. que se establece
r í a n en Bizer ta . 
. In terrogado el. presidente de 
Túnez , sobre erC q u é lugar que
d a r í a la m o n a r q u í a m a r r o q u í en 
el caso de que se fo rmara una 
f e d e r a c i ó n entre T ú n e z , Arge l ia 
y Marruecos, és te r e s p o n d i ó : " E n 
u n Marruecos un ido a otros p a í 
ses del. Nor te de Afr ica , la M o 
n a r q u í a como au to r idad inter ior 
puede subsistir". 

Para Argel ia , l a ú n i c a posibil i
dad que el presidente tunecino 
ve es una independencia como la 
obtenida por su pa í s . 
SE P A G A R A N I N D E M N I Z A 

C I O N E S A L A P O B L A C I O N 
P a r í s . — El Gobierno de F é 

l i x G a i l l a r d ha autoriza.do hoy a 
los miembros de l ' : Ó r u z Roja 
francesa para que se pangan en 
contacto con svs colegas tuneci
nos a l objeto de determinar el 
va lor de los d a ñ o s sufridos vor 
la. p o b l a c i ó n c i v i l ¿3 Sakiet 'Sidi 
Yussef en el bombardeo de hace 
una semana. 

U n funcionar io f r a n c é s ha de
clarado que esta, medida e s t á e n 
re l ac ión con el pago de una 
eventual i n d e m n i z a c i ó n a. la po
blac ión c i v i l del pueblo f ron t e r i 
zo de T ú n e z . 

Por su parte los representan
tes tunecinos ante las Naciones 
Unidas han informado a l orga
nismo in ternacional que, e;i el 
bombardeo resul taron setenta y 
nueve personas muer tas y otras 
ciento t re inta heridas. 

El Gobierno f r a n c é s se ha re
unido esta m a ñ a n a , durante m á s 
de dos horas, bajo la presiden-
Gia d é R e n é Coty, a f i n de es-
cuchar u n informe en to rno a la 
s i t u a c i ó n tunecina, del m i n i s t r o 
de .Asuntos Exteriores, Chr i s t i an 
P í n e a u . 

Como se r e c o r d a r á , G a i l l a r d 
m a n i f e s t ó , el martes ante la. 
Asamblea, aeneral que la. c u e s t i ó n 
de las indlemnizaciones solamen
te s e r í a discutida, por vio. de ne
gociaciones, por lo aue la deci
s ión de hoy aparece como u n 
cambio de pol í t i ca . 
Q U E D A U N A O P O R T U N I D A D 

W a s h i n g t o n . — Funcionarios 
norteamericanos creen que. toda
vía- existe u n a opor tunidad de 
once horas para lograr unas ne
gociaciones directas franco-tUne-
cinas 7/ para evitar una r e u n i ó n 
del Consejo de Seguridad. Los 
funcionarios dicen que esa. opor
t u n i d a d depende del jete del Go
bierno f r a n c é s , F é l i x G a i l l a r d . 

Los repetidos funcionarios ' ma
nifiestan que el Depar tamento de 
Estado l ia acogido con satisfac
c ión los informes de la Prensa 
s e g ú n ' los cuales el Gobierno 
f r a n c é s ha. decidido aceptar los 
buenos oficios norteamericanos 
entre Francia y T ú n e z . 

E l 
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Ñapóles .—El millonario nrma-
dor y ex-alcalde de Nápoles , 
Achile Lauro, llamado tamhién 
el "rey de Nápoles", ba convo
cado una gigantesca manifesta
c ión de protesta contra la deci-
siori^ gubernárnenta} de disolver 
el concejo municipal. L a mani
festación ha sido convocada pa
r a m a ñ a n a domingo en la ciu
dad de Maddaloni, que dista .unos 
dieciocho ki lómetros de Nápoles , 
pero la policía se ha visto forza
da hoy ya a dispersar varios gru
pos do manifestantes espontá
neos. 

Por la ciudad corren los rumo
res de que la medida guberna'-
mental es una "sucia" maniobra 
polít ica, ya que este afio m á s que 
nunca, serán decisivos los vptos 
del Sur, dada la precaria sitúa* 
c lón do mayoría do los demócra 
tas cristianos. Como so sabe, las 
elcrclones se celebrarán este ve
rano y AChlle Lauro es uno de 
los m á s poderosos polít icos mo
nárquicos de toda Italia. Incluso 
se asegura hoy en la ciudad que 
ol Gobierno • p lañeaba la deten
c ión de cuatro consejeros muni
cipales y formular una demanda 
concreta contra el mismo al
calde. 

E n realidad, las únicas acusa
ciones hechas hasta ahora por 
el Gobierno contra Lauro son las 
de que ha logrado su gran po
pularidad a expensas del erario 
municipal, realizando costosas 
obras públ icas y no dando sufi
cientes justificaciones al déficit 
existente en el presupuesto mu
nicipal. Precisamente és ta fue la 
razón d é que el Gobierno inicia
r a hace seis meses una investi-
gacin para determinar las verda
deras Causas del déficit. 
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No obstante, la popularídal l ift 
Lauro es tan grande que e » MÉ 
elecciones de 1963 cons iguió m 
mayoría m á s abruTriador« gttn 
jamás alcalde alguno obtuve «11 
Italia. Ante la decis ión (W G o 
bierno, centenar*s de parHlfitrlip 
do Lauro 30 manlfcataron pop Mi 
calles on arbolando pancarwg eem 
la frase: "Nosotros quer^m©« Ü 
Lauro". L a s mani íes tactones HlCr 
ron en general paoií icee, no • > 
niendo apenas necesldafl di« A i -
tervenlr la policía. L a 
de organizar la nmnjfosteetiS» 
protesta en Madd^lcnf.. » • * l 
a que la políeta «eafcí I t 
para realizarla d«jiSf* tí 
no municipal. 

Achilo DBÜQTfi «s i lhó 
sonajee m á s ricos t i i t i 
siendo armador, febr^mfa 
espag^etli y gran eaaprwMrt* 
nematográt íco . Pomie<wiM«fti 
una de las granjeo r)«rtoí*SRK-. 
des del partido m i M É m ñ W k 
liano, — » % 

Madrid. —• Durante el día 
hubo amplios bancos de nie
bla en el área de Baleares 
y litoral de Cata luña y L e 
vante. L a temperatura fue 
elevada. 
-Tiempo probable: dismi

nuirá la ex tens ión e inten
sidad de los bancos de nie
bla en Baleares, costas de 
Cataluma y Levante. Au
mento de la nubosidad en la 
zona del litoral at lánt ico . 
Persistencia de temperaturas 
elevadas. Extremas de M a 
drid: 18 grados a las 16,30 
horas; 11 grados a las 8 ho
ras. Extremas de España: 26 
en Huelva; 5 en Soria. 

Parecen e x i s t i r d i v d r p n e i a s 

e n t r a a l P a r t a n m t o y e l 

p a r t i d a d e l p r e s l A e n t e 

Tídpeh.— El jefe xi«l 
O. L . Yu¡ y los 17 mlcmbraé d» 
Gabinete, han presentado au« 
misiones al Generaliaimo Cbi«i 
Ka i Chek, tíoy, remo conaetóu»»< 
de ena ^reprimenda" of lda í 01** 
t;, :a :rntra Yui por-el OMfÜ* W-
dicial del Yuan. . 

El C: bienio presentó te d í » 
sión antós del amanecer d« k*uk 
durante uan reunión habid* iaC-
tre el jefe del Gobierno v el Urafc 
sidente, qirs duró tres hora». fM 
cree saber, que Ghlanig Kai Ot im 
no decidirá nada s'Jbre laa di*»» 
siones sobre todo en varíeü lH$ 
manas. 

Al parecer, estos hechos »e í?«^ 
producido después de una í o m i 
tos í disputa entre «1 comité 
control del Juan legislativo y 
Kuomintang, partido poíHieo 
bernante que presida Ghanit 
Cchk.-^-Efe. * 

^ ú ^ ík ú é ú m m % m 

O t r o i n t e n t o f a l l i d o 

d e l a n z a m i e n t o d e l 

c o h e t e " A t l a s 1 
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Coma el p n p t l ! os l l e g t a 

i \ m m oe s o i i l t i m i w m 

Cabo Cañaveral. — Las fuerzas 
aéreas norteamericanas han inten
tado lanzar un proyectil interconti
nental «Atlas», pero la prueba del 
lanzamiento tuvo que ser suspen
dida momontos antes de quo el pro
yectil pudiera elevarse, debido a 
que unos de sus dos motores no 
funcionaba perfectamente, se ha 
Anunciado oficialmente. 

Aparentemente el proyectil no ha 
sufrido ningún desperfecto de inte
rés, dico el comunicado, por lo cual 
será disparado en un futuro pró
ximo.—Efe. 

J l KA fit CARGO 
G O B I E R N O 

E L NWEV# 

Padang (Sumatra C e n t w ü . ^ 
primer ministro indonewo, !5f;Hfe'«'íf} 
din y su Gabinete haa .¡jUMuJ« aUS 
cargo ante una gran multitud 
se congregaba delante d« la «iasa 
Gobierno. 

Momentos antes de prestar j j 
mentó el jefe del Gobierne, 
fruddin manifestó a los peiáo£| 
«Tenemos confianaa en qne 
remos». 

E l coronel Hussein, fónÍ¡¿$Un 
como el hombre fuerte del • MXMitfa 
de coroneles jóvenes qüe fia esttf-
blecido el nuevo Gobierno tebsldjí 
de Sumatra Central, tiene 34 afí¿fc' 
Su rápida carrera militar la w f í b 
principalmente, a su aotuaeiÓB eip! 
el movimiento de resistencia ¡««íej-' 
nesio. 

Su intervención activa, en la 
lítica comenzó al producirse Bi 
titución del vicepresidente de It 
pública doctor Hatta, el .pasefto 
y. constituirse un Gobierno p** 
do pór Tuanda. a quien, «e ««Ud f̂M 
de procomunista en algunos ^ W f f l 
occidentales. 

l \ ú \ \ m M \ m \ [ \ \ \ 

i ^ i t s j e l U s i ^ i t i í i 

Madrid. — Hntr« laa 
cienes que publicará' * l 
lunes el "Bolet ín O n t í » ! 
tado" figura uno d* la Jefeíett*: 
del Estado por ei que ee cKepoM» 
cl' cese de don José' Voéñ^m Uiw-' 
t ín en el cargo de preMdt«it« <el 
Consejo de Bstadú.-^-Cíft'it. 

I N F O R M A C I O N 

Uno de nuestros redactores re
q u i r i ó al ex-minis t ro de Comer
cio f r a n c é s y alcalde de B ia r r i t z 
M . G u y Peti t , para, que le expu
siera el alcalice de la. visi ta de 
los p a r l a i ú e n t a r i o s y a E s p a ñ a y 
las impresiones de a q u é l l o s des
p u é s de las horas que l levan pa
sadas en M a d r i d . 

M . G u y Peti t se e x p r e s ó en los 
siguientes t é r m i n o s : Se t r a t a de 
una visita, n o r m a l de la. agrupa
ción, pa r l amen ta r i a de amistad 
f r a n c o e s p a ñ o l a . En e l Consejo 
de la r e p ú b l i c a francesa existen 
agrupaciones de a n á l o g a na tura
leza de los Estados Unidos y de 
I t a l i a ; la de E s p a ñ a fue funda
da por m í hace diez a ñ o s y la 
presido desde 1951. Aquí , en M a 
d r id , se c o n s t i t u i r á el p r ó x i m o 
lunes. -

El p r inc ipa l objetivo de estas 
asociaciones es el de u n i r a to
llos los países y estudiar entre sí 
todos los problemas y dificulta.-
'les que entre ellos se susciten y 
buscar soluciones po l í t i ca s , eco
n ó m i c a s y t écn icas . Cuando , l a s 
cosas van m a l entre dos pue
blos, la m i s ión de estos grupos 
es suavizarlas hasta hacer des
aparecer las dificultadeh y cuan
do las cosas van. bien, se preten
de que. vayan mejor . 

Ahora —pros igu ió el e.r-minis-
batalla al parecer cont inúa .—Efe . / / o f r a n c é s — y.sptra/nos poder 

estudiar los problemas del M e r 
cado C o m ú n y y de Afr ica del 
Ni^rte, a s í como aspiramos a 
conseguir una. a s o c i a c i ó n m á s 
intensa encaminada a la defensa 
de los intereses comunes; la u t i 
l i zac ión d.e nuestras respectivas 
riquezas y medios de transporte, 
porque se nos presentan cues
tiones m u y importantes en el 
Sahara occidental, tanto de ca
r á c t e r t é c n i c o como de c a r á c t e r 
jyolítico. 

F ranc ia y E s p a ñ a tienen., se
g ú n m i o p i n i ó n j intereses comu
nes en el M e d d t e r r ó n e o . Y , como 
dije hace unas horas ante el pre
sidente de las Cortes E s p a ñ o l a s , 
el M e d i t e r r ó r i e o es y s e r á siem
pre u n m n t o de encuentro entre 
Oriente y* Occidente y nosotros 
ios es txiñoles y franceses, somos 
los bastiones de Occidente. 

• El p r ó x i m o lunes no vamos a 
r eun i r con nuestros amigos los 
e s p a ñ o l e s para ver los medios de 
t rabajar con eficacia y f i j a r ten 
acuerdo de temas que han de 
ser objeto de estudio en el fu tu ro . 

No se t ra ta - s u b r a y ó el s e ñ o r 
G u Pett i t— de suplantar a las 
respectivas Embajadas en /os 
Minis ter ios de Asuntos Exter io
res. Se pretende, eso sí , una es
trecha cola .bnraciún con ellos y 

u n desarrollo par lamentar io y de 

i n f o r m a c i ó n a l a $pi*ití¡ti ¡kP, 
blica. 

Los par lamentar les , mué t**-
nen en. el grupo, mx su mayot m 
conocen E s p a ñ a , pero hay otr** 
que la v is i tan por primer*, vez 
y e s t á n marav i l l ado t da ia t e fñ -
rosa acogida que han tmSito, rfe 
la amabi l idad con que se re
cibe en todas partes y de Za m -
teligencia y c o m p r e n s i ó n ' § u e 
a q u í se l lene de Zodoe ios protffc-
mas' mundiales, t an to en u n er-
den como en, otro. 

Y cojiste — a g r e g ó — ft íe en el 
grupo de par lamentar ios v ienen 
representantes de todos tos par
tidos, excepto los de exlremn. iz
quierda, y de todas las circuns
cripciones de Franc ia . 

Dicho és to nos despedMics 
amablemente del é te-n i in . iMf 
f r ancés q u é , con toda gei i t i tee i i * 
.se p r e s tó a nuestro tnierro^*.- *] 
íorio .—Cifra . ,1 

Para obtener la perfecta 
impres ión d é 

MEMORBAS. P O L L H T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su edic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O I>E BURGOS'» 



i M t i e i t i 

" S e ñ o r , qae v e a " , S a n L a c a s XV111,41 
E n aquel tiempo: Tomó Jesús a los pocé, y les elijo: Vamos a í eró-

•alún, y todo lo quo eslá eserito pt)r los profetas del Hijo del hombre ie 
•rnupllrá. jorque HCTÍÍ entregado ti los gipntllc,B, burlado, azotado y escu
pido; y después de azotado, le qultorfin la vida y resueltará al tere» . <» 
«lia. Mfu¡ ellos nuda de esto ente ndieron, y esto discurso estaba para ellos 
•uuKo, y nada entendían de lo que se les decía. 

Y sucedió, que « stundo cérea de Jerlcó, un Ciego pedía limosna sen
tado junto al camino. Y oyendo el tropel dr Rente que pasaba, pregun
tó quó era aquello. DIJéronle que pasaba Jesús de Na/.aret. Y clamó dl-
«loiido: Jesús, Idjo de David, leu compasión, de mí. Y los que Iban delan-
U , lo reprendían para que eallase. Tero 61 gritaba cada ve/, más: Jesús, 
kljo do David, ten compasión de mí. Y parándose Jesús, mandó 'que se lo 
4r»je«en. Y una vC/, presente, lo preffuntó diciendo: ,-.Qué quieres que ba-
ü* eontlffo?1 Y él contestó: Señor, que yo vea. Jesús le dijo: Vé: tu fo to 
km, ««Ivado. Y al momento vló, y segura a Jesús, dando gloria a Dios. Y 
imá» «I pueblo que vló este milagro, alabó a Dios». 

R E F L E X I O N E S 
•o va acercando el momento 

dt la Pas ión tie Jesús, y Este, 
•on sus discípulos, se ^dirige a 
Jorusalén donde va a tener lugar 
aquel drama sangriento y para 
pisrparar a los apóstoles les a n u n -
• ia bien claramente cuanto iba 
a suceder sobre su pasign y 
muerte. Y dice el sagrado texto 
que los apósto les nada entendie-
ron de cuanto les decia. 

Y no es que no entendieran 
•1 sentido literal de las palabras, 
pasa eran bien claras y termi
nantes, sino que, en sus mentes 
M * los cabia la idea de la pas ión 
y muerte del Maestro porqup no 
• • m p r e n d í a n cómo Aquel que 
ora dueño de la vida y de la 
Muerte, que tenia poder sobre los 
Hombres y sobre los elementos, 
jodia ser vencido por estos. 

Y para que no les coja de sor
presa cuando llegue el momento, 
ya tan próximo, se lo anuncia 
para que, aunque no lo compren-
«lan, cuando llegue vean con
firmada su fe, y asi, al ver cum-
islida . la profecía, crean mejor 
s u su divinidad y que E l era el 
Mesías prometido. 

Otra e n s e ñ a n z a hos da el 
•yangelio en el segundo hecho 
quo nos narra el Evangelio de 
la curación del ciego en el ca-
uaino de Jericó. 

Contemplemos la escena. Je -
&]ka, a c o m p a ñ a d o de sus d isc ípu
los, y de las turbas que siempre 
lo seguían, ansiosas de escuchar 
SU palabra divina y tener la di-
oha de presenciar alguno de sus 
milagros, va camino de Jerusa-
dón, d e n d é se hab ían de cumplir 
las profecías que acababa de 
anunciar. # 

Mas he aquí, que al llegar 
oerca de Jericó un ciego se h a 
l a sentado junto al camino. Al 
oír el murmullo, de las conver-
•aciones de los que a c o m p a ñ a n 
a Jesús, aquel hombre pregunta 
qué era aquéllo. Y apenas ha 
llegado a conocer la presencia del 
Maestro, c'uando en su mente 
surge la idea y el pensamien
to del milagro y, lleno de fe, 
oxclama: "Jesús, Hijo de David, 
•en misericordia de mi." 

E n vano los que a c o m p a ñ a n a 
Jesús le intiman para que calle, 
pues él, insiste en su pet ic ión, 
hasta hacerse oír del Maestro 
que, envolviéndole en una mira
da de amor, le dice: "¿Qué quie
res que te ha.ga?" "Señor, que 
•ea", le contes tó el ciego. Y en
tonces Jesús le dijo: "Ve, tu fe' 
te ha salvadp." 

Admiremos, ante este hecho, lo 
primero la divinidad de Jesús 
probada por aquel milagro y des
pués viendo en aquel ciego la ñ -
gura del pecador, ciego con ce-
§uera espiritual, con ceguera de 
¡fe, pensemos en las tristes con-
•ecuencias de esta ceguera, 
mucho peor que- la material, ya 
que ella, apartándonos cada vez 
m á s de Dios, nos lleva a l cami-
MO del pecado y por tanto de la 
oondenac ión eterna. 

Entremos, pues, dentro de 
mosotros mismos y al hallarnos 
oerca de Jesús , por el remordi-
uiiento, o por su palabra divi-
ua que llega hasta nosotros por 
la predicación, o por una bue
n a lectura caigamos de rodillas 
ante Jesús y como el ciego de 
Joricó p idámosle la curación de 
osa ceguera c o n ' e s p í r i t u de fé, 
para hacernos dignos de oír 
a q«U cilla s consoladoras p a í a -
fcrs.v. "Vete; tu fe te ha salva-
*»." 

J . V. 

D O N L U I S M A R I A M A R 
T I N M I G U E L . Juez Comar-

. cal de esta ciudad tie Salas 
de los Infantes, en íunciones 
de Juez de Ins trucc ión de la 
misma y su Partido. 

Por el presente, ruego a todas 
las autoridades y ordeno a los 
agentes de la Pol ic ía Judicial, 
procedan a la busca y ocupac ión 
do los géneros robados en la ma
ñ a n a del rila 12 del actual, en la 
sastrería del, vecino de esta ciu
dad don Jesús Cabrito Camare
ro, consisfentes en tres cortes de 
t í a je de p a ñ o para caballero, dos 
de tejido trfeotina, gri^és y otro 
canutillo azul; dos camisas de ca
ballero, color t rema u n a y la otra 
con lineas azules, cuyos géneros, 
caso do'séri habidos, serán pues 
tos a disposición de este Juzgado, 
asi como las personas en cuyo 
poder se encuentren si no acre
ditan su legitima adquisic ión. 

Dado 'en Salas de los Inl'anu s 
a trece de Febrero de mil nove1 
cientos cincuenta y ocho. 

>E/ h ú i s M a r í a M A R T I N M I 
G U E L . E l .secretario, Ildefonso 
P E R R E R O . % 

V i d a r e l i g i o s a 

, C A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Dominica c*;; Quincuagés ima. 
Ss.: Faustino, oír . ; Juliana, vg.; 
Porfirio, Julián, Elias, Isaías, 
Samuel. Daniel, Jeremías, mrs. 

Misa, con rito doble y color 
morado, de la Dominica de Quin
cuagés ima; segunda oración, Et 
fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss.: Pausti'ne. cü . ; Teodulo. Do
nato. Julián, mrs; Silvino, oto. 

'Misa, con rito simple y co
lor morado, de la Domínicá de 
Quincuagésima; segunda oración, 
Et fámulos. Puede decirse misa 
de Difuntos. 
SANTOS DEL MARTES 

Ss.: Simeón, ob.; Claudio. Ale
jandro, Lucio, Máximo, Secundi-
nc, mis. 

Misa, con rito simple y color 
morado, de la Dominica de Quin-
cuaífésima: segunda oración, de 
San Simeón; tercera, Et fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas des 
de las siete y media, en la capi
lla del Santís imo Cristo de Bur
gos. A las diez. Horas Menores, 
procesión y misa conventual. A 
jas doce, doce y media y una, mi
sas rezadas en la nave mayor, con 
plática. Solemne Triduo en honci 
deí Santís imo Sacramento. Dará 
cimienzo a las siete y m3dia ae 
la tarde y predicarán . hoy y ma-
ñaan. los M. I. Sres. D. Julio Diez 
y-don Ricardo Arnáiz. 

Después de la bendic ión de hoy 
se iniciarán los turnos de vela.al 
Santísimo, que estará expuesto 
día y porfié los tres dias. 

SAN PEDRO DE l A RUENTE: No
vena. Por la macana, a las ocho. 
Por la tarde, a I?-s cinco. 

SAN JULIAN. SAN PE:;RO Í SAN 
F E L I C E S : Novena en hopor r¿el 
Santo titular. Por la mañana, a 
las rTho. Po la tarde, a las cinco. 

SALESAS:—Hoy, domingo, misa 
de Comunión general para los so 
cios de la Guardia de Honor del 
Corazón de Jesús, a las nu^ve y 
mjdia y por la tarde función eu-
carística. a las seis. Predicará en 
ambos actos el M. I. Sr. D. Isido
ro Díaz, c a n ó n i g o de ?a S . I .C .B .M. 
y director de la Guardia ie Honor. 

SAN LORENZO: — En ía misa 
de una, instrucción rd ig ios i por 
el M. i . Sr. D. Fé-líx Arrarás. 

Tema: "La lección moral de 
Lourdes". 

EJERCICIO DE LOS S I E T E 
DOMINGOS DE SAN JOS -̂

SA.M LESMES- Por la mañana, 
a las ocho; por la tarde a las ocho. 

oANI \ AG'uLl A: Por la mañana, 
a las ocho y medi'a y por la tarde 
a la- si r e y media. 

SAN P-EDRO D'E LA FUENTE: 
Por la mañana, a las beho; por la 
tarde, a las cinco. 

LA ANUNCIACION: Por la ma
ñana, a las ocho. Por ia tarde, a 
las seis. 

SAN GIL: Por la tarde, a las 
siete y media. 

SAN COSMiE: Por la mañana a las 
ocho. Por la tarde, a las siete y 
media. 

SAN LORENZO: Por la mañana, 
a las siete y media, ocho y ocho 
y media. Por la tarde, a las siete. 

SAN JULIAN, SAN PEDRO Y SAN 
F E L I C E S : Por la mañana, a las 
ocho. Por la tarde, a ls cinco. 

CARMEN: A las sietp, ocho, nue
ve, once y doce. 

AGUSTINAS D'E SANTA DORO
TEA: Por. la tarde, a las siete, con 
plática. 

£ & K Mg K ME 

Apostolado de la Oración 
Se recuerda a todos los socios 

quo mañana, lunes, tienen su 
Hora Santa reparadora, de nueve 
a diez de la mañana, en la San
ta Iglesia Catedral, con motivo 
del solemne ^triduo de reparación 
al Santísimo' Sacramento. 

•Se tendrá da Santa' Misa a ia» 
nueve. 

L o t e r í a N a c i o n a l 

El ptliDir prenlo (ob ralo ile 

ú m n 10.331 

U n a s e r i e d e l 1 .274 
( 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s ) h a s i d o 

v e n d i d a e n B u r g o s 

Madrid. — R e l a c i ó n do los p n -
mios y poblaciones a que han 
correspondido los dieciocho pre-
mios. mayores del porteo de la 
Loter ía Nacional celebrado en el 
dia de hoy: 

Pr imero 1.000.000 de pesetas 
10.391. Madrid, Sevilla, Córdoba, 

Barcelona y Lobiija. 
Seí jundo 500.000 pése las 

29.575. Madrid (dos series), San
tander, Vallecas, Alicante 

Tercero, 250.000 pesetas 
55.904. Bilbao, Madrid (dos se

ries), Sevilla y Lérida. 
Premiados car. 50.000 pesetas 

8.192. AlgéCiras. Sevilla (dos so-
. rics) y Madrid (dos se

ries). 
14.162. Manresa, Logroño, Léri

da, Aviles y Madrid. 
55.418. Barcelona. 
. Premiados con 15.000, peiietcs 

15. Madrid (cuatro series) y 
Sevilla. 

1.274. Abarán, Cartagena, Ma
drid, Zaragoza, B U R G O S . 

7.156. Bilbao, Madrid (dos se
ries), L a s Palmas y Pon-
ferrada. 

7.931. Murcia, Bilbao (dos se
ries), B a r c é l o n a y Falen
cia. 

10.340. Valencia, Sevilla (dos se-
-ries), Kue lva y Bilbao. 

16.626. Madrid (tres series), Lugo 
y Murcia. 

39.131. Madrid (dos series), Zara
goza, León y Vicálvaro. 

40.035. i luelva. 
42.534. León. 
43.088. Madrid (dos series), B i l 

bao, Córdoba y Alora. 
47.106. San Sebast ián . 
59.488. Madrid. (C i f ra ) 

¡ A V I G U I T O R E S ! 
Gran la "LA FLOR IDA" c o n 

4.000 patas en explotación le 
ofrece a\Vd. las magnificas pa
titas pura raza holandesa Kaki 
Campbell, Piensos compuestos de 
toda garant ía . Solicite folleto 
gratis de la Granja a "LA FLO
RIDA", Eslava, 6. Teléfono, 1462. 
PAMPLONA. 

5K & & ̂  5K 5K X % gg'gfMMS 

N U E V O S H O G A R E S 

S á i z G c n z á V z - S á í z Delgado 

Ayer, a las doce y media, en la 
parroquia de S a n Lcsmes, pa
t r ó n de Burgos, santificaron sus 
amores en el Sacramento del 
Matrimonio la bella y s impát ica 
señori ta M a r í a JVIagdalona Sáiz 
Delgado con el joven Luis Sáiz 
Gonzá lez , hijos de los-propieta
rios de Riocerezo doña M á x i m a 
y don Lorenzo. 

Fueron sus padrinos en la ce
remonia doña Cesárea Sáiz de 
Garrido, prima de los contrayen
tes y don Lorenzo Sáiz, padre del 
novio. Rec ib ió a los nuevos es
posos al pie del altar don Jaime 
Vargas, coadjutor do la parro
quia y párroco quo fue durante 
muchos a ñ o s de Riocerezo don
de bautizó a los contrayentes, 
quien bendijo la un ión , pronun
cio sentida platica y celebró la 
misa de velaciones. 

Terminada la ceremonia reli
giosa se suscribió el acta civil 
f irmándola con los contrayentes 
don Venancio Delgado, don G a 
briel Rodrigo, don Vicente Sáiz. 
don Mat ías Garr ido y don Ma
riano G a r c í a Cristin. Todos ellos 
t íos y primos de los contrayen
tes. 

Los numerosos invitados fue
ron obsequiados con un almuer
zo en e i Restaurante de la "Sala 
de Fiestas" y a ú l t i m a hora de 
la tardo todos los invitados se 
trasladaron al pueblo natal de 
los contrayentes. 

M e d i n a d e P o m a r 

Con la solonmídud ticísi nml>i .i 
da se celebró en nuestra ciudad <'i 
dia do la Cuiuloluria. E l Ayuuta-
mionto en corpoiaclón acudió a la 
misa parroquial, vn cxdoino con
currida por haber coincidido en do
mingo. Una VCIÜ bendocidaa laa can-
dcla.s MO inició la pioccHlón <lc la 
Virgen, lleviinia en andaa por las 
Hijas de IVJajría, dándola escolta la 
Corporación municipal portando los 
cohcojalcH las típicas candelas. 
POSESION 

Efjtu mismo día en d Salón de 
A el o.s del Ayuntamienlo y a las 
doce horas del dia, se procedió a 
dar la toma de posesión a los nuo-, 
vos copccjales, D. Fernando Cadi-
ñanoé Andino, ÍD. Juan García 
Alonso y D. Eduarllo Martinoz Adu-
riz. 

E l alcalde. D. Agusíin Martínez 
AduriiJ. dió las gracias a los con
cejales salientes, D. Jesús García 
y D. Alejandro Céspedes, por la co
laboración y apoyo que han pVea 
tado a Medina. 
OBRAS 

L a escalinata de acceso a la pa
rroquia de Santa Cruz ha quedado 
en principio, terminada, con lo que 
nuestra parroquia ha tomado as
pecto de gran catedral. 

Ahora nos será más fácil acudir 
a ella en loa dias de temporal de 
nieve que se aproximan. Hasta 
ahora y debido a la mala pavimen
tación so notaba la falta de asis
tencia a los actos religiosos do nu
merosos fieles por temor de las 
caídas. 

Sigua con gran impulso el arre
glo de la Plaza del Alcázar, pu-
diendo apreciar mejor la esbeltez 
de laa Torres gemelas de nuestra 
fortaleza. 
T R I D U O 

fíe está, celebrando un triduo en 
honor de Nuestra Señora de Lour
des con gran asistencia de fieles. 
F I E S T A S 

E n el cercado barrio de Villa-
comparada, en la pasada semana 
se celebraron' las típicas fiestas de 
Santa Agueda, que conforme a la 
tradición, comenzaron el día 4 con 
las Jarrillas y .terminaron el 8 con 
el Robanabos. 

E l corresponsal 

L e r m a 

A R T I S T I C A S 
E l Cuadro Artíst ico Lermeño , 

puso en escena la obra titulada 
"Cobardías", del maestro Rivas, 
interviniendo en ella diversos j ó 
venes de la localidad que inte-

.gran dicha a g r u p a c i ó n teatral. 
Gregorio de la Puente, en su 

papel, acredi tó sus buenas cuali
dades, s igu iéndo le en mér i tos 
María Cruz Ortega. T a m b i é n me
rece destacarse l a labor de M a 
nuel López, que juntamente con 
Floriano García , María del C a r 
men Antón , Isabel López, Isabel 
Gómez y Sebita de la Fuente, 
completan el grupo, los que ba
jo la d irec ión del señor Maclas 
Carrera —.ya veterano y con 
amplios conocimientos en estas 
actividades artísticas—- nos depa
raron una grata velada. 

Como complemento a la fiesta, 
Eumelia A n t ó n desarrolló con 
gracia y soltura el monó logo "Una 
que no sirve" actuando en el 
f in de fiesta don Ja ime 'Sá iz , qué 
ejecutó , a c o m p a ñ á n d o s e de .gui
tarra, dos bonitas canciones, con 
gustó y bien t imbrada voz. 

U n aplauso m á s a ios que ya 
recibieron en su actuación, para 
este grupo de jóvenes y nuestro 
deseo sincero de que sus actua
ciones se sigan contando por 
triunfos. 

B O N I ^ 

C o n f a b r o n a 
Cantabrana v iv ió el domingo 

una brillante eíemérities religio
sa. A las once v media hacía su 
ectrada, verdaderamente Ir iun-
fal, el nuevo cura párroco, don 
Angel Vil lasante. El pueblo en 
masa le esoeraba en la carrete
ra, presidido por la cruz parro-
quinl, pendones y estandartes. 

Después de apearse del coche, 
entre incesante clamor de los 
a-plausos y vítores y el agitar de 
banderitas con los colores nacio
nales v vaticanos, por los n iños 
de la escuela, saludó a las auto
ridades y se formó la comitiva 
hacia la parroquia. 

E l entusiasmo popular arreció 
al pasar el párraco, acompañado 
de los arciDrestes don Jesús Ma-
idrazo y don Hilario Llanos, ba
jo ios arces triunfales que ha-

e n u n p l a c e r 
X E l Ozonopino R U Y - R A M mez
clado a,gua,y lanzado a la atmps-
fera la desinfecta y limpia de pol
vo, humo y malos olores, facili
tando la respiración en habita-

• ütób&e \ reducidas. Laboratorio 
' R A M . M A D R I D . 

T A L L E R I D E 

O R T O P E D I A 

V. C A L Z A D A 
Sucesor de Jesús de Grado 

Barr io Gimeno, 8, bajo 
Telefono 3058 

Toda clase de aparatos ortopé--
dicos s e g ú n prescr ipc ión m é d i c a 

A V I S O 
E X C L U S I V A M E N T E P A R A 

L O S L E C T O R E S , m á n d a n d o este 
anuncio junto con su pedido a 
" R E U N I D O S " , Apartado 692. 
B A R C E L O N A , recibirá, por co-
correo, contra reembolso de 245 
pesetas, un magnifico e insupe
rable corto trajo para caballero o 
señora de gran calidad directa
mente de ia fábrica, en G R I S , 
M A R R O N , A Z U L , s irviéndose 
como m á x i m o dos por persona 
de momento, con obsequio a los 
compradores de un blok. con re
galos para 9 compras más , que 
eñ, adelanto ddéM! hacer. ¡AFRO-
V E C T I E S E ! 

E n c o n s t r u c c i ó n 

o e c o r a c i ó n 
w m ie m m 

P a t a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s i e r i a , e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S : H I J O DE FLORENCIO M m i K S Z , 8 . A. 

I 8 N A C I 0 PALACIOS, 8. A. - VALDIVIELSO Y 01 
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M A Q U I N A R I A EN GENERAL 
IPARRAGUIRRE. 3 9 - 4 1 - 4 3 B 1 L B ̂  y 

A Y U D A N T E C O N T R A M A E S T R E 
S E N E S E S I T A P A R A F A B R I C A D E T E J I D O S 

Piegontiirse cu «alie Industrias Paqulu, número 2, izquierda 

blan sido jprep&rados i la t ñ * 
trada d 1 pueblo y de la lgl(">i.i. 

1 < ido en l;i parroquia el nom-
'bramlento c o m e n / ó la solemne 
misa, ( i-lebrada por el steñOti Vi-
[lasantc V magni íU aim nt" c an
tad,! por .1 coro del pueblo. En 
una-, palabras emoción; (tt . < I 
oficiante agradec ió al pueblo su 
car iñoso recibimiento y se Ofre
ció a los feligreses. A la salida 
de da misa, reunidos todos en la 
plaza He la iglesia, los niños de 
ía escuela dedicaron unas poe
sías a su párroco que, termina
do el acto, fue ebsvquiado por 
las autoridades en la Casa de la 
Villa. Fue, también, , muy visita
da la casa que lodo el pueblo, 
con sus sacrificios y aportación 
planta, para vivienda d;-'l pá-
personal. ha levantado de nueva 
rroeo. 

P d n c o r b o 

N I E V O AYUNTAMIENTO 
E l domingo dia 2 de Febrero, fe

cha soñalnda para la constitución 
del nuevo Ayuntamiento, so re
unieron en el salón de sesiones los 
concejales que • hasta la fecha lian 
desempeñado el cargo y los tres 
nuevos elegidos, presididos por el 
alcalde D. Joaquín Varona. Han 
cesado don Hipólito Ortíz Mor-
quecho, don Ramón Tobalina Ló
pez y D. Jesús Cantera Bastida y 
les han sustituido D. Africo Ortíz 
Morquecho, D. Mario Grisialeña Or
tíz y' D. Angel Fernández Castillo. 
E l alcalde-presidente nombró para 
el cargo de teni^pto de alcalde a don 
Juan-Crpz Lópfez y López, quedan-

^lo constituida la Corporación en la 
siguiente forma: alcalde-prbsiden-
te, D. Joaquín Varona Gómez; te
niente de alcalde. ^D. Juan-Cruz Ló-
pe>; y López; concejales. D. Epifanio 
Ruiz y Ruiz, D. Félix España Alon
so de Leciñana, D. Africo Ortíz 
Morquecho, D. Mario Griaaleña Or
tíz y D. Angel Fernández Castillo. 

Nuestra más sincera y cordial fe
licitación para cuantos componen 
la. Corporación municipal y al mis
mo tiempo el sincero y ferviente 
deseo de que sus proyectos se con
viertan pronto en una realidad. 

D E F U N C I O N 
E l sábado, día 8, después de lar

ga ., enfermedad Soportada con re
signación cristiana, descansó en el 
señor, confortada con los Santos 
Sacramentos, doña Severina Cues
ta Esteban. Su sepelio constituyó 
una imponente manifestación, de 
duelo, pues aparte de sus familia
res y numerosas amistades, se des
plazó gran concurrencia de los pue
blos limítrofes, para acompañar sus 
restos mortales al cementerio. Re
ciban el esposo de la finada, don 
Antonino del Río. hijos, hermanos 
y demás familiares el testimonio 
de nüestro más sentido pésame. 

D E S P E D I D A 
Los jóvenes de Acción Católica 

han tenido un simpático rasgo de 
cariño y amistad hacia los reclu
tas que dentro de breves días van 
a incoruporarse al Ejército. Ade
más de dedicarles dos conferencias 
sobre temas Jnteresantes de la vida 
militar, como despedida, les ha de
dicado y obsequiado a cada uno 
con el libro <'Quinto I-ievanta» y con 
una medalla de Nuestra Señora de 
la Esperanza, Patrona de esta villa. 

Los reclutas, acomp.añados de los 
jóvenes de A. C. recibieron la Sa
grada Comunión y por la tarde se 
cantó una Salve a la Virgen de la 
Esperanza, acto al que asistió el 
pueblo en masa. 

Q u e c e d o d e V a l d l v l e í -

s o 

SAN BLAS 
El día 2 de Febrero los quoce-

danos han celebrado la, fiesta de 
su Santo Patrón, San Blás . 

El .Santo,' esto año, les ha re
servado unos m a g n í f i c o s dias de 
sol, para celebrar su festividad. 

Todo parece que se ha concordado 
para que tal fusta resulto es-
pl 'ndeñte. 

'la solemnidad relK'iosa fui', 
¡i mo siempre, la parte más prin-
c ¡pal d( 1 leste¡o . 

Hubo misa soletnAe 1'n la pa-
rreciuia el.; Santa Eulalia de Que-
i i Mo,, Oficiando <'l pá /roco don 
AgapltQ Kodriguez y con sermón 
e locuent ís imo, los dos dias, a car-
Sfp fie don Jesús Madrazo, cura 
párroeo de Oña. ¡ 

El desarrolló de los L si ios pro
fanos corrió a cargo de la mo
cedad del lugar. Pasacalles, dia
nas y bailes públicos, muy con
curridos por la bonanza del tiem
po, además de los juegos de bo
los, animados y muy vistosos. 

E l corresponsal 

T c r r e s a n d l a o 

El jueves pasado el presidente 
de la Cámara Sindical Agraria 
dió una .conferencia en él salón 
de cine fie esta localidad, ver
sando sobre la concentración 

"parcelaria. Explicó minuciosa
mente 'cdo el proceso a seguir 
para llevarla a efecto, resoív ien-
d'O cuantas dudas eran presenta
das por cuantos lo desearon. 
Exhortó a todos para 'quo hagan 
lo que es té a su alcance a fin 
de que sea una realidad en este 
pueblo la concentración parcela
ria que, como práct icamente sa-
b! mes, reporta grandes benefi
cios, ya que hay vecino que ha 
terminado las faenas del vera
no en un día y ha recolectado 
veinte mil k ¡ i o s / d e trigo y, sin 
embarcro, este mismo-vecino, pa
ra recolectar los mismos kilos 
fuera de lo parcelado ha tenido 
que estar tresrmeses con dos yun
tas y madrugando todos los dias. 

E s de esperar que pronto sea 
una realidad la concentración d= 
las fincas de Torresandino, don
de veremos trabajar (como, lo 
hemos visto en las-parcelas del 
monlt), toda clase de moderna 
maquinaria aer íco la , desde la 
segadora gavilladora a las gran
des cosecihadoras. autopropulsa
das. Damos las ?BaCias al Presi
dente de la C.O.S.A. y le felici
tamos per su disertación. 

lo 

( il"' de 

A las dos If ti 
a los Invitados una 
tolda en id Bar 1 
Tarda los. 

Entre los invitados tiTvImas \ 
honor de saludar a. Hermano Ma
r i n a I rav José Ruperto, en C h i 
le' lio del novio, quien a COJti-
fomm de les postres fl r i g i ó .» 
los recién casados conmovedoras 
palabras. 

1 os nuevos esposos salieron ';n 
viaje de novios para Zaragoza, 
ililltao V San Sebastian. 

Reciban nuestr* enhorabuena. 

R a d i o B u r g o s 
•á h BtUI 

T a r d ó l o s 

En la. ' iglesia parroquial de 
Nuestra Señora Ue 'la Asunción 
(Capilla l e la Inmaculada), han 
santificado sus amores en el Sa
cramento del Matrimonio la s im
pática señorita Severina San-
tamaria Tobar con el joven Qroh-
cio Mivjusl Palacios, empleado 
en S.E.S-A. 

Bendl'jo la unión, celebrando 
además la misa de velaciones, 
con sentida plática, don Dona'to 
García, párroco de Santa Olalla 
del Valle, primo del contrayente. 

Fueron padrinos la madre de! 
contrayento, doña Angela Pala
cios y don Félix Santamaria, pa
dre de la novia. 

Celebrada la santa misa firma
ron el arta matrimonial los tes
tigos Emilio Nogal, industrial 
de Burgos; don Justo Diez y don 
Nicasio Miguel. 

Programa que ot; 
oyentes, hoy, domingo u. Jas trea 
do la tarde, en onda corta do 42 
metros. ^ 

Nuestro saludo musical. 
I^a hora del cafó. 
Programa do música,., ligera. -Hi 
Crítica de espectáculos. 
Música universal. 
Historia y arte de Burgo». 
Unos minutos con Ruth Fernán

dez y sus melodías cubanas. 
Cierro de la emisora. 

Juan Ramón Jiménez snfo 

una fractura de cadera a 

cansa de noa caída 

d a s e r i n t e r v e n i d o 
« 

s u e s t a d a es s a t i s f a c t o r i o 

San Juan de Puerto Rico. — EH 
poeta español Juan Ramón Jimó-' 
nez, Premio Nobel 1957, ha sido 
sometido a una intervención qui
rúrgica, quo duró dos horas y quin
ce minutos, para reducirle una frac
tura de cadera, como consecuencia 
de una caída. 

Los médicos qus atendieron al 
ilustre poeta, Manuel Espinosa y 
José Dávila, declararon que la ope
ración ha sido satisfactoria y que 
esperan una rápida y total , recupe
ración del enfermo. 

L a fractura se la produjo Juan 
Ramón Jiménez al caerse mientrao 
sa vestía.—Efe. 
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F E S T I V A L BENEFICO EN CIUDAD 
RODR'GO 

' Ciudad Rodrigo. — Festival a 
beneficio del Hospital Asilo. Cin
co novillos do los hermanos Gó
mez Manzano, desiguales. Manuel 
ChaCarte. dos orejas y rabo. Los 
mismos trofeos obtuvieron Victo
riano. Roger '^Valencia" y Pep« 
Carbcnoll. Juan de la Cruz y An
tonio de Jesús, cortaron las dos 
orejas de sus enemigos.—Cifra. 

T e l é f o n o s 3 2 1 0 y 1 5 4 3 

L E C H E D E O V E J A 

San Pedro Cardeña, 21. — Te lé fono 2822. * - Consulta, Avellanos, 1 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

N e u x o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

' Tratamientos modernos de la especialidad 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Análísisí Cl ínicos 
Sana Pastor, 4. — Te lé fono 2843 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
s iología . - Ex-jefe C l í n i c a Hospi ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d 14, 2* — T e l é f o n o 4166 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

Roja . — Consul ta de 12 a 2 
Santander 15, 2* — T e l é f o n o 1533 

BENIGNO ANDRADE LOMA 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo Sotólo,. 9 

D r . R E N E D O 
O I B C G I A - VIAS U l l I N A K I A S 

. Concepción, 16, 8.». Do 11 a 1 
Teléfonos, 2012 y 2839 

J O S E C A H A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C r u z R o j a ^ 
Vitoria. 81, 3.» — Telé fono , 3591 

' P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . * i E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. F e r m m d o 3, 2* - T . 1446 

P I E L Y VENfeREAS 
Consulta: E n la Clínica do San Juan 
da Dios, lunos y jueves de 11 a 1 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ e r a d e í a B l m m 
C U R A S D E R E P O S O 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A l O N $ O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y do 4 a 6 
E s p o l ó n 24 — Telefono 1918 

i 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifas 12. i . ' - T e l é f o n o 1539 

M é d i c o Puericultor Ti tu lad* 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
Madrid 4, 3.v izqda. T e l é f o n o 2S38 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O » X 

Vitoria, 27 — T e l é f o n o 3048 

P A R T O S - M A T R I Z • 
C I R U G I A D E L A M U J E R , 

Onda cor ta . - E l e c t r o c o a g i d a c i ó n 
Miranda 7, R* — T e l é f o n o 1232 
Consulta do ,11 a T.SO y do 4 a 7, 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O i 

MEDICINA GENERAL ~ RAYOS X 
M i r a n d a , 6 , ' 

LA1N C A L V O , I 7 - T F L E F 0 N 0 1311 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a Def in i t iva . L impieza Se cut is . Imperfecciones 
e s t é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.). Consul ta de 1 a 2 y de 4 j o a 6J30 

S a n Pablo, 6, l.5 Izquierda. — T e l é f o n o 2946 

O P T I C A 1 Z A M Í L - L a i n C a l v o . 1 8 

Consulte en esta Casa su recela de Ocul i s ta 

Cristales c ien t í f icos de las mejores marcas, _j 



Según Puig el recorrido del «Tour» 
favotece muy poco a los españoles 
P o r e l c o n t r a r i o , e l d e l a V u e l t a e s i d e a l 

Hemos tenido la oportunidad 
i f l charlar con Luis Pule «.obro 
jln tema de actualidad: el traza-
mo dfll "Tour", tan comentado 
listos'días en la Prensa francesa 
<• jialiana, y el recorrido de la 
Vuelta que todavía nadie ha 
analizado técnicamente, ni si
guiera on lineas generales. 

—¿Como ves para el ociuipo 
«le España el trazado del pró; 
silmo "Tour de France"? —lé 
pregunte. 

-*Diticilisimo para nuestros co-
iT*dores —^íue &u rotunda res
puesta. 

¿Motivos? 
—Tal como se lia perfilado el 
"Tour 1958", los equipos debe
rán contar con hombres muy fá-
uidofl. Este año la tónica do la 
Vuelta a Francia será la do una 
velocidad endiablada, por sus 

ferfiles y sobre todo, por el corto 
iiometraje de sus etapas. Se ha 

« tud l ado su desarrollo fijando 
la atención no en un corredor do-
terralnado, aunque les irá muy 
bien a los franceses la carrera, 
sino con el propósito de quo ol 
"Tour" se resuelva en continuas 
batallas. 

—¿Ks esa la única dificultad, 
aun contando con que también 
ha d© Influir la abundancia de 
"cois" puntuables? 

^-Hn efecto; hay montaña con 
mayor ventaja para los escalado
res que en la última edición del 
"Tour", pero no basta para que 
consideremos esto como elemen
to decisivo en favor do nuestros 
corredores. Para beneficiarse de 
las montañas hay que llegar al 
pie de los "cois" en posición acep-
táb le . Las dos primeras etapas, las 
de los terribles y casi siempre 
decisivos "pavos du Nord", pue-
rién ser como siempre, trascen
dentales para los corredores es
pañoles quo no están habituados 
a es© tremendo suplicio. 

—¿Dificultades para formar ol 
conjunto? 

—•Mayores que yunca, por las 
características, repito, do la 
prueba, ¿Dónde hay on España 
(toce hombres rápidos y con ca
pacidad de resistencia para sos-
toner osas continuas batallas quo 
se plantearán en ol "Tour"? 

'—¿Y el trazado de nuestra 
Vuelta? 

—Por contraposición oxee/ente. 
Tal como se ha ultimado su re
corrido, aquí no encontrará 
grandes complicaciones para se
leccionar un "diez" capaz de dar 
la batalla con éxito, ül recorri

do, el "salpicado" de la montaña 
a 10 largo do él, y no reducido a 
unas etapas finales o primeras, 
como sucedió en pruebas ante
riores,' y... la composición de los 
equipos extranjeros quo so anun
cian, me permiten aguardar la 
Vuelta a España esperanzado y 
sin las preocupaciones de otros 
años. 

—¿Habrá problemas d o contra
tación al formar ol equipo de Es
paña? 

—Esa cuestión no mo atañe. 
Vidaurreta, amigo, consejero y 

5k ?K íií ^ ííí.íií ^ 

í\ Vitoria-Mirandés 
Miranda de Ebro (De nuestro 

corresponsal). — Deseando está 
la afición de demostrar a sus 
jugadores el entusiasmo que su 
actuación del domingo, venciendo 
al Beasaín en su campo, ha des
portado. Y asi lo ha rá al saltar 
al campo el equipo el próximo 
domingo. 

Pero conviene llamar la aten-: 
cion sobre este partido, fácil al 
parecer, dada la diferencia en 
la clasificación (el uno en cabe
za y el otro en ol último lugar), 
pero que son los que suelen re
sultar sobre el terreno más difí
ciles. No hay que dejar margen 
a la confianza con ningún 
equipo. 

El jueves, en el campo de An-
duva, se concentraron tantos es
pectadores como en alg.úñ par
tido del año anterior. Y es que 
se entronaba el equipo a las ór
denes do Malón y los "hinchas"-
no querían desaprovechar mo
mento de comprobar la fórma de 
sus favoritos. El entrenamiento 
fue muy completo y on él tomó 
parte también Escudero; lesiona
do el pasado domingo, quedando 
muy complacido el entrenador 
del estado do todos sus jugadores. 
No puedo decirse hasta el mo
mento el equipo que sal tará al 
terrerio do juego hoy, poro a la 
vista de los entrenamientos y 
del- estado do los jugadores no 
hace falta ser. zahori, para supo
ner que do no ocurrir algún con
tratiempo, será el mismo de los 
partido últimos. Por hoy nada 
más rosta que señalar que de 
dirigir el encuentro ha sido de
signado el señor Ruiz Aldea y la 
hora señalada para el comienzo, 
la. do las cuatro y cuarto. 

Lo h a r á n : los industriales, comerciantes, capitalistas, etc., etc., 
pasando a formar parte de la Empresa DIFUSORA ESPAÑOLA, que 
abarca: la Agencia de Noticias ARGOS; la revista DOLAR; la Edi-
terial PIZARIRO; la Oficina Técnica de Publicidad "AMERICA" y 
•tra*. • • ^ ^ ^ m i í ^ W M i l i ^ m 

Aumentará IIMI amistades, su prestigio, incrementará su negó-
•io y tendrá a su disposición los m á s eficientes técnicos y los más lea
les amigos. 

Sin compromiso le enviaremos un folleto explicativo de nuestra 
•rfanipacióu. DIFUSORA ESPAÑOLA. Apartado núm. 9131. MADRID. 

José .Luis taldmitlo cónyuMC brillonizmtnte t i pasado domin-
uo el tittílo df vampcfri de Fspaií& de Ciclo - cross, habiendo sido 
seleccionado para dispular con Zo.5 grandes ases extranjeros de la 
especialidad el campeonato del^ Mundo. 

4z vrn por donar a la afición burgalesa esta satisfacción, por lo que 
"wece nuestro reconocimiento y nuestra gratitud. 

Acaso haya llegado la hora de sacar a la luz toda la abnegada 
lucho de este noble y sencillo muchacho por llegar hasta aquí. Por-
l'ue Talamillo. reúne una serie de virtudes que nbs permiten espe
rar fíí? él hazañas a ú n mayores. Su tenacidad, sus deseos de tr iun-
/o, su espírüu de sacrificio, su abnegación y su clase le han hecho 
superar con éxito l<ls años duros y difíciles de las primeras carre-
'«s en. que la compensación es pequeña y la gloria escasa. Pero 
tdemdr,, Talamillo tiene otras virtudes en extremo estimables en el 
''••undo depottivo —y más concretamente ciclista— de hoy. Hay 
*Ujo en nuestro ciclismo que huele a podrido. Se manifestó am-
nlkr.ncnle durante la temporada anterior y ha vuelto a brotar en 
\o- primera carrera importante de La temporada, que se Jnicia, la. 
] velta i : Andalucia. Me refiero a la lucha sorda y antideportiva 
'entre bastidores", a la zancadilla y ta trapisonda, a las bofetadas 

y los insultos, al espectáculo intolerable y rebanante. Talamillo, 
««poríisía modesto y humüde, noble y generoso, puede llevar a las 
carreteras su magnífico espiritu para contribuir, al lado de otros 
caballeros deportistas, a sanear un ambiente 'que nunca debió co
rromperse. Nosotros esperamos, ciertamente, jornadas muy bri-
"antes de nuestro corredor, pero sobre todo esperamos que, cual-
aulera que sea el nivel que alcance en el ciclismo imcional o in

ternacional, conservará ' siempre .etys virtudes que le han lleva-
a situarse donde está. Más que sus triunfos, los ciertamente es

peramos, nos interesa que siga en la elegante línea emprendida. 

T u p i o s ocasión de hablar con él momentos antes de ser re-
cíOido por e| alcalde de la ciudad, a m o premio y homenaje a stí 
Retorta, Nos ha hablado de su triunfo y de sus proyectos. Le hemos 
yicontrado en magníficas coiuliciones físicas, pera sobre todo he-

. lno? visto en él al Talamillo de siempre, humilde y simpático; no 
hemos encontrado engreído por su hazaña. Nos hb hablado con 

natiü-rüidnd de sus proyectos, dentro de los planes de su cqmpo y 
y1 perfecta compenetración con sus compañeros, . Ferra:. Aspuru, 
'/a. etc. De sus próximas carreras destacan d.os: el campeonato 

mundo de Cielo-croa y la Vuelta Ciclista, a físpaña. Nuestra 
^ l i a n z a en Talamillo es qrimde, tanto para una como partí, otra 
?í/í a- Cuvnta con su (¡ran clase.,con una moral elevada y con el 
^ t imulo ae su equipo, de la entusiasla Peña que lleva su nombre 
« ae toda, la afición burgalesa que desde hoy tiene ya su figura 
K'1 las grandes carreras. 

QÍQS fv iieoin)XJñe, .losé tAils IJ que pronlo podamos fe l l 
• WHti,- r,),l u,, inm,/o ítinyor. 

P I Ñ 9 N . 

en otra ocasión pa t rón de Loro-
ño, interviene: 

—Supongo que los organiza
dores, lo mismo españoles quo 
italianos, l legarán a un acuerdo 
en la cuestión do las bonificacio
nes do salida para los corrodo-
res. Dé lo contrario, las grandes 
pruebas italianas y españolas 
van a tener que conformarse con 
"Pelé y Mole" en la salida. Los 
grandes corredores tienen unas 
exigencias lógicas. Habrá do ha
bí litarse algunas soCuaion que, 
sin lesionar las también natura
les pretensiones de los organiza-

rdores y do la Federación, dejen 
satisfechos a los quo dan i n g l é s 
a las pruebas. No sé por qué hEm 
do sor excepción Italia y Espa
ña en esto problema. ¿Acaso el 
"Tour do Franco" no da también 
fijos a los corredores? ¿O os que 
so figuran que van a. engañar
nos pretendiendo que los contra
tos on pistas o "criteriums" y 
"kermesses" no son, a fin de 
cuentas, fijos de salida ofrecidos 
antes del comienzo del "Tour"? 

A mi mo parece quo son tan 
fijos como los quo en forma do 
garant ías ofrece la Vuelta, o a 
través del mecanismo publicita
rio de marcas comerciales rega
la el "Giro". Pero os razonable 
pensar quo también para Italia 
y España pudiera ser una solu
ción el ofrecimiento do contra
tos. ¿Que no hay velódromos? 
Tampoco en Francia los contra-
-tos quo da ol "Tour" para des
pués do la carrera so disputan 
todos on pista. Seria cuestión de 
estudiar esta fórmula... 

I T U R R I O Z 
» H í ^ » » as i« 

El sujipi F m pirtldpara n 

la Vuelta a Levanta 
Valencia. — M i g u e l Torelió, 

director para España del Grupo 
Deportivo Faema, ha comunica
do a los organizadores de la X V I I 
Vuelta Ciclista a Levante, que 
comenzará el día 9 de Marzo en 
Madrid, la lista de corredores 
de sus equipos que part iciparán 
en la prueba, son los siguientes: 

Bahamontes, Loroño, Botella, 
Bernardo Ruiz, Guillermo Timo
nel-, Miguel Bover'^ Giménez Qui-
lez, Bertrand, Pacheco, Galdea-
no, Serra, Moreno y Company. 

La inclusión de Timoner, Bo-
ver, Company y Botella, dará 
gran aliciente a las pruebas de 
Madrid, Albacete y Valencia, eta
pas cortas en circuito, por la lu 
cha que estos corredores ofrece
rán a los especialistas de pista 
extranjeros como V a n Looy, 
Schoeders, Giraldi, etc.—Alñl. 
5K ^ ^ ^ 5K JK ^ « 5K 5Í6 

J u v e n t u d - A t l é t i c o d e F a l e n c i a 

e n Z a t o r r e s t a 

Ei Burgos juega coa el Júpiter, en León 

P a r t i d o s 

p a r a h o y 
PRIMERA DIVISION 

Jaén - R. Sociedad, Blanco 
Pérez. 

Valencia - Atlético de Bil
bao, . Saz. 

Granada - Español, Asensi. 
Zaragoza - Atlético de Ma

drid, Gómez Arribas. 
Oaasuna - Celta, Caballero. 
Sevilla - Valladolid, Ortlz do,, 

láendibil. 
Barcelona - Gijón, G. Eche

varría. V ^ 
Real Madrid - Las Palmas, 

5 G. Contreras. 
SEGUNDA DIVISION 

Primer grupo 
Eibar -: Santander, De Luis. 
Basconia - Ferrol, Arce. 
Oviedo - Leonesa, Vera. 
Avilés .- Alavés, Dilla. 
Felguera - Gerona, Irastorza. 
Tarrasa - Caudal, Torre. 
Indauchu - Condal, RÍVOXMD. 
Coruña - Rayo, Idígoras. 
Sestao - Sabadéll, Castiñeiras 

Secundo grupo 
Plus .Ultra - Jerez, Barrene-

chea. 
Hércules - San Fernando, 

Vilalta. 
At. Ceuta - Levante, Morillá. 
Huelva - Badajoz, Cotanda. 
Extremadura - Betis, Plaza. 
Eldense - Málaga, Holgado. 
Alcoyano - Alicante, Martí-

' nez. 
\ Cádiz - Murcia, Carlets. 

Córdoba - Tenerife, Villa. 
TERCERA DIVISION 

(Grupo Oeste) 
Castilla - Zamora 
J. Leonés - BURGOS 
ARANDINA - Plasencla 
San "̂edro - Júpiter 
Salamanca - Hullera . 
Europa - Ponferrada 
Bcnavente - Bójar 
(!ac(ereño - Astorga 
.JUVENTUD - Patencia 
Juvenil - C. Rodrigo 

(Grupo cuarto) 
Tudelano '- Real Unión 
Logroño» - Ilernani 
IrUÍia - Touring 
Oberona - San Sebaatlán 
Villafranca - Beasaí'h 
MIRANDES - Vitoria 
l zarra - Totola 
Elgóibar - Anaitasuna. 
Calahorra - A/.coyen. 

A las cuatro y media de la tar
de de hoy dará comienzo n par
tido a disputar entro el Juventud 
y el Atlético do Palencia. que 
viene a Zatorre, dospués de los 
signos do recuperación que o: re
cio ol pasado domingo on su par
tido con el Caceroño. 

Proéisamonte y respecto a este 
encuentro, nüostró colega "El 
Diario Palentino", e s c r í b e l o si
guiente: ' 

"Por su parte el "Atlético Fa
lencia" so trasladará a Burgos, 
para Jugar,contra el Juventud 

¿ae aqueila capital. 
He aquí un encuentro que po

día servir para que el equipo mo
rado ratificase el resurgir que 
apuntó el domingo frente al "Ca
ceroño" . 'E l partido no os nada 
fácil para los palentinos. Porque 
ol Juventud está on un buen mo
mento y quiere afianzarse y huir 
do los lugares peligrosos, para lo 
quo contribuiría mucho ol quo 
los dos puntos de este encuentro 
so quedasen allí. 

Pero el VAtlético Falencia", co
noce igualmente que está en un 
mal lugar, y quo precisa sacar al
gún positivo en sus salidas, por 
lo que indudablemente t ra ta rá 
de rendir fronte a los burgaleses. 

El viajo lo realizará el equipo 
palentino en autocar, que saldrá 
de Falencia a la una de la 'tar
de, para regresar a las nuevo de 
la noche tfol mismo domingo. 
Con esto se dan facilidades a 
cuantos aficionados y entusiastas 
del club morado deseen acompa
ñarlo para animar al equipo en 
Zatorre. 

, Porque en verdad que lo ha 
de menester. Que jugar fuera do 
casa siempre es difícil. Y cuan
do so hace frente a un Juven
tud que está ganando juego cada 
día que pasa, entonces las difi
cultades aumohian. Pero el equi
po morado, insistimos, sabe la 

Kopa habla de los entrenamientos 

Compara ios métodos españoles y franceses 

importancia del partido y por lo 
menos las esperanzas no las han 
perdido do hacer un buen juego 
frente a los burgaleses". 1 

Por lo que se refiere al Juven
tud, parece que Elízaga alineai'á 
el mismo equipo del pasado do
mingo, on Zamora. No habrá va
riaciones al respecto y la alinea
ción, será la siguiente: Moral ; 
Julio, Petacho, Paco; Juez, San 
Mamés; Arturo, Arahüetes, Hial, 
Casiano y Rufino. 
EL BURGOS, A' LEON 

Tampoco habrá modificaciones' 
en el Burgos, salvo la obligada 
e impuesta por la baja do Lo
renzo que, tal como ayer indica
mos, será cubiérta por Pérez. Es 
decir, quo ol equipo será ol si
guiente: Beltia; Raúl, Basarte, 
Pachin; Castillo, Herrera; Emi
lio, Pérez, Manceñido, Irurota y 
Arahuotes. 

El Júpiter Leones se encuentra 
con una baja, la del, delantero 

.Revuelta, pues ha sido sanciopa-
do por un partido, debido a la 
expulsión de que fue objeto ei 
pasado domingo, en Plasencia. 
Nano, otro expulsado, ha sido so-
lamento amonestado. 

ACUERDO DEL COMITE 
DE COMPETICION 
El Comité de Competición de 

la Federación Oeste de Fútbol, 
on su reunión semanal, ha acor
dado imponer las siguientes san
ciones : 
JUGADORES 

Tercera División.— Suspender 
por un partido oficial o impone? 
multa a José Antonio Revuelta 
Rascón (Júpi ter Leonés) por 
practicar "juego peligroso (Artícu
los 100 d, 3.» y 101). 

Amonestar o imponer multa a 
Fernando SantamaríB. Lorenza-
na (Júpiter Leonés) por protes
tar decisiones del árbi tro (Ar
tículos 100 a, 2* y 101). 

El semanario "France Foot-
bal"' ha llevado a cabo una en
cuesta entre diversos jugadores 
franceses quo actúan on equipos 
fuera de su patria, con arreglo 
a las siguientes preguntas1 

1'.—¿Su entrenamiento es dife
rente do aquél a que estaba so
metido en Francia? ¿En quéV 
¿Más duro? ¿Más ejercicio físico 
o técnico? 

ü.—Denos su programa tipo do 
una semana do entrenamiento. 

3. —¿Esto horario os escrupulo
samente respetado por todos los 
jugadores? ¿Es más o monos se
vero que on Francia respecto ,a 
la asiduidad en el entrenamien
to? 

4. —-.usté entrenamiento, le es 
más conveniente o peor que el 
entrenamiento francés? Diga los 
inconvenientes o ventajas de ca
da uno. 

5. —-Comparemos la higiene y 
los cuidados en Francia y donde 
usted so encuentra. 
v 6.—Su método de vida, ¿os di
ferente quo en Francia? ¿Es más 
vigilado? ¿Lo os más convenien
te? Entrenadores y directivos, 
¿se ocupan ellos do mejorar ia 
vida do los futbolistas? 

7.—¿So preocupan de mejorar 
(on Italia, en España) las cuali
dades atléticas do los jugadores? 
¿Cómo? ¿Por qué los futbolistas 
italianos y españoles son mejo
res atletas? La moral, ¿os mas 
cuidada .que en Francia? ¿Cómo? 

Y Raimundo Kopa ha dado las 
siguientes respuestas a las pre
guntas del cuestionario: 

1. —El a ñ o anterior podía ha
ber hecho una comparación, por
que teníamos como entrenador 
al español José Villalonga. JIÍU 
esto momento nuestra prepara
ción es diferente. Este año tene
mos un entrenador bien cono
cido de todos, por su lar yo tiem
po de permanencia en Francia: 
Luis Carniglia. Pienso que, ¿cjr 
esta razón, tenemos, poco mas o 
menos,, el mismo enti onamiento 
que on Francia. 

2. —Todavía, poca diferencia 
Francia. Lunes, reposo; martes. 

GIMNASIA 
Los resonantes triunfos interna

cionales del gimnasta catalán Joa
quín Blume, no han despertado la 
afición gimnástica de la juventud 
burgalesa, la cual sigue sumida en 
un absoluto letargo. 

La poca gimnasia que en nuestra 
ciudad se practica es la de aplica
ción deportiva con vista á la pre
paración para otros deportes, sien
do el Frente de "Juventudes y la 
Sección Femenina los únicos orga
nismos que de ella se preocupan, 
teniendo a su cargo la gimnasia 
educativa de los centros docentes. 

En plan de competición se cele
bró el campeonato escolar organi
zado por el Frente de Juventudes 
en dos categorías, y la Sección 
Femenina tuvo también un cam
peonato local al que concurrieron 
tres equipos de mayores y trece de 
Juventudes, pasando el equipo de 
Flechas de esta última categoría a 
disputar la fase nacional a San Se
bastián. 
LUCHA 

En primer lugat este año ha exis
tido la novedad de una renovación 
de la directiva de la Federación 
Norte de Lucha, haciéndose cargo 
de la presidencia D. Rafael Pérez 
quien ha tenido la grata satisfac
ción de qué bajo au dirección se 
hayan organizado campeonatos y 
exhibiciones do las tres modalida
des: grecorromana y libre olímpi
ca, judd y libre americana o catch.-

La lucha grecorromana inició sus 
actividades anuales en Madrid con 
un encuentro entre el Club Atocha 
madrileño y el Gimnasio Escuela 
representando a nuestra ciudad, 
encuentro que fué favorable a los 
de la capital de España. ' 

El local del Gimña'jio Escuela 
aparece lleno todos los domingos 
de Febrero y Marzp para presenciar 
las veladas matinales de lucha gre
corromana que el público presen
cia con extraordinario interés. 

Abril' fué el mea señalado por la 
Federación para disputar el Cam
peonato regional que se llevó a ca
bo los sábados por la noche con 
gran expectación, siendo proclama
dos los ^campeones de loa peso? 
mosca, gallo, pluma, ligero, semi-
medio y medio. 

La primera fase de los campeo-

El 

La Centur ia "Almirant:; B o n í -
faz", con motivo de ce lebrar e l 
"Día ele l<a C e n t u r i a " , r e a l i z a r á 
diversas pruebas d o p J r t í v a s , en 
las que pueden p a r t i c i p a r todos 
enantes lo deseen. Son las Sí-
. ^ u U n t i í s : , 

C a r r e r a c i c l i s t a con un r e c o r r i 
do de unes doce k i l ó m e t r o s . 

C a m p o a t r a v é s , con una d i s 
tanc ia aprox imada de cuatro k i 
l ó m e t r o s ; V 

JtlásfOá de HKÍ;II': P i n g - P o n g , 
a l edro / , jbiílár v t iro con c a r a b i 
na T a u l e r . ! 1 

natos de España de segunda divi
sión tiene por escenario el frontón 
cubierto de la Ciudad Deportiva, 
participando las regionales vasca, 
asturiana y .Norte, esta- última re-
preseptada por los campeones bur
galeses, de los cuales sólo dos lo
gran clasificarse para la fase f i 
nal que posteriormente tiene lugar 
en Zaragoza. • 

En Zaragoza Castellanos logra 
alzarse con el título de campeón y 
Del Río se proclama subeampeón; 
©1 pi'imero de ellos representa a 
Burgos en el torneo de la división 
dé honor en pugna con las mejo
res figuras- españolas de la lucha 
y alcanzando un estimable tercer 
puesto que confirma su gran cali
dad de luchador. 

El Gimnasio Escuela se encarga 
de patrocinar un campeonato que 
se desarrolla en los meses de Mayo 
y Junio, dándose la simpática npta 
de participar un equipo de lucha
dores infantiles. 

Los luchadores burgaleses obtie
nen el titulo de preparadores, des
pués de haber asistido a un cursi
llo de diez días que organiza la Fe
deración Española bajoj la vdirec-
ción del mejor preparador alemán 
y de los más afamadas del mundo 
de lucha libre olímpica. 

En el mes do Noviembre se efec
túa la devolución de visita del en
cuentro interclubs celebrado en 
Enero en Madrid y el Gimnasio Es
cuela vence al Club¡ Atocha por 
cinco victorias a tres en la catego
ría do neófitos. Este triunfo es do
blemente rñeritorjo si tenemos en 
cuenta quo posteriormente los in
tegrantes del equipo madrileño 
quedarían todos ellos . campeones 
del Torneo do Noveles de Madrid. 

En los meses de Noviembre y Di
ciembre ha tenido lugar la prime
ra vuelta del campeonato de neófi
tos. 

Como pueden apreciar nuestros 
lectores, mucha ha sido la labor 
realizada por la nueva Federación 
y como fruto ahí está la nueva 
generación de luchadores surgida, 
entre los que destacan Barreda, 
Espinosa, Ealanz I I , Villarrubia, 
los, hermanos Torres, «Toty», Bar
quín, Hurtado..., que perseverando 
cn su práctica puedtín destacar *nuy 
pronto en esta especialidad depor
tiva. 

Por iniciativa de la . Federación 
Norte y tras laboriosas gestiones de 
su presidente,, ha estado unos días 
cu nuestra ciudad, el subeampeón 
de España é internacional en la 
especialidad do judo, Sr. Del Bus
to, el cual ha aprobado reciente
mente a un judoka cinturón amari
llo y seis amarillos. El mismo lu
chador dió una exhibición de judo 
y defensa personal a beneficio do 
la Campaña de Invierno. 

Este deporto, en sUs primeros 
balbuceos en nuestra ciudad, ha lo
grado interesar a un gran sector 
de aficionados y QS de esperar que 
logro afianzarsc con las postorioreH 
enseñanzas del cinturón naranja, 
Luis Gaspar. 

Tres veladas de lucha libre ame
ricana han sido el balance de es
ta especialidad: dos nocturnas y 
una vespertina. El éxito d» públi
co ha sido nulo, si exceptuamos el 
de la flUlma, lo que nos prueba que 
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el clima de Burgos no es apto pa
ra espectáculos nocturnos a! aire 
libro. En estas veladas el éxito de
portivo superó con creces el eco
nómico, y vimos actuar a los me
jores luchadores nacionales y des
tacadas figuras de talla internacio
nal. De la cantera local de «gr ico» 
salió un profesional, Francisco Si
mancas «El Turco», - actualmente 
inactivo y en espera de una opor-
•tunidad para poder demostrar yus 
facultades. 

segundo m la Copa 
"Victoria" de Málaga 

Málaga.— Se han celebrado hoy 
des pruebas correspondientes al 
14 Concurso Hípico nacional en el 
campo Municipal de. Departes. 

En la primara, "Capitán Artale-
io". con copa clonada por la Real 
Sociedad de Tiro de Pichón y 
5.050. pesetas en premios, parti
ciparon 20 caballos y se corrió 
en dos se/íes. Fuá ganada por 
"leonero",' mentado por ¿1 tenien-
tó coronel Giménez Torres.,. 

A continuación so corrió ia 
prueba "Victoria" (Caza, en tres 
series). Participaron 30 caballos. 
Copa del Gobe/nador militar de 
la Plaza y 8.550 pesetas en Pre
mios. Venció "Cholula", señorita 
María Luisa Arrate, V 27" 3; 2, 
"División", teniente coronel An-
dúiar, 1* 28" 3; 3, "Celtíbero", 
teniente Queipó do Llano, 1, 29" 
5; 4. "Mando", teniente coronei 
Nogueras, 1' 80" 8, y 5, "Greca", 
teniente Queipo de Llano, 1' 33" 
33.—Alfil. 

No hay esperanzas 

y al copiíoío Raymeot 
Munich.—Los médicos del Hos

pital Isar han declarado hoy que 
no creen que el jugador del Man--
chester, Dunqan Edwarcis, y el 
copiloto de la BEA, Kenneth 
Raymont, logren sobrevivir a las 
gravísimas heridas sufridas en 
el1 accidento de aviación ocurrido 
hace nueve días. 

Agregan los doctores, los cuales 
Se han negado a que sfvpublkiuen 
sus nombres, que está opinión se 
basa en el examen practicado 
esta mañana a los dos heridos. 

Consideran ios médicos que 
Edwards no ha experimentado 
ninguna mejoría desde hace iros 
días. En-dos ocasiones.so io ha 
aplicado un r iñon artificial con 
objeto de purificar su sangre, 
pero en el examen sanguíneo rea
lizado esta mañana , se ha com
probado, que su estado "es muy 
malo". 

Raymont —aiírogan— ostá to
davía incoñscientc y táínpoco se 
lietiea esperanzas de que sobre-
vivar FdwardK se enruentra tam
bién inconsciente.—Al fil. 

entronámiento ligero, cultura * : 
sica y dominio del balón, mlítf' 
coles, media hora do cultura i -
sica y •entrenamiento de balón; 
jueves, partido de una .hora y 
media contra un equloo reserv* 
y otro, aficionado o profesional, 
do Segunda División; vierní i , 
por. la mañana , entrena míen t.# 
acelerado, y a renglón sególo* 
partido do baloncesto, y por I# 
tarde, en general, es 'a concen
tración, según unji costumbre 3#. 
los clubs españoles. Si el partid* 
del domingo ha de jugarse-1» 
Madrid, nos vamos a El Escoriil 
hasta la m a ñ a n a del domin^f* 
tratándose de un partido ordina
rio. Para un encuentro i m p u 
tante (Copa de Europa o otr«* 
casos), la concentración tiene Itt-
gar tros- o cuatro días antes Qfll 
partido. Ya éstoy acos tumbradí 
y pienso nos va bien porque, «» 
general, da buenos resultados. 

3. —Para todos los jugadort* 
sin excepción, salvo lesiones t 
enfermedad. Nadie se libra ctói 
entrenamiento por otro motivo, 
A esto propósito se es más seve» 
ro que en Francia. El jugador 
os advertido do ello al principio 
do la temporada. Hasta ahora, 
ninguna sanción ha sido impues
ta, dado que cada jugador res
peta este empleo del tiempo. 
Poro puedo estar seguro que Si 
uno de nosotros faltase al entre
namiento, los castigos habr ía» 
de ser severos. -

4. —Habiendo dejado señalad» 
quo so diferencia poco del de 
Francia, añadiré que este métod» 
do entrenamiento me conviene, 

5. —En esto terreno, hay una 
gran diferencia. En ol Real Ma
drid tenemos cuatro médico», 
que vienen todos los días al en
trenamiento, y aderqás contamos 
con (ios masajistas. En Francia, 
yo no he visto jamás cosa igual. 

6. —Sí, hay una clara diferen
cia do modos do' vida. Los espa
ñoles comen tarde y so acuestan 
tarde, viven la noche. Yo mismo, 
en mi propia casa, vivo con el 
horario español, porque el al
muerzo lo efectúo sobre las dos 
de la tarde y cono a las diez y 
media do la noche. Según mi 
punto do vista, es una cuestión 
do costumbre. A l principio, me 
resultaba bastante difícil, pero 
ahora mo encuentro perfecta
mente acostumbrado. No so noi 
vigila más allí quo en Francia. 
Lo que más cuenta es la aptitud 
del jugador sobre el fsrreno. Se 
tiene confianza en los jugadores. 
Todo se basa sobre la honesti
dad del profesional, que debe 
todo a su club. 

7. —No hay preocupación espe? 
cial de las cualidades at lé t icas 
puesto que se piensa, sobre todo, 
en la clase del jugador. Creo qu* 
el español está dotado por natu
raleza. Como ya. lo ten^o dicht. 
el francés practica demasiad,» 
entrenamiento "a lo duro". Lo» 
españoles son más nerviosos. 5» 
entregan más y tienen, sobre to-, 
do, una clase natural, un mes1-, 
diente y un don innato para et 
fútbol.. Se mencionan demasiar 
do, en Francia, las condiciones 
físicas y las cualidades atléticas 
de los jugadores. Estos son pro
blemas que permanecían desco.-
nocidos hace dos o tres años, em 
los que ol equipo de Francia mar
chaba bien y que poseía muchiífc 
jugadores do clase in te rnac ión» 
en un mismo equipo. No pue<i# 
decir que hoy no haya jugad»-
res de clase on Francia: los htijtt 
numerosos. Lo que le falta « 
equipo de Francia son jugador*», 
do g ían clase. En España, la m9¿ 
ral es más elevada por la fta-
ma de la concentración. Tres » 
cuatro días ante de un acontiér-
cimiento 'importante, los júgis™, 
ros no piensan más que en «i 
partido. Y entonces lo a b o r i t » 
en las mejores condiciones. 

5 ^ 5^5 5 ^ ^ 5 ^ 3í? 

U U. D. 
gestiona la anticipscíéi 

Rea! hu$m 
Madrí-J.— La Unión Dspoj t&p 

de Las Palmas, que llegó anoc% 
a Ir,ra muy avanzada al aeiQf 
puerto de Barajas, pasó la *noctfi; 
en un het:;l de esta capital, pa
ro hoy al mediodía se han tras
ladado todos los jugadoref C0« 
d entrenador Luís Mclowny a 

un hotel en la -cercaaa localidad 
de El Plantío, en donde perróa-
necjrán durante su estancia Ca 
la capital de España. 

Parece ŝ r que el delegado d« 
la Unión Deportiva ha estado en 

tfl domicilio de la Real Federa
ción Española de Fútbol con el 
Objeto de que los dir.'ctivos de 
la Nacional autoricen, de acuerdo 
con la Unión Deportiva Éter Las 
Palmas y el Zaragoza, la cele
bración del partido Zaragoza -
Las Palmas, señalado en el ca
lendario de L iga para el día 2 de 
Marzo, al día 23 de Febrera, fe
cha-libre en el calendario de L i 
ga, para evitar que el conjunto 
canario tenga que permanecer en 
la Península quince días inmovi
lizado. 

E X T R A V I O 
peira yalga, el día 1~. Atíend» 
por "palrnlra". - Entregar " ñ a r 

García" , Carretera tfe AWéfe. 
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C A P I T U L O X í 

i a gruta vuelve a abrirse para todos 
S e d e c l a r a l a c e r t e z a d e l m ü a a r o 

"TV" 

— U n onrioeo suceso 
a«Le^:t}« en Raracaldo ha ser-
Ttji« de tema d« conTersación 
Sm&YSí «n peña* j establcci-
«aet i to» público». 

i • iUredsdcr de lam «iete da la 
i í' Wdt la tente hu ía por laa ca-
? irí« máci eénitricao del pueblo y 
| refapaba en portales y en lu -
| jvarca jüue creía m á s seguro an-

wp la p?rseeución de un buey 
a?i« había eseapado del ihata-

Deapaée de dar una TÜetta 
«•müpleta al mismo, se m e t i ó en 
*ai bar, donde hizo añ icos la 
huta mayor y causó otros des-
Fcrfcietea. I m numerosos clien-
tea. mni t ln llegada del animal, 
tslaJJeronj eorriendo o tií r e i u -
JííariKi dondí pudieron. E l buey 
«alió al .f ln del establecimiento, 
• n el que ^ r m a n e c i ó m á s de 
cinco minutes.—Cifra. 

Anónelesm en 

Este es e l msmeDto . . . 

para hacerse con algo 
qu« ea imprescindible 
en el hogar. Y , es el 
m o m e nt o, porque le 
ofrecemos unos precios 
que no Yoireráni a ver
sé nanea en 

y 
SISTAlERiAS 

Tenemos m u c h í s i m o s 
modeloe en todos loe 
eetiloa. Vea nuestra ex
posición y elija la que 

•más le guste. T a m b i é n 
le daremo» laci l idade» 
de pago. 

Y , ahora, puede com
prar 

F l o r e s 

a r t i f i c i a l e s 

fue liquidamos a pre
cie de ganga. 

Plaza Santo Domlnoo de Oiizmáii, 16 
Teléfono 41S0 

4 finales del mes de Julio de 
/ \ 1858 pasarqn por Lourdes 

das personas importantes. 
No les atraía nada digno de aten
ción en la villa pirenaica. Apar
te del hecho de las apariciones. 
Aunque la Iglesia nada hubiera 
dicho hasta entonces. Se^ún la 
Guia que Hipólito Taine ' había 
hecho el año anterior, Lourdes 
era una villa de color gris, plo
miza, sin personalidad, sin monu
mento alguno digno de mención. 
Con un castillo que había sido 
restaurado en t i e m p o s de 
Luis XIV, para asegurar la reta
guardia de la frontera con Es
paña. Nada más. La esposa del 
almirante Bruat. Madame Bruat, 
aya del' pitn,cip3 imperial que 
tenía dos años por entonces, se 
había acercado o, Lourdes con sus 
tres hijas. También iba con ella 
Louis Veuillot. jefe de redacción 
del gran periódico católico " L ' 
Univers". Sin hacer caso, de las 
disposiciones municipales, des
cendieron por el camino hacia 
los bosques y pinares de Lour
des y ante la gruta de Massa-
bielle el guarda forestal Fierre 
Callet abrió la empalizada que 
impedia el paso. El grupo se arro
dilla y comienza a rezar. Sin em
bargo, el guarda forestal sabia 
sus deberes y tomó sus nombres. 
Al dárselos a su vez al alcalde y 
al comisario de policía, se que
daron estupefactos. Veuillot da
ría a conocer a los católicos de 
Francia y del Mundo entero có
mo sé trataba en Lourdes a la 
oruta y a sus visitantes. Y el 
Emperador Napoleón I I concede
ría por el aya án. su hijo "las 
medidas rigurosas contra una po
blación pacifica, sencilla y rel i
giosa", 

E L ACCESO A L A GRUTAi, 

L I B R E 

Y no dejaban de estar en lo 
cierto Lacadé y Jacomet. Ma
dame Bruat habló a la Empera
triz Eugenia y ésta a su marido. 
Y mucho más tarde, el 12 de Oc
tubre, el ministro de Cultos co
municaba al obispo de Tarbes el 
da">eo de Su Majestad Imperial 
do que "el acceso a la gruta fue
ra lil?re, como también el uso 
del agua de la fuente". 

El día 5 de Octubre se le dió 
orden al . capitán Roques pam 
que llevara a sus soldados a qui
tar la empalizada de madera que 
cerraba la entrada de la gruta 
de Massabielle. Ese mismo día el 
pregonero de la villa anunciaba 
en, la plaza las disposiciones de 
su alcalde: "Artículo único: A 
partir de hoy, el acceso a la gru
ta es libre." 

P R I M E R A COMUNION D E 

BERNARDITA 

Bernardita había terminado 
sus clases de catecismo. Le costa
ba mucho aprender. Los concep
tos eran difíciles y trabajoso el 
estudiar. Hizo su primera Comu
nión el día 3 de Junio. Y recibir 
al Séíi'or en su corazón fue un 
hecho que le hizo feliz. Ese mis
mo día, Bernardita fue a visitar" 
a süs amigas. Una de ellas fue 
Mlle. Estrade, quien le preguntó: 
"Dime, Bernardita, ¿qué te ha 
hecho más fejiz: recibir al buen 
Dios o conversar con la Señora 
en la gruta?" Sorprendida por la-
pregunta, aligo inesperada, la n i 
ña dudó unos instantes. Luego 
dijo: "No lo sé. Estas cosas van 
juntas y no pueden separarse. Lo 
que sé es que en ambas ocasio
nes he sido muy feliz." 

Otro motivo había también pa
ra alegrarse. En el mes de Julio, 
un decreto del obispo de Tarbes 
creaba una comisión encargada 
de comprobar "la autenticidad y 
la naturaleza de los hechos que 
se han producido desde hace unos 
seis meses con ocasión de una 
aparición verdadera o pretcn-

Multitudcs enfervorizadas se congregan ante l a gruta de Mas
sabielle, para impetrar piadosamente gracias y dones de 

Nuestra Señora de Lourdes. — (Foto Europa) 

dida de la Santísima Virgen en 
una gruta, situada al Oeste de la 
villa de Lourdes". 

L A NIÑA A N T E L A C O M I 

S I O N I N V E S T I G A D O R A D E 

L A S A P A R I C I O N E S :—: :—: 

Bernardita desde que había he
cho su primera Comunión no fue 
a la escuela. La habían cerrado 

.con motivo de las vacaciones de 
verano. La familia Soubirous v i 
vía ahora en el Molino Gras, cer
ca del Gave. En el molino estuvo 
hasta que el nuevo curso abrió 
las clases. Se dedicó Bernardita 
a aprender el francés —ya que 
ella sólo conocía el gascón— y 
las letras. Y en pleno Noviem
bre fue requerida por los miem
bros de la comisión investigadora 
de las apariciones. Ante ellos, 

contó cómo habían sido, el n ú 
mero de ellas y su calidad. La i n 
vestigación sé prolongó durante 
dos horas. El obispo de Tarbes 
había podido a los investigadores 
que realizaran un trabajo minu
cioso " serio. 

Después de Bernardita, inte
rrogaron a cuantos testigos ha
bían presenciado los sucesos. Y 
llegaron a la conclusión de que 
la niña no había sido juguete de 
una alucinación. No había obra
do en ella ningtma .influencia 
humana. Por tanto, sus visiones 
habían sido real y efectivamen
te ciertas. En 1862, Monseñor 
Laurence-, obispo de Tarbes, fir
maba un decreto fallando sobre 
la autenticidad de las aparicio
nes de la Virgen Inmaculada a 
Bernadita Sovtolrous, una . n iña 
pobre, analfabeta y sencilla de 
Lourdes, en el Sur de- Francia. 

P R O X I M O C A P I T U L O 

| ^ O (M-niimoB RrainloM K^mpaU"* 
1 ^ inicia los otorrinolarbigólogoii, 
*• «Mitro otraH ra/.oiifn, qne luego 
dlivmos, porque todavía no wo ItMl 
pfooútipiidQ <•<• buecarM uiwt flenoiiil-
naclón mus sencilla, alKO qno "o nos 
recuerde ion atrooci días qno RUMI 
niOl intrntando ostudlar la Inimnt 
alomanu tan pródiga en rentas de 
vocablo?!. 

Y no es que hayamps recibido nin
gún agravio de cidon e«pcciallHtaH, ni 
qiu> dejemos de reconoeer su hones-
tldad, su competencia y MU perfec
to dereebo a hurgar en todos los 
agujeros qne tenemoH en la cabe/a. 
no, no es eso. Lo que oenrrc es que 
estos doctores se ban propuesto ter
minar con los sordos y para nosotros 
el propósito extcrmlnador de tan simpática anor
malidad conetltuye un lamentable error. 

¿Se ba reflexionado detenHIamente sobro lea be
neficios que reportaría a Itt Humanidad un equipo 
de doctores que se dedicase a lo contrario, a con 
vertirnos u todos en sordos? No hace falta que me 
esfuerce en enumerar esos beneficios. Kstoy seffii-
ro de que mis lectores están ya empujando mi plu
ma, con impulso unánime, para que baga un Inven
tarlo detallado de todos los ruidos desagradables. 
Kn mi opinión, se podría alcan7.ar la condición df 
BÓrdO <!"• BOlo por no olí las letras de los boleros. 
Al lado de tales tMigéndros, los antlgunoa cuplés pa
recen escritos por llubén I>arío, con músiea du MoJ 
zart. . ' 

Mi propuesta está basada en motivos más se
rios. L a sordera universal Incrementaría notable
mente la producción do genios. Para bsuer aliro 
importante en este, mundo es preciso concentrarse, 
reflexionar, aislarse. V, tal como ahora se vive, estos 
aislamientos son casi Imposibles. 

E n otros siglos este problema s« resolvía con fa
cilidad. Bastaba con alojarse de la ciudad, con so
licitar asilo en algún cenobio, o, sin más complica-
clones, era suficiente con meterse en eása y cerrar 
los balcones. Sin nuestros días, para aislaru» dt> ver
dad, es preciso retlrarso a un desierto y convertírso 
en ermitaño, y esta solución no está al alcance du 
todos. Vivir en un desierto resulta ahora carísimo. 

Todo lo han complicado la radio y el automóvil, 
principalmente. Ta radio quo se filtra como un fan
tasma por los más sólidos muros y el automóvil 
que permite trasladaras con facilidad a los más 

Por R a m ó n S I E R R A 

apartados rincones, tono/co a un amigo que se ro-
.eluyó on la modesta hospeilcría Instalada en un so-
litarlo castillo, para escribir un libro y cuando más 
satisfecho estaba, creyendo que había logrado para
petarse contra el bullicio del mundo, apareció por 
aquellos contornos nn autocar de turismo que «les
ea rgó sobre ,las cercanías del castillo una partida 
dr turistas. Mejor dicho, una banda de locos qua 
instalaron un «camping» y se pasaron quilico días vi
viendo su vida. Una vida do' la época cuaternaria, 
pero con radio, fwut y maracas. 

Sin embargo, estamos convencidos de que lo» 
otorrlncj «eguirán empeñados en acabar con lo» 
pocos felices hombres quo aún oyen mal, o no oyon 
absic utamente nada. Han perdido el respeto a lo» 
tímpanos, al estribo y, ni martillo y opuran sobra 
ellos con absoluto desenfado, como si se tratas» de 
recomponer las pleaas de nn reloj. Algunas vece», 
pocas por desgracia, fracasan, pero observen imfc-
de» y comprobarán que casi siempre su» fracaso» 
suceden cuando operan a las mujeres. 

Estoy convencido de que si algunas IntcrvonClé-
nes sobro el tímpano do cierta» señora» no dan re
sultado, es debido a una Inconselente reproealla del 
operador, a una delicada represalia. Harto «le oír
las explicar con minuciosos detalles todo lo qu» no 
Importa a nadie y mucho menos al otorrlno, Ufgtt 
momento en que ésts no puedo más y las deja sor
das para quo no oigan la» floreada» Interjecdono» 
que se le ocurren al galeno. T no queremos dar do-
talles sobro ol caso do un señor que logró «convonoer» 
a un otorrlno |»ara que éste «so equivocase» al ope
rar a la eónyngo del sobornante. 

C I N E C O R D O N y 
A n u n c i a n s u g r a n d i o s o p r ó x i m o E S T J R E N O 

I 

E L triunfo del C O L O l l y de la MUSICA 
• " i Música es imagen. Walt Disney demuestra que la imagen e» música. 

D E BítUJO, 

Beethoven; DANZA D E L A S HORAS, de Ponchie11 ¡7 t i N N O C H E E N E L MONTE P E L A D O , ' do 
Monssorgsky; A V E MARIA, de Schubert 

•EN «FANTASIA» lo imposible se ha hecho realidad. 
} A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

d e M a d r i d 
{ C r ó n i c a 'de 
" T a c h í n " : Ex

clusiva va ra D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Sorpresa en el misterioso y 
íimonazadcr subsuelo 'madrileño. 
Las~ piquetas que operan en las 
obras de construcción de un co
lector en la . Glorieta de Atocba, 
han topado, no con un tesoro nu
mismático o arqueológico, sin^ 
con un acueducto masíniíicamentc 
construido, que data del reinado 
de (arlos 111, aqiiil Rey que de
jó Madrid placado do reruerdos 
do sus obras de ordenación y ur
banización de la Villa. En los 
servicios técnicos municipales n.-) 
so tenia la menor noticia de la 
existencia, del tal acueducto. En 
uno de los muros, perfectamente 
herho. hay la sicruient:; ibscrip-
ción. en latin: "Rajo el Reinado 
de Carlos 111, Rey de las Espa-
ñas v de .las Indias y por orden 
del Consejo Superior dj Castilla, 
fue construido este aicuoducto de 
850 pasos, para purificar la ciu
dad, y recocer d:- la ralle las 
avfuas de lluvia. Año 1771". 1.a 
galería descubierta, d? ^ran in
terés histórico v •urbanistic.), tie
ne Cuatro metros d': anchura y 
desemboca en una rotonda tam-
btért tfs mi'v cuidada construcción. 

Las dimensiones de la obra su
peran a las propias de las ac
tuales de carácter semejante. Pa-
rcice sor que hoy S3 trabaja en 
el subsuelo S Í A plano alguno y 
de ahí las frecuentes sorpresas. 
Algún día saldrán por algún la
do los grandes caudales de agua 
que ?xistian en muchas zonas de 
Madrid, especialmente a lo larg ^ 
del Paseo d i l Prado, y su descu
brimiento y aprovechamiento se
rán bastante . más 'ú t i l e s quá un 
cráneo matritense de hace dos 
mil años. 

COEXISTENCIA 

m a c e n e s L A F U E 
Le proporciona la comodidad de comprar cuanto 
desee a satisfacción de su gusto y máxima econo
mía por que Almacenes L A PUEBLA, posee en 
todo momento los mejoras surtidos y calidades en, 

MANTAS 
C O L C H A S 

C O t C H O N E S 

TÁPICtálA 
PRtNDAS NYLON DE SEÑORA 

G E N E R O S D E PUNTO 

y su ya famosa PAÑERIA PURA 
LANA AUSTRALIA para caballero, 
todo ello a los precios inigualables de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

'Pero en el terror, como ha di
cho el Pontifice y repitió ayer el 
profi-sor I una. en una conieren-
cia de tremenda actualidad. Cal
cula en cincuenta mil el número 
de bombas nucleares en p'xler de 
ambos bandos v en cuatro mil las 
bases d.' cohetes balísticos. En 
no sólono han aumentado el peli
gro de guerra, sino que la han 
hecho racionalm.nte imposible. 
I.a punten a, de tales cohetes a 
diez mil kilómetros de distancia 
s~ria tan incierta como tratar de 
acertarlo a la cabeza cte un alfi
ler situado en la estatua de Don 
Quijofc v awfciado desde el ' " l i -
ficio Eepañaíí Además, no se ha 
resuelto el problema de la* reen
trada en la atmósíora del cohele 
balístilco internacional. Con sus 
microbombas y sus quinientos sub
marinos, los comunistas n'> po
drían exterminar :>! potencial ¡de 
represalia occidental. No obstan
te, el peligro de QVV la Humani
dad se suicida sigue en pie, ya 
que cualquier político o simple 
aviador demente puede prender 
la meríia d"l polvorín sobre el 
que vivimos. De modo que; o so 
suprime la guerra o saltamos por 
el aire el día menos pensado, 
dijo, Pero la guerra no podrá ser 
suprimida mientras exista el co
munismo o és(<* no haya esclavi
zado al resto del Mundo, ¿Qué 
hacer? Ensayar una política cris
tiana, no aquella que tardó die
ciocho siglos en abolir la escla
vitud después del mensaje angé
lico, llav que despojarse de to
das las estructuras sociales, cul
turales e históricas que no per
tenecen al misterio de nuestro 
dogma. Hnv oue quedarse ton la 
palabra viva de Dios, corlante co
mo una espada en toda su desnu
dez. 

LADRILLOS 

enemigos acérrimos del humilde 
ladrillo. El señor Arredondo men
cionó la posición del ladrillo —es
to siempre es importante— en la 
historia de la arquitectura y lue
go aludió a los bloques de ce
mento, aglomerados ligeros y ye
sos que han venido a sustituir 
a aquél, ya para fines resistentes, 
ya para los de aislamiento. Y se 
refirió también a la importancia 
que está adquiriendo en Europa 
la cerámica pretensada. Luego sir 
guió un animado cambio de im
presiones. No hubo ladrillazos. 

NOTICIAS BREVES 

Ha tenido lugar un coloquio en
tro arquitectos, ingenieros, cons
truí torrs y otros técniros de mn 
lerialci, de const rtue ión lodos ellos 

La ^temperatura es verdadera
mente primaveral, con ciclo des
pejado, pero se' anuncian, cam
bios. 

—Hoy llegará a Madrid la "es
trella" de ' la pantalla alemana, 
Erika Rcmberg. 

—Los embalses han llegado al 
cuarenta per ciento de su capa
cidad total al auhientar esta se
mana 765 millones de metros cú
bicos de agua. 

—'Leemos que los tejidos no au
mentarán de precio. ¡Hombr •! 

—'Hoy ha comenzado la prime
ra Asamblea de "detectives" pri
vados. Concurren sesenta asam-
blcistas. 

—'Les coros de Torrevieja trae
rán sus habaneras al festival de 
arte cubano. 

—A consecuencia de una recaí
da' gripal, se halla enfermo este 
cronista. Gracias. 

Faertes temporales han azotado 
toda l a costa de Gal ic ia 

Dos uaporcílos espalóles pasaron momeníos miíciles 

En la Eocidopedia 
Soviética reducen e) 

espacio dedicado 
a Stalio 

D e 8 7 p á g i n a s a 5 

Estocolmo. — El cuarenta vo
lumen de la Enciclopedia sovié
tica ha sido publicado y en él se 
dedican solamente cinco páginas 
al ex-dictador rojo, José Stalin. 

La primera edición de esta En
ciclopedia, apareció en 1947, y en 
esta ocasión se dedicaban 87 pá
ginas a Stalin y más de 14 fo
tografías a toda página. 

La actual edición que se dijo 
sería publicada en la primavera 
do 1956, fue retrasada cuando se 
celebró el 20 aniversario del par
tido comunista, en el cual se 
inició una campaña de desestali-
nización.--íEfe. 

C I N E , por RUY 

—¿Cómo son tus zapatos; negros del lodo? 

Lugo. — Se van conociendo d«-
talles de los daños causados por 
el reciente temporal que azotó 
tocia la provincia; pero especial.-
mente la costa. Según informo* 
llegados de Ribadeo, el viento Oel 
sureste, acompañado de tormen
tosos chubascos, causó gravei 
destrozos en edificios, sembrarlos 
y vallas de fincas. El mayor da
ño se produjo en el estadio mu
nicipal, donde -1 viento derribó 
el tramo del vallado de cierre 
riel campo. La muralla de cierre, 
que era rie ladrillo, con cimenta
ción de mampostería, cayó abn-
tida. En numerosos edificios han 
sirio varias las chimeneas den ¡ 
barias, así como algunos balco
nes, ventanas y numerosos cris-

átales. En la zona agrícola, la tor
menta causó grandes pérdidas on 
los sombrados y casas rie la
branza. 

Debirio al gran temporal ser 
suspendió la navegación, asi co
mo los traba .jos riel embarque de 
mineral de hierro en el puerto. 
Las faenas pesqueras estuvieron 
paralizadas en toria la CoétjKi 
viéndose ri esa bastee id a la plnra 
rie abastos por esta causa. Estos 
temporales han a/otario ñ toda 
la costa gallega.—Cifra. 
D I F I C I L SITUACION DH DOS 

VAPORCITOS PBSQUHROfi 
La C o r u ñ a . — Bntraron A * 

puerto las pesqueros tipo pareja 
"Pravia" y "Ovierio", matricu-
larios en San ¡Sebastián y con ba
se en esta capital, que fueron 
sorprendidos en aguas riel Gran 
Sol con un fortísimo temporal y 
estuvieron a punto do naufragar. 
Él "Pravia "venia remolcado po£ 
el otro pesquero. Habían salido 
rio La Coruña ol 2 riel corrienlc 
y cuando ya tenían capturada 
una importante cantidad rie pes-, 
cario, el riía 11 los sorprendió el 
temporal, que les separó. El más 
perjuciieario fue el "Pravia", al 
que un gigantesco golpe rie mar 
arrebató la máquina que mueve 

.el aparejo, rie tres toneladas d« 
peso, lanzándola contra la proa 
a una distancia rio riioz metros y 
a una altura rie cinco, sobre la 
parto alta rie la cubierta. U n * 
averia en el t imón agravó la si
tuación riel "Pravia", que querio 
por completo a mercecl dol tem
poral hasta que amaino y pWQ* 
sm- remolcado por el "©victl*'• 


